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Os implantes mamários LIFESIL da 
linha Adherence, são produzidos 
com exclusiva tecnologia DSS de           
7ª geração, composta 100% de 
silicone expandido biocompatível 
com tecidos humanos. Resultando 
em um aspecto mais natural por 
muito mais tempo.

Modelos de implantes em
vários modelos e perfis.

Há 10 anos a LIFESIL valoriza o seu conhe-
cimento médico, e sabe que é por meio 
dele e de sua experiência que você esco-
lhe o melhor para seus pacientes, conquis-
tando reconhecimento, confiança e 
credibilidade dia após dia.
 
São anos de relacionamento e investi-
mento no campo de cirurgias plásticas, 
proporcionando escolhas seguras em 
produtos de silicone.

Diferenciais:

Maior aderência aos tecidos quando 
comparado a implantes microtexturiza-
dos;

Biocompatível com os tecidos do corpo 
humano;

Facilidade de implantação, posiciona-
mento e remoção;

Naturalidade estética das mamas;

Auxilia na prevenção da ptose mamária;

Resultados pós-operatórios prolongados.
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Caros colegas, 

É com muito prazer e satisfação que encerramos mais uma edição, sendo 
que esta não é apenas a última do ano de 2015, mas a última de uma gestão.

Gestão esta que foi comandada, direcionada e muito bem conduzida 
pelo nosso colega e amigo Prado Neto. Muito mais do que estar presiden-
te, o Neto é um amigo, pessoa agradável, empática, sempre presente para 
ajudar, cooperar, fazer as coisas acontecerem e proporcionar o melhor, mui-
tas vezes além das possibilidades do momento, para que todos pudessem 
desfrutar dos eventos científicos, sociais, defesa e da proteção que a SBCP 
exerce aos nossos sócios.

O pouco que conseguimos acompanhar dentre sua agenda corrida como 
presidente da SBCP, é perceptível que sua dedicação está acompanhada e 
fortalecida por uma equipe compatível com a sua forma ativa de ser, para 
que a engrenagem da Sociedade funcione. Por isso, parabenizamos também 
todas as comissões, departamentos e aos colegas, que de alguma forma esti-
veram presentes nestes anos.

Cada um de nós tem sua vida profissional e pessoal, e sabemos o quanto 
muitas vezes sacrificamos nosso tempo familiar para estarmos presentes em 
nossos compromissos. Queremos agradecer, e peço permissão para a Re-
nata, esposa do Neto, pelo grande apoio que com certeza lhe foi dado para 
que ele pudesse realizar esta excelente gestão como presidente da SBCP e 
parabenizá-la pelas suas grandes atuações em nossas aberturas nos Con-
gressos realizados.

Não podemos deixar de agradecer e parabenizar toda a equipe 
(Uhuuuhh) que fica atrás e na frente dos bastidores e que fazem as coisas 
acontecerem. 

Nossa Sociedade iniciará uma nova gestão em 2016 dando continuidade 
aos trabalhos positivos que vêm sendo realizados nas gestões anteriores. 
Com certeza, estamos fortalecidos com a experiência do nosso colega Lu-
ciano Chaves, que há muito tempo faz parte do quadro de diretoria e se 
dedica à nossa Sociedade, fazendo dele uma pessoa capacitada para dar 
continuidade para o crescimento da SBCP.

Faço votos para que ele seja abençoado e que receba de sua família e dos 
colegas o apoio necessário para uma excelente gestão.

Um grande abraço,

Os Editores

Sergio Aluani Ewaldo Bolivar de Souza Pinto
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Editorial

Prado Neto 
Presidente
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Caro colega 
Neste último editorial, aproveito para comparti-

lhar com você nossas realizações, minhas inquietudes 
e reflexões, e meus agradecimentos.

Falemos um pouco sobre a nossa administração 
que se encerrará em dezembro; não sem razão, dare-
mos visibilidade não somente ao que realizamos, mas 
também faremos um mea-culpa das etapas que não 
vimos cumpridas.

Vamos aos projetos realizados: 
1 - Implantamos o CIN (CURSO INTEGRA-

DO NACIONAL), que simetrizou o ensino nos 83 
serviços credenciados da SBCP, sonho que alimentei 
desde antes de assumir, que vimos cristalizado graças 
ao empenho extraordinário, entre outros, do Osvaldo 
Saldanha e de todos os membros do DESC (Denis, 
Cecin, Braga, Boechat, Chaem, Lúcio e Duncatto).

Esta formatação surgiu de uma conversa que tive 
com o Henri Friedhofer.

2 - Logramos a reforma do Estatuto, que se fazia 
urgente, iniciada na gestão do José Horácio e concre-
tizada agora com a colaboração do Osvaldo Saldanha 
e Sérgio Carreirão.

3 - Através de um trabalho criterioso do L.H. Ishi-
da, implementamos a reforma do regimento contábil 
após inúmeras tentativas para corrigir os vícios exis-
tentes.

4 - Uniformizamos e padronizamos os cerca de 24 
termos de consentimento, referentes a áreas de atua-
ção, feito que consumiu mais de um ano, contando com 
o trabalho acadêmico da Dra. Hildegardes Giostri, 
advogada especializada em erro médico, que ao final 
de toda sua dedicação nos ofertou, por cortesia, sem 
nenhum ônus para os nossos cofres, pelo que rendo 
as nossas homenagens a ela, que, diga-se, foi indicada 
pela Dra. Vera Cardim, coordenadora dos Capítulos 
da SBCP, a quem também agradeço de coração.

Mister registrar que todos os termos foram revi-
sados pelos respectivos regentes dos Capítulos, com 
toque final do Paulo Mendes, presidente da Regional 
SC, que voluntariamente se prontificou a fazê-lo, a 
quem agradecemos pelo desprendimento. 

5 - Acabamos de realizar uma pesquisa geral que 
acaba de sair do forno, lembrando que a última leva-
da a cabo foi em 2009, na gestão do Tariki.

Agradecemos o denodo e a competência do Ale-

xandre Fonseca, que, juntamente com o L.H. Ishida, 
foram os mentores desse trabalho abrangente que 
ouviu todas as nossas regiões; além da qualidade da 
matéria, ressalte-se o custo baixíssimo do projeto.

6 - Saneamos, até onde foi possível, as distorções 
do ensino em alguns serviços credenciados; alguns 
receberam orientações pedagógicas, outros foram pu-
nidos com redução do número de alunos, culminando 
até mesmo com descredenciamento do serviço que não 
apresentava condições comezinhas de se manter ativo.

7 - Do ponto de vista patrimonial, consolidamos a 
aquisição do imóvel que representava a outra metade 
do andar onde temos a nossa sede na RuaFunchal; 
isto significa que dobramos nossa área: temos hoje 
440 m2, (todo o 2ª andar!), o que nos tem permitido 
maior conforto e economia.

Em tempo, o imóvel está totalmente quitado, nos-
so caixa é saudável e a SBCP é ADIMPLENTE!!!

FRUSTRAÇÕES - permitimo-nos manifestar 
nossas contrariedades com os seguintes assuntos:

1 - Não ver terminado o protocolo de segurança 
que tanto sonhamos, projeto fundamental para pau-
tar a conduta dos sócios diante da complexidade dos 
nossos procedimentos; sabemos que impossível será 
criar uma jurisprudência, todavia é nossa função ofe-
recer regulação que venha minimamente ao encontro 
dos preceitos de ética, zelo e, sobretudo, da segurança 
do paciente.

2 - Não conseguimos avançar além do que gos-
taríamos no que diz respeito a estas famigeradas in-
termediadoras que seguem agindo clandestina e dele-
teriamente, causando tragédias a pacientes e dramas 
junto a alguns jovens colegas que, seduzidos pelo 
ganho fácil e rápido curvam-se diante do canto da  
sereia.
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Implantamos o CIN 
(Curso Integrado 

Nacional) que 
simetrizou o ensino nos 
83 serviços credenciados 

da SBCP, sonho que 
alimentei desde antes de 

assumir.

3 - Outra pedra no 
calcanhar foi a tentativa, 
ainda frustrada, de ver 
homologada a lei das es-
pecialidades que lida com 
procedimentos de alta 
com plexidade.

JH envidou esforços 
nesse sentido, fizemos a 
nossa parte e ainda assim 
não logramos o desiderato 
de barrar as ações margi-
nais desses arrivistas que 
praticam a inexistente me-
dicina estética inexistente 
sim, porque à luz da ética, 
dos códigos e regimentos dos nossos órgãos de classe, 
AMB e CFM, ela não existe e não se faz necessária!!!

4 - Fazemos um mea-culpa por não termos avança-
do na questão do mercado de trabalho para os estagiá-
rios que emergem da residência.

O que precisamos para inserir cerca de 210 jovens 
que se formam anualmente nos nossos 83 serviços cre-
denciados?

Primeiramente, pensamos ser necessário um estu-
do para avaliar se o mercado assimila esse expressivo 
número que ofertamos, lembrando que os EUA(um 
país 50% mais populoso que o nosso) formam menos 
da metade de residentes/ano (algo em torno de 100), 
sem falar no abismo econômico que nos separa!

O mercado oferece algumas opções, desde o con-
sultório particular, convênios, carreira universitária, 
no entanto, o que precisamos é estimular a migração 
dos jovens para outras regiões e, desta forma, redu-
zir esta auto predação, ora existente nos grandes cen-
tros, que os força a praticar preços vis, quando não 
“empregarem-se” nas espúrias intermediadoras para 
sobreviver; nestas, em condições precárias, clínicas 
desqualificadas, anestesiologistas, muitas vezes des-
preparados, aventuram-se em procedimentos com-
plexos que não raro resultam em tragédias, tornando-
-os vítimas desses perversos intermediadores que os 
abandonam à própria sorte; assim, indefesos, tornam-
-se réus em processos jurídicos, sem a retaguarda de 
quem os contratou.

Uma alternativa seria a presença do Estado não so-
mente construindo hospitais bem equipados, pagando 
salários dignos em condições decentes, mas sobretu-
do, lutarmos para que o governo ofereça um plano de 
carreira ao médico, à semelhança do que o faz com o 
Judiciário.

Enfim, devemos nos 
sentir corresponsáveis 
pela balizagem do merca-
do, afinal nós os forjamos 
como profissionais...

Neste momento, peço 
licença e deixo de usar o 
plural majestático, visto 
que quero manifestar al-
gumas inquietudes que 
têm me endemoniado... 
me tirado o sono.

Não sou catastrofis-
ta, mas ando assombrado 
com o futuro da cirurgia 
plástica, sua invasão por 

colegas de especialidades interfaciadas... o mais grave, 
pela recorrente e deletéria atuação da medicina esté-
tica.

Estamos em conflito aberto com a mastologia (que, 
diga-se, é uma especialidade reconhecida e registra-
da pela AMB e CFM); no início das nossas tratativas 
para solucionar a questão da reconstrução mamária as 
coisas caminhavam no sentido de que, para praticá-
-la, deveriam eles, mastologistas, agregarem um ano 
de fellow, tendo em vista o aprendizado de um proce-
dimento de alta complexidade.

Desta maneira, poderiam oferecer à paciente aqui-
lo que nós oferecemos, ou seja, um tratamento digno e 
de alto padrão, porque não é justo, não é correto, tam-
pouco humano, que pacientes recebam atendimentos 
discriminatórios. 

Hoje sabemos que a mastologia se encapuzou 
para pleitear a dita cirurgia estética: não sei onde 
esta discussão vai parar, mas sabemos das conse-
quências desastrosas para o lado do paciente mal 
operado. Que não me acusem de praticar reserva de 
mercado por decreto; tento fazê-lo através da com-
petência; não sou fariseu, muito menos ingênuo, sei 
que é direito do otorrino realizar a rinoplastia, do of-
tamologista de fazer sua pálpebra, do dermatologis-
ta de implantar seus cabelos, mas que o façam com  
qualificação!

Solução para isso?
Só uma: a formação esmerada do nosso residente, 

qualificando-o melhor do que os concorrentes.
Para isso teremos que ser rigorosos com os servi-

ços credenciados, que, metaforicamente, representam 
o útero da SBCP, no qual embriões saudáveis gerarão 
os cirurgiões plásticos que nos representarão no fu-
turo!
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Indigna-me a proliferação de “médicos estéticos” 
que se agasalham em sociedades clandestinas travesti-
dos de vestais, bem intencionados, mas que na verda-
de primam pela incompetência, pelo desvio ético, por 
falácias na conduta.

Estou me referindo a algumas entidades fora da lei 
que pipocam entre nós. Vamos aos nomes de algumas 
delas:

Sociedade Brasileira de Medicina e Cirurgia Plás-
tica Estética, Associação Brasileira de Medicina Es-
tética, Sociedade Brasileira de Cirurgia Estética Fa-
cial, Academia Brasileira de Cirurgia Plástica (o que 
isto?); onde vamos parar com este escárnio???!!!

Vale enfatizar o que estas instituições têm em co-
mum: todas se ancoram em falaciosos cursos, cujo 
indisfarçável objetivo é o apetite argentário de seus 
promotores!

Cansei de me referir à lei vetusta, obsoleta e inútil 
que data de 30 de setembro de 1957, a qual considero 
nociva, que advoga o direito de o profissional exer-
cer a medicina na sua plenitude praticando quaisquer 
atos médicos, ainda que responda pelas suas consequ-
ências: sei que há interpretações ambíguas dessa lei, 
mas convenhamos (!!!) ela data de 1957. Passaram-se 
outros 58 anos, hoje temos 53 especialidades reconhe-
cidas e registradas pelo CFM e AMB.

Para combater essa invasão deletéria dos falsos 
especialistas, encetamos campanha junto à imprensa, 
útil e impactante, porém o acesso à grande mídia é 
muito caro; recorremos ao órgão de classe (CFM) que 
peca pela morosidade e inoperância, talvez sujeitando-
-se à Lei de 57: mesmo não reconhecendo a medicina 
estética como especialidade, o Conselho aceita a prati-
ca enganosa dos seus membros! O Ministério Público 
tem sido eficiente, porém a Justiça quase sempre tar-
da... e às vezes falha.

 Quem sabe, com sorte, a via política (deputado, 
senador...), agindo em lobby como já fazem os 20.000 
“médicos estéticos”.

Ao longo da nossa caminhada enfrentamos algu-
mas turbulências como a da ISAPS, que pretendia 
admitir “médicos estéticos” e outros (core specialists) 
como membros, o que foi de pronto rechaçado por nós 
em manifestação, seguida, “a posteriori”, pelos demais 
países da FILACP: continuamos atentos aos fatos...

Aqui mesmo entre nós, repudiamos a presença de 
“não sócios” da SBCP em evento cujo apoio institucio-
nal fora autorizado; em sinal de protesto, retiramo-nos 
do recinto.

Uma informação assustadora: no mês de novembro 
recebi 18 denúncias, entre propagandas aéticas e en-

ganosas de colegas, e anúncios de cursos e congressos 
nacionais dessas ilícitas associações, isso tudo com o 
conhecimento do CFM!; se nada impede que as pes-
soas se organizem em sociedades (direito constitucio-
nal), NÃO É MENOS VERDADE que ao divulga-
rem o que não são, e se mostrarem como especialistas 
em cirurgia plástica, estão cometendo fraude e confun-
dindo a população! Se isto não é crime, não sei mais o 
que é preciso para os nossos órgãos de classe tomarem 
providências enérgicas contra esses sacripantas que 
proliferam feito erva daninha: haja herbicida!

Em tempo: todas as denúncias são encaminhadas 
ao DEPRO e posteriormente ao CFM quando neces-
sário; o problema é que me parece uma luta quixotes-
ca, sem perspectiva de vitória se não houver o engaja-
mento do Conselho.

De alguma forma, haveremos de encontrar a solu-
ção, caso contrário ficaremos como biruta de aeropor-
to, sem rumo nem prumo, sem eira nem beira.

Mister ressaltar que encerramos o CB-BH com 
2.250 inscritos, sem dúvida um sucesso absoluto, ten-
do em vista a recessão econômica que vivemos.

Uma consideração, porém, devo fazer: a despeito 
da irrepreensível tarefa de todos (Nacional e Regional 
MG) na organização, sempre ocorrem falhas pontuais 
cometidas por terceiros contratados que transcendem 
nossa competência; temos de aceitá-las.

Há, porém, falhas crônicas na seleção da cidade-se-
de, cujo critério deve ter um viés eminentemente técni-
co; louvável que assim seja. Contudo, como o contrato 
e a vistoria são feitos com muita antecedência, nada ga-
rante que ao longo do tempo, as condições adequadas e 
aprovadas - sobretudo do centro de convenções -, per-
manecerão de acordo com nossas exigências. Não raro, 
ocorre a deterioração do imóvel pela incúria, sobretudo 
quando se trata de órgão público. 

Lembremos do drama que vivemos na Bahia, ano 
passado, quando fomos forçados a transferir, de afo-
gadilho, o Congresso de Salvador para o Sauipe, ge-
rando um trabalho hercúleo para viabilizá-lo, somente 
possível graças à dedicação da Regional (leia-se Mar-
celo Cunha e pares) e Nacional. Espero que isto não 
se repita, embora não esteja convicto.

Os EUA realizam seu congresso nacional em trê ou 
quatro cidades, deixando de lado outras tantas impor-
tantes; considerando a extraordinária qualidade, seria 
o caso de perguntarmos: por que limitam a sede do 
evento, mesmo tendo inúmeros centros de convenções 
de alto nível, que desta forma permanecem a deriva ?!

Outra reflexão que quero dividir com você: com o 
passar dos tempos fomos experimentando uma estra-
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tificação da cirurgia plástica, que hoje conta com mais 
de 23 áreas de atuação, o que torna objeto de ficção 
imaginar que algum aluno tenha formação adequada 
em todas elas.

É um devaneio exigir que serviços formadores 
cumpram essa extensa e complexa grade curricular.

Por que perdemos algumas áreas de atuação e esta-
mos em vias de perder outras?

A falta de estímulo é gerada por condições inade-
quadas para exercer determinadas subespecialidades 
(queimadura, crânio maxilo-facial, fissurados, etc), 
quero dizer, a falta de hospitais públicos decentes, au-
sência de projetos do governo para estimular migração 
dos jovens para outras regiões do país, e, claro, a re-
muneração indigna é que nos fazem perder essas áreas.

Como sabemos, não há espaços mortos, alguém ha-
verá de ocupá-los.

Há em outros países, como EUA, Reino Unido, 
França, Alemanha, Itália, Espanha, sociedades de ci-
rurgia facial, ou apenas de rinologia, entre outras, mas 
lá estas especialidades são reconhecidas, exigindo dos 
seus praticantes uma rigorosa formação; além disso, 
recebem a certificação dos seus órgãos de classe. Não 
são clandestinas!!!

Em outras palavras, existem atalhos em progra-
mas de residência oficiais 
que permitirão ao aluno 
dedicar-se a determina-
das áreas, ou subespecia-
lidades sem passar pela 
cirurgia geral.

Será que esse modelo 
de 2 anos de cirurgia ge-
ral para a formação dos 
que se interessam estrita-
mente pela cirurgia facial, ou mesmo a mastologia, não 
esvaziará nossa especialidade ainda mais?

Acrescentar um ano na formação da especialidade, 
passando de 3 para 4 anos, reduzindo 1 ano de cirur-
gia geral, implica em radical revisão do modelo atual, 
requerendo um “tour de force” da SBCP em sintonia 
com a AMB, CFM e MEC. 

Apresento o problema mas não tenho a solução.
De uma coisa estou convicto: é questão de (pouco) 

tempo e veremos, reconhecidas pela AMB e registradas 
pelo CFM, especialidades – abrigadas em Sociedades- 
que hoje se constituem em áreas de atuação da SBCP.

É o momento de repensar o que fazer e decidir 
ande vamos... ou permanecer como estamos. Nunca 
a participação do sócio se fez tão necessária e perti-
nente.

Finalmente, vamos aos agradecimentos:
Inicio pelos expositores, sobretudo rendendo meus 

agradecimentos aos nossos patrocinadores, a começar 
pela

1 - Lifesil – Diamante 
2 - Johnson – Ouro 
3 - Allergan – Ouro 
4 - Silimed – Ouro 
5 - Merz Biolab - Prata
6 - Galderma – Prata 
7 - Rhosse – Instrumental (Bronze)
8 - Doctus – Instrumental (Bronze) 
9 - Tab – Instrumental (Bronze)
10 - Di Livros 
Registro meu mais profundo reconhecimento a to-

dos, sem os quais não seria possível viabilizar nossos 
eventos.

Volto-me agora para os nossos funcionários e 
permito-me nominá-los: Susana, Edneia, Ana Paula, 
Sérgio, Fernanda, Elizabete, João Egídio, Raul Kury 
(agradeço pela dedicação), Lucianne, Felipe, João 
Pereira, Talita, Simone, Anderson, Daniele, Kerolyne, 
Dulcinéia, Maricélia.

Peço licença para destacar o Sérgio, sempre solícito 
(além disso, corintiano!) a Fernanda, que cuidou das 

minhas viagens e outros 
quesitos com muita efici-
ência; Ana Paula, astuta 
bacharel em Direito, 
largo sorriso e imensa 
competência nesses dois 
anos, Lucianne, executi-
va de eventos, experiên-
cia, agilidade e iniciativa 
que poupavam meu tem-

po; Susana, minha secretaria pessoal, pautou minha 
conduta, minhas reuniões internas e externas, condu-
ziu meus passos, sempre com suavidade.

Vou sentir saudades de vocês.
Agradeço a alguns colegas, com os quais interagi 

e aprendi com eles: Henri Fiedhofer, Cido Carvalho, 
Nelson Fernandes, Cláudia Machado, Wilson Andreoni, 
Luiz Carlos Ishida, Miguel Sabino, Mauro Deos, 
Jaimovich, Benjamin, Paulo Diniz, Cecin, Claudio C. 
Castro, Fernando Serra, Marcelo Félix, Fabio Nahas, 
Celso Boechat, José Octávio, Francesco Mazzarone, 
Felipe Coutinho, Fausto Viterbo, Ithamar, Ronan 
Horta, Paulo Kharmandayan, Ricardo Marujo, Bozola, 
Alexandre Munhoz, Douglas Jorge, Flavio Mendes, 
Komatsu, Cação, Márcio Rigo, Marcelo Cunha, Ognev 
e Nigri. Claudia (Machado), minha especial amiga fiel 

Consolidamos a aquisição do 
imóvel (da Rua Funchal)... 

está total mente quitado, 
nosso caixa e saudável e a 
SBCP é ADIMPLENTE!
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e sagaz, sempre pronta a 
colaborar. Meu abraço ao 
Heitor.

Volney Pitombo, meu 
amigo e sócio, desejo à 
sua gestão o mesmo êxi-
to conquistado na sua 
carreira profissional.

Minhas homenagens: 
Ao nosso grande 

mestre e patrono da 
SBCP, Prof. Ivo Pi-
tanguy, a quem devo a 
formação dos meus três 
filhos, o que faz de mim 
privilegiado, não somente por este fato inédito, mas 
por desfrutar dessa criatura incomum como amigo nos 
últimos 40 anos!

Ser-lhe-ei eternamente grato!
Meu querido mestre Prof. Ricardo Baroudi, igual-

mente me defere com amizade única; rendo meu preito 
de gratidão a tudo que fez em prol da SBCP, em espe-
cial nos últimos anos alavancando a RBCP.

No rescaldo do CB-BH, faço menção ao trabalho 
do A. Carlos e equipe (leia-se Versiani, Alfonso, ou-
tros e Adrian) pelo denodo e capricho na organização 
local do nosso evento maior.

Agradeço ao Alan Landecker, sem o qual não te-
ria sido possível viabilizar a extraordinária “4ª feira 
do Nariz”, que se transformou em “highlight”, com a 
presença dos ícones da rinoplastia. 

 DEPRO - Braga (meu caro Carlão) e seus mem-
bros...

 DESC - meu querido amigo Osvaldo Saldanha 
de tantas afinidades e momentos decisivos, grato por 
estar sempre ao meu lado. Em seu nome, homenageio 
os demais.

 DEC - meu caríssimo amigo Humberto, o que di-
zer da sua competência e fidelidade? Aprendi com sua 
sabedoria baiana de ser! Através de você, abraço aos 
demais amigos.

Comissão Fiscal - convivi com três velhos e espe-
ciais amigos, Sérgio M. Costa, José Hermílio Curado 
e José Tariki; obrigado pela fraterna relação que man-
temos há mais de 30 anos!... Muito nos orientaram 
nesse período. 

Comissão de Prêmio - grato ao Alcemar e demais 
membros.

Comissão de Especialista - forte abraço ao querido 
e especial Luiz Haroldo em nome do qual homenageio 
aos demais.

Comissão de Titu-
lar - rendo o meu preito 
de gratidão àquela por 
quem sempre respei-
tei profissionalmente; 
tornou-se amiga fiel e 
próxima, certamente 
pela afinidade e pela 
convergência de princí-
pios. Lydia, não sem ra-
zão, foi minha homena-
geada nacional, a quem 
agradeço fundamente! 
Em seu nome aplaudo a 
essa equipe invulgar.

Querido amigo Sérgio Aluani, editor do Plastikos, 
agradeço sua dedicação e carinho.

DAS e IDEAH - órgãos interfaciados, dirigidos 
pelo Claudio Sallum e Pedro Martins, este no coman-
do da Fundação, que muitos frutos mais se encarrega-
rá de gerar em benefício da SBCP.

A todos os Capítulos da SBCP, representados pela 
Vera Cardim, em nome da qual declaro meu preito de 
gratidão.

Agradeço, sensibilizado a todos os presidentes re-
gionais, que, com muita abnegação e solidariedade, 
contribuíram para a aprovação dos nossos projetos 
nas intermináveis reuniões do CD. 

Envio meu forte abraço aos primos queridos Fer-
nando Prado, presidente da Regional SP e o Joca 
Sampaio Góes, chanceler da SBCP.

Privilégio tê-los ao meu lado como amigos e como 
família!

Aos meus homenageados, além da Lydia, a quem 
já me declarei, sinto-me feliz por agraciar você Rolf, 
companheiro de mais de 30 anos dentro e fora da 
SBCP, muitas histórias e aventuras vividas. 

Tariki, meu caro e velho amigo, sempre caminha-
mos juntos; grato por me apoiar nos meus momentos 
de inquietude, compartilhando comigo minhas deci-
sões.

Sebastião, outro ex-presidente, com justiça home-
nageado; bastaria ter sido o precursor dos mutirões e 
tal fato já teria marcado sua gestão!

Odo Adão, meu professor; para quem não sabe, foi 
este homem que me inspirou a fazer cirurgia plástica, 
meu primeiro guru, não sem razão, meu homenageado.

Minhas profundas e públicas reverências ao gran-
de mestre que tive, não somente meu, mas do Cecin, 
Chaem, Marco Túlio, José Fernando, Manuel, Sucu-
pira, Cintia Almeida, André Colombo e outros mais.

Indigna-me a proliferação 
de “médicos estéticos” que 

se agasalham em sociedades 
clandestinas, travestidos de 

vestais, mas, que na verdade, 
primam pela incompetência, 

pelo desvio ético, por 
falácias na conduta!
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Aymar, ex-presidente nacional, mentor da Rinolo-
gia da SBCP, fundador desse Capítulo, meu pessoal 
amigo, alegria poder homenageá-lo no CB-BH.

Finalmente, meu irmão José Horácio, amigo, con-
fidente, além disso meu afilhado. Sou-lhe eternamente 
grato pela mais pura relação de amizade que mante-
mos há mais de 35 anos! Às vezes chego a pensar que, 
pela amizade, você me permitiu derrotá-lo impiedosa-
mente naquela memorável partida de tênis há 30 anos!

Diretoria - posso afirmar que nossa gestão não po-
deria terminar mais afinada.

Confesso em público que este convívio foi enrique-
cedor para mim; do ponto de vista gerencial aprendi 
com o Luciano pela experiência que tem em suas ati-
vidades pessoais; com o LH, sua dedicação junto às fi-
nanças e contabilidade da SBCP, vou mais longe, das 
nossas assimetrias no comportamento nasceu um go-
verno que, estou convicto, gerou bons frutos à nossa 
sociedade. 

Feliz estou por ver 
o Luciano no coman-
do da SBCP; entendo 
que ele reúne todos os 
ingredientes para nos 
brindar com uma fru-
tuosa gestão.

Permito-me, po-
rem, a uma ponde-
ração: ao longo da 
vida, acumulamos 
um repertório de 
destrezas cognitivas, 
habilidades e capaci-
dade para reconhe-
cer padrões que nos 
permitem abordar 
novas situações com 
familiaridade: é o que 
chamamos de EXPERIÊNCIA! É a maneira mais ár-
dua de se obtê-la!

Há duas outras formas: a mais nobre pela reflexão; 
a outra, através da imitação, a mais fácil, porém, a 
mais segura, quero dizer: “Aprenda com meus erros”!

Você aprenderá com os nossos acertos e insuces-
sos, e desta maneira logrará uma gestão exitosa!

Isso vale para o LH, que, estou convicto, com sua 
irrequieta personalidade, comandará a Regional SP e 
seus 2.000 associados dando sequência à profícua ad-
ministração do Fernando.

Agradeço ao meu amigo Níveo, 1º vice-presidente, 
que agora terá uma tarefa mais árdua de secretariar a 

Nacional; com experiência adquirida nas últimas ges-
tões, tenho certeza que fará um trabalho brilhante.

Estendo os meus agradecimentos especiais ao Hen-
rique Radwanski e ao Arnaldo Miro pela convivência 
e paciência que tiveram comigo nesses 2 anos.

Ao Denis, quero agradecer não somente como 
membro da Diretoria, mas, sobretudo, como consultor 
permanente para assuntos jurídicos, permanecendo de 
plantão, 24 h do dia durante os dois anos, antenado e 
a minha disposição.

Você é essencial à vida da SBCP.
Por derradeiro, à minha família: tenho três motivos 

mais do que especiais para cuidar com muito carinho 
como cuidei da SBCP.

Nossos três filhos, Luís Felipe, Luís Gustavo e 
Luís Fernando, que, como todos sabem, são cirurgiões 
plásticos, todos formados com o Prof. Ivo Pitanguy e 
sua escola.

Nem no mais onírico dos meus 
pensamentos pudera sonhar com 
tal desígnio, tê-los ao meu lado, 
trabalhando juntos, creiam-me, 
sorvendo da inquietude que os 
arrebata, movidos pela paixão 
despertada pela nossa cirurgia 
plástica!

Orgulho de vocês!!!... e das 
minhas três norinhas, Cintia, Ju-
liana e Maria Lúcia.

Por derradeiro, minha linda, 
fascinante e melíflua Renata, 
mais do que isso, minha confi-
dente, minha amada, meu porto-
-seguro! É fato, ela é tudo isso!!!

Obrigado por me apoiar, por 
me suportar nos momentos de 
angústia, ansiedade, mau-humor 
e tensão.

Registro, emocionado, meu orgulho por ter repre-
sentado cerca de 6.000 cirurgiões plásticos; peço des-
culpas antecipadamente, por olvidar nomes de amigos 
e colaboradores com os quais interagi; desculpo-me 
também por indelicadezas e injustiças que, por ventura, 
tenha cometido com alguém.

Se mais não fiz foi porque mais não pude!
Combati o bom combate, fiz o meu melhor, estejam 

certos, sempre em benefício da nossa SBCP.
Que 2016 seja pleno de saúde, paz e boas inten-

ções!
Forte abraço do amigo

Prado Neto 

Em outras palavras, em 
outros países existem  
atalhos em residência 

oficial,  que permitirão 
ao aluno dedicar-se a 
determinadas áreas 

(Face, Nariz, Mama) sem 
passar pela cirurgia geral. 
Quanto tempo mais para 

isso ocorrer aqui?
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Secretaria
Luciano Chaves
Secretário-Geral 

secretario@cirurgiaplastica.org.br

Assumindo a SBCP pela defesa da especialidade 

“A inquestionável criatividade do cirurgião brasileiro 
rompeu todas as fronteiras do Continente. Somos 
referência mundial na nossa especialidade; temos a 

maior escola de formação; realizamos o maior número de 
cirurgias plásticas do mundo; somos a única especialidade 
médica latino-americana a ter uma fundação para ações 

humanitárias, assumindo posição de instituição com 
responsabilidade social; realizamos, pela sexta vez 

consecutiva, o maior congresso de cirurgia plástica do 
planeta.”

Caros colegas,

É com muita honra que recebo a responsabili-

dade de presidir a SBCP no biênio 2016/2017 com 

uma diretoria de amigos comprometida com o tra-

balho. Todas as decisões serão muito bem pautadas 

dentro do bom senso, em prol de todos os sócios.

Minha missão será nunca perder o foco no cres-

cimento científico e nas propostas classistas para 

a SBCP. Nessa ordem, conto com a confiança dos 

meus pares e das lideranças nas lutas que defendem 

nossos ideais, dando continuidade às ações humani-

tárias e priorizando a defesa da nossa especialidade.

A maturidade alcançada nessa trajetória nos le-

gitimaram a propormos as importantes mudanças, 

necessárias e emergenciais, que hoje demandam a 

nossa especialidade de cirurgia plástica.

Em meu discurso na solenidade de abertura do 
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congresso, em Belo Horizonte, disse: “A inquestio-

nável criatividade do cirurgião brasileiro rompeu 

todas as fronteiras do Continente. Somos referência 

mundial na nossa especialidade; temos a maior escola 

de formação; realizamos o maior número de cirur-

gias plásticas do mundo; somos a única especialida-

de médica latino-americana a ter uma fundação para 

ações humanitárias, assumindo posição de instituição 

com responsabilidade social; realizamos, pela sexta 

vez consecutiva, o maior congresso de cirurgia plás-

tica do planeta.” Com este histórico de conquistas 

que nos credencia a reivindicar a todos os setores, 

entidades médicas, Ministério Público, Judiciário e 

a mídia um comprometimento em reavaliarmos con-

juntamente a cirurgia plástica brasileira.

Chegamos ao limite do aceitável e permitido do 

ponto de vista ético e jurídico sobre a invasão da 

nossa especialidade 

Contudo, envidaremos nossos esforços em ações 

concretas, responsavelmente norteadas pelo equilí-

brio, pela sensatez e pela legalidade, mas reafirmo 

que seremos inexoráveis em um objetivo que defini-

tivamente posicione a nossa especialidade no pata-

mar de respeito e dignidade que os especialistas em 

cirurgia plástica conquistaram em todos esses anos 

da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica.

Caros colegas, somos uma sociedade científica e 

temos que manter o investimento no crescimento do 

conhecimento, na formação dos nossos residentes, 

na qualificação dos serviços credenciados e com a 

nova geração de cirurgiões plásticos que hoje ainda 

encontra-se nas faculdades de medicina; temos ain-

da o dever de assumir e apoiar as ligas de cirurgias 

plásticas, transferindo-lhes conhecimentos básicos 

com rigor ético e profissional.

Desejo transferir ao nosso sucessor uma especia-

lidade renovada, respeitada e distante de práticas 

ilícitas. Por isso, incito-vos a caminharmos juntos na 

coibição dessa ilegalidade. Devemos assumir uma 

liderança no contexto mundial, nos aproximando 

ainda mais das nossas sociedades irmãs e federa-

ções internacionais, para sermos representativos na 

recém-criada sociedade mundial, a ICOPLAST.

Em tempo, no Congresso Brasileiro de Fortale-

za, em 2016, realizaremos o fórum mundial de segu-

rança, intercorrências e defesa da especialidade de 

cirurgia plástica, compartilhada com todos os pre-

sidentes de sociedades mundiais, somando esforços 

para o intercâmbio institucional e aglutinado forças 

em prol de um futuro melhor para cirurgia plástica 

mundial. 

Agradecimento, reconhecimento e gratidão são 

necessários para justificarmos porque vencemos as 

eleições.

Com a confiança dos sócios. 

Com a honradez de compromisso do Prado 

Neto. 

Com o apoio das lideranças e ex-presidentes da 

SBCP.

Com o carinho e compreensão de minha linda 

família.

Contem com uma diretoria comprometida com o 

trabalho institucional. 

Forte abraço
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Conforme Art. 56 do estatuto vigente, os colegas 
abaixo solicitam ingresso no Quadro Associativo da 
SBCP.
Todos os demais membros têm o prazo de 30 (trinta) 
dias, a contar desta publicação, para se manifesta-
rem. Caso se comprove alguma irregularidade, retor-
nará ao DEPRO para reavaliação.

INGRESSO DE MEMBRO ASSOCIADO
Dr. José Dimas Silveira Junior – Goiânia / GO

INGRESSO ASPIRANTE A MEMBRO EM 
TREINAMENTO

Dr. Danilo de Oliveira Parra – Aracajú / SE
Dra. Hianga Fayssa Fernandes Siqueira – Aracajú 
/ SE
Dr. Joaquim Martins Canaan Junior – Belo Hori-
zonte / MG

Relatório de atividades da Diretoria Executiva --- Outubro a Dezembro de 2015
Relatório de Atividades no período de Outubro 

a Dezembro de 2015

02 de Outubro - Reunião ordinária (despachos 

diversos) 

02 de Outubro – Envio do E-Plastiko´s 22/2015 

– Nota de Esclarecimento – Resolução ANVISA 

RE 2759 01/10/2015 

07 e 08 de Outubro – Participação no II Con-

greso Internacional sobre manejo de heridas, ci-

catrización y quemaduras – BARRANQUILLA - 

COLÔMBIA 

09 de Outubro – Visita Técnica – Fortaleza – 

Congresso 2016

12 a 16 de Outubro – Realização da 1ª Cam-

panha Nacional de Fissura Labiopalatina no Brasil 

- Smile Train

16 a 19 de Outubro – Participação ASPS/

ASERF Annual Meeting & ISAPS Board Meeting 

- Boston

22 de Outubro - Reunião ordinária (despachos 

diversos) 

22 a 24 de Outubro – Participação no XII CON-

GRESO REGIONAL DE CIRUGÍA PLÁSTICA 

DEL CONO SUR – FILACP

11 a 15 de Novembro – 52° Congresso Brasi-

leiro de Cirurgia Plástica – Belo Horizonte /MG 

– Realização do Mutirão de Blefaroplastia. Reuni-

ões Realizadas: Comissão de Titular, Comissão de 

Prêmios, Comissão de Especialista, Desc, Conselho 

Fiscal, Presidentes Regionais, Conselho Deliberati-

vo, Assembleia Geral Ordinária(AGO), Assembleia 

Geral Extraordinária(AGE) Deliberações: Eleita a 

cidade de Brasília para a realização do Congresso 

em 2019. Aprovado novo Estatuto SBCP.

11 de Dezembro - Reunião ordinária (despa-

chos diversos) 

Consultas Postais – CD

17 de Setembro - Consulta 014/15 - Aprovação 

do Calendário de Eventos da SBCP dos anos 2016 

e 2017”. 

23 de Outubro – Consulta 015/2015 – Solicita-

ção de apoio ao VIII Simpósio Faces da Face

Quadro de Sócios

Membros Titulares 1632
Membros Associados 3206
Membros Correspondentes 43
Aspirantes a Membros 248
Aspirantes a Membros em Treinamento 718
Total 5847



15

Tesouraria
Luis Henrique Ishida
Tesoureiro-Geral 

tesoureiro@cirurgiaplastica.org.br

BALANÇO PATRIMONIAL - CONSOLIDADO
Período : 01/01/2015 a 30/06/2015

ATIVO 30/06/2015 PASSIVO 30/06/2015

CIRCULANTE CIRCULANTE
   Disponível 3.958.806,24    Contas a Pagar Eventos 144.371,20
   Contas a Receber 1.787.344,36    Contas a Pagar 105.961,56
   Tributos a Recuperar 8.338,05    Obrigação Pessoal 18.719,51
   Adiantamentos 615.203,72    Obrigação Previdenciária 58.348,05
   Regionais -    Provisões Trabalhistas 549.650,74

6.369.692,37    Obrigações Tributárias 435,21
   Obrigações Tributárias Eventos 3.607,53
   Regionais -
   Adiantamentos 429.675,94

1.310.769,74
 

NÃO CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE
   Imobilizado 10.039.487,17    Provisão para Contingência 660.000,00

10.039.487,17 660.000,00

PATRIMÔNIO SOCIAL
   Super. /Défic Acum. 5.330.957,14
   Result. do Exercício 7.055.325,63
   Ajuste Exer Anterior 2.052.127,03

14.438.409,80

TOTAL DO ATIVO 16.409.179,54 TOTAL DO PASSIVO 16.409.179,54

Caros colegas,

Final de gestão e sentimento de dever cumprido...
É verdade que, nestes dois últimos anos, todo o de-

partamento financeiro passou por grandes turbulências 
e alterações. O ano de 2014 foi marcado por duas árduas 
mudanças de empresas de contabilidade. No começo de 
2015, sanamos o problema trazendo a contabilidade para 
dentro da estrutura da SBCP, resultando em melhor con-
trole financeiro e fiscal.

Financeiramente, conseguimos, através de grandes 
esforços daqueles que trabalham pela SBCP, obter resul-
tados positivos em todos os nossos eventos, culminando 
com o Congresso Brasileiro, em Belo Horizonte, cujo ba-
lanço será apresentado somente no ano que vem, porém 
a prévia já demonstra, provavelmente, o melhor resulta-
do até agora já obtido.

A saúde financeira atingida nos permitiu adquirir o 
imóvel vizinho à sede da SBCP nacional, ampliando o 
espaço físico, que já se encontrava escasso. Tal aquisição 

representa também um aporte significativo ao patrimô-
nio da nossa sociedade.

E, na reta final da nossa gestão, contrariando nossas 
previsões, antes pessimistas, devemos passar à nova dire-
toria um saldo bastante positivo, não só financeiro como 
estrutural.

Pessoas muito especiais e queridas, que nem todos 
conhecem, trabalham todos os dias para que funcionem 
as engrenagens da Sociedade. Aproveito este espaço para 
agradecer a todos os funcionários da SBCP e colabora-
dores. Mais especificamente, os relacionados diretamen-
te com a tesouraria: Simone, Daniele e Anderson- trio 
que tornou possível a realização de todas as ações citadas 
anteriormente.

Resta-me deixar aqui os meus mais sinceros votos de 
sucesso à nova diretoria. Que eles façam crescer, cada 
dia mais, a nossa especialidade e a nossa SBCP!

Abraços!
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RELATÓRIO FINANCEIRO DE RECEITAS E 
DESPESAS - CONSOLIDADO

Período: 01/01/2015 a 30/06/2015
SALDO INICIAL CAIXA 1.929.937,56

Anuidades 2015 3.838.676,65

Anuidades 2014 66.243,07

Anuidades 2013 19.443,87

Anuidades 2012 6.942,72

Patrocínio Anual 2015 772.136,68

Patrocínio Anual 2014 19.166,66

Patrocínio Anual Congresso DESC 16.500,00

Patrocínio Anual Jornada Centro-Oeste 40.500,00

Patrocínio Anual Jornada Sul-Brasileira 78.000,00

Certificado para Sócio 17.332,00

Taxa de Ingresso 16.500,00

Doações 1.385,43

Repasse Regionais 556.659,57

Repasse Superávit Congresso 86.189,95

Diversas 60.365,79

Cartão de Crédito 188.122,60

Patrocínio Regionais 373.549,00

Venda Imobilizado 670.000,00

Receitas Exercício Anterior 7.598,84

RECEITAS DE ATIVIDADE 6.835.312,83

Exame Especialista 220.140,00

Exame Titular 650,00

Patrocínio DESC 76.500,00

Patrocínio Jornada Centro-Oeste 26.500,00

Patrocínio Jornada Sul-Brasileira 28.000,00

Patrocínio Congresso Brasileiro 4.667,67

Patrocínio Jornada Paulista 850.418,11

Inscrição Jornada Centro-Oeste 51.590,00

Inscrição Jornada Sul-Brasileira 114.310,00

Inscrição Congresso Brasileiro 337.343,00

Inscrição Jornada Mineira 60.263,70

Inscrição Jornada Carioca 87.016,27

Inscrição Jornada Paulista 628.714,70

Jantar Jornada Centro-Oeste 4.300,00

Jantar Jornada Mineira 1.750,00

Jantar Jornada Paulista 2.100,00

Patrocínio Eventos Regionais 79.300,00

Inscrição Eventos Regionais 200.016,28

RECEITAS DE EVENTOS 2.773.579,73

RELATÓRIO FINANCEIRO DE RECEITAS E 
DESPESAS - CONSOLIDADO

Período: 01/01/2015 a 30/06/2015
Juros de Aplicação Financeira 57.443,57

Desconto 11,50

RECEITAS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA/DESCON-
TOS

57.455,07

Despesas com Pessoal 961.281,47

Encargos Sociais 393.352,34

Despesas Administrativas 2.756.942,33

Despesas com Repasses 556.659,57

Despesas Regionais 271.948,99

Impostos/Taxas/Multas 102.463,02

Despesas com Passagens e Hospedagem Adminis-
trativos

232.690,55

Despesas Tributárias 7.647,30

Despesas Financeiras 29.533,32

Despesas Exercício Anterior 22.578,35

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 5.335.097,24

Despesas com Eventos 2.302.381,71

DESPESAS COM EVENTOS 2.302.381,71

SALDO FINAL CAIXA 3.958.806,24

SUPERÁVIT FINANCEIRO 2.028.868,68

RELATÓRIO FINANCEIRO JORNADA NORTE-NORDESTE

2015
Inscritos     48.200,00 
Mesas     25.000,00 
Convites de jantar       1.040,00 
Proporcional ref. Patrocínio anual     44.000,00 
RECEITAS   118.240,00 

Devoluções          600,00 
Impostos e taxas                 -   
Programa social     13.070,00 
Recursos humanos       3.305,00 
Recursos materiais     26.465,42 
Recursos técnicos     47.696,05 
Passagens       6.344,19 
Hospedagens       4.761,60 
DESPESAS   102.242,26 
SUPERÁVIT/DÉFICIT     15.997,74 
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PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2016  - CONSOLIDADO
RECEITAS 2016
RECEITAS INSTITUCIONAL    8.119.145,28 
RECEITA DE ANUIDADE    4.735.258,00 
RECEITA INSCRIÇÕES EXAME ESPECIALISTA       220.000,00 
RECEITA EXAME INSCRIÇÃO TITULAR         45.000,00 
RECEITA TAXA DE INGRESSO         14.200,00 
RECEITAS CERTIFICADOS         17.100,00 
PATROCÍNIOS    1.353.260,00 
DOAÇÕES          2.872,00 
RECEITAS CURSO INTEGRADO          29.900,00 
PATROCÍNIOS REGIONAIS      680.710,00 
REPASSES    1.020.845,28 

RECEITAS EVENTOS    5.003.129,73 
RECEITAS CONGRESSO 1.690.100,00 
CONGRESSO DESC 91.100,00 
JORNADA CENTRO-OESTE      132.700,00 
JORNADA SUL-BRASILEIRA       231.500,00 
JORNADA PAULISTA   1.581.480,33 
JORNADA MINEIRA         61.500,00 
JORNADA CARIOCA      842.000,00 
JORNADA NORTE E NORDESTE      118.374,40 
EVENTOS REGIONAIS     254.375,00 

RECEITAS FINANCEIRAS      125.828,00 
RECEITAS FINANCEIRAS     125.828,00 
TOTAL DE RECEITAS 13.248.103,01 
DESPESAS  
DESPESAS      7.559.411,25 
DESPESAS COM PESSOAL    2.521.853,57 
ENCARGOS SOCIAIS        575.139,83 
IMPOSTOS/TAXAS/MULTAS          118.735,96 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS     2.824.910,76 
DESPESAS VIAGENS E HOSPEDAGEM ADM       462.605,79 
REPASSES      1.020.845,28 
DESPESAS FINANCEIRAS            35.320,06 

DESPESAS COM EVENTOS     5.401.702,00 
CONGRESSO     1.605.714,32 
CONGRESSO DESC        303.709,56 
JORNADA CENTRO-OESTE       270.585,38 
JORNADA SUL-BRASILEIRA         196.508,86 
JORNADA PAULISTA     1.311.550,91 
JORNADA MINEIRA          146.065,52 
JORNADA CARIOCA          750.388,00 
JORNADA NORTE E NORDESTE         244.456,45 
CAMPANHA NACIONAL DEFESA DA ESPECIALIDADE         200.000,00 
FORUM MUNDIAL          150.000,00 
EVENTOS REGIONAIS         222.723,00 
TOTAL DE DESPESAS     12.961.113,25 
SUPERÁVIT           286.989,76 
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Mensagem do DESC
Osvaldo Saldanha
Diretor do DESC

“Digo muitas vezes às minhas filhas: - aprendam, 
para que saibam ensinar – e aprender é, muitas ve-
zes, descobrir aquilo que você já sabe. Fazer é de-
monstrar que você o sabe. Ensinar é lembrar aos 
outros que eles sabem tanto quanto você.
Vocês são todos aprendizes, fazedores, professores”.

Richard Bach

Com esta frase, o autor de “Fernão Capelo e Gaivota” 
expressa com muita propriedade o que também repre-
senta a filosofia, a dinâmica e a disciplina missionária da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. Mostra o que 
é, e a importância de viver em sociedade; nivela todos por 
igual, que somos todos importantes; uma atitude positiva 
ou negativa de um dos nossos associados repercute so-
bre todos nós, que os cargos e os encargos determinados 
pela competência e experiência de cada um são cíclicos e 
mutantes, uma vez assumidos devem ser respeitosamente 
cumpridos em nome de todos e dependem do sacrifício e 
da boa vontade de cada um e para o bem comum.

O DESC (Departamento de Ensino e Serviços Cre-
denciados) representa a parte do berçário do ciclo “apren-
dizes, fazedores, professores”. Acreditamos que quando se 
trata da vida humana, não basta simplesmente “ fazer por 
saber fazer”, mesmo que dentro da obediência dos princí-
pios da Beneficência e Não Maleficência, escrita por Hi-
pócrates, mas também “quando e até o quanto fazer”. E foi da 
necessidade disso que somaram outros dois importantes 
elementos que vieram complementar uma necessidade em 
pleno século XX, para compor o que recebeu o nome de 
Princípios da Bioética: O direito da “Autonomia” e da 
“Justiça”, em decorrência das barbaridades que foram 
praticadas na segunda guerra mundial. Apesar de toda a 
evolução humana, este terrível acontecimento serviu para 
mostrar que não basta ao homem ter o pleonasmo da sa-
bedoria do saber, mas praticar o direito do tratamento 
igualitário a todos e respeitar a liberdade e a autonomia do 
paciente, através do consentimento da informação, sem in-
vadir o campo do sensacionalismo e do comércio na medi-
cina. Todos estes quesitos fazem parte da formação de um 
médico. Vejam que a função vigilante do DESC nesta for-
mação de novos profissionais é mais abrangente e de alta 
responsabilidade do que a princípio pudesse imaginar. No 
entanto, é impossível acompanhar de perto a orquestração 
dos 83 serviços distribuídos por todo o Brasil e, por isso, 

contamos e creditamos a confiança e a responsabilidade 
aos regentes por nós reconhecidos de cada serviço como a 
própria extensão do braço do DESC, tendo a certeza que 
as suas competências podem mais oferecer ao DESC do 
que o DESC a eles. 

Diz um velho ditado que “a educação vem do berço” e, ao 
mesmo tempo, antagonicamente, outro ditado diz que “o 
exemplo vem de cima”. Na verdade, cabe ao DESC cuidar 
das duas situações (aprendizes e professores), colocando 
na prática cada vez mais de forma rigorosa a “a obediên-
cia das normas estatutárias existentes e cientes a todos”. 
É importante compreender que a eventual punição não 
é aplicada pelo DESC, mas sim através do DESC em 
cumprimento a as regras diante da identificação das pro-
vas. Ela deve ser aplicada de forma apolítica, igualitária 
e impessoal. Cientes destas responsabilidades, seremos 
cada vez mais rigorosamente obedientes a estas normas 
que não devem ser confundidas com atitudes pessoais, 
mas aplicação da regra estatutária institucional... 

 Estamos completando o nosso primeiro ano de ges-
tão, e propositadamente não iremos repetir as presta-
ções de contas das nossas atividades já apresentadas 
nas edições anteriores. Continuamos sempre abertos ao 
diálogo e a novas sugestões, a exemplo do que ocorreu 
na última reunião dos regentes, durante o Congresso 
Brasileiro em Belo Horizonte. A mim pessoalmente, 
gostaria de agradecer o empenho de toda a nossa equi-
pe. Gostaria também de agradecer à nossa equipe de 
retaguarda, a começar pelo Sérgio, pela cobertura es-
trutural da informática, à Fernanda e à Suzana, nossas 
guardiãs imprescindíveis e aos demais companheiros de 
trabalho da SBCP. 

Nesta oportunidade, gostaria de cumprimentar o nos-
so atual presidente Prado Neto pela sua brilhante gestão 
e confiança em nós depositada. 

Desejamos boas-vindas ao novo presidente eleito, Dr. 
Luciano Chaves, prometendo-lhe a continuidade do má-
ximo desempenho para o ano vindouro.

A todos os colegas da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica recebam o nosso desejo de um Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo.

Canal de comunicação: desc@cirurgiplastica.org.br
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Mensagem do DEC
Humberto Campos
Diretor do Departamento de Eventos Científicos

Coordenador da Central de Vídeos

Caros colegas,

Foi uma satisfação muito grande estar à frente do 

Departamento Científico da SBCP nesses dois últi-

mos anos, onde procuramos atuar de forma imparcial 

e apolítica, priorizado o talento científico e a medicina 

baseada em evidências. Conseguimos avançar muito, 

mas temos a convicção de que ainda há muito o que 

melhorar.

Os eventos que realizamos nestes últimos dois 

anos foram pautados na qualidade do apresentador, 

na valorização dos membros regionais nas jornadas e 

com muita diversidade no que existe de melhor nos 

congressos brasileiros. Na Costa do Sauípe, em 2014, 

vivemos um congresso descontraído, onde a ciência 

conviveu harmonicamente com o lazer e a família, com 

lucros para ambos; já em Belo Horizonte, este ano, em 

tempos de crise, fizemos um dos três maiores congres-

so brasileiros da nossa história, onde a grade científica 

foi a maior estrela.

O “Confronto de Ideias”, a “Conversa com o Pro-

fessor”, apresentações com um tema único no primeiro 

dia, explorando a fundo os ícones da cirurgia do na-

riz, moderações mais qualificadas, maior tempo para 

os debates, maior número de mesas de casos clínicos, 

renovação dos apresentadores e indexação dos traba-

lhos, apresentados desde 2013 no nosso site, dentre 

outra coisas, se somando, fez crescer e qualificar os 

nossos eventos, que são o alicerce fundamental da 

nossa sociedade, que tem como bandeira principal a 

troca do conhecimento.

Agradeço de coração ao meu time que suou a cami-

sa para elaborar e por em prática tudo isso, e ao apoio 

irrestrito do nosso presidente Prado Neto que nos deu 

liberdade, sem interferências políticas.

Fico feliz ao ser sucedido pela professora Lydia 

Masako, na certeza absoluta de que ela fará um traba-

lho primoroso, fortalecendo cada vez mais esse depar-

tamento tão importante.

Um grande abraço a todos.
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Mensagem do DEPRO
Antônio Carlos Braga
Diretor do DEPRO

Novos desafios
Nos últimos anos, a cirurgia plástica no Brasil tem 

sofrido várias tentativas de descaracterização, quer 

pela atuação de não especialistas, quer pela invasão 

dos cosmetologistas no nosso mercado de trabalho. 

Por outro lado, é duro admitir, mas vários colegas tei-

mam em fazer propaganda enganosa, sensacionalista 

e antiética, que contribuem, ainda mais, para a perda 

de nossa credibilidade perante a população brasileira.

A desmedida exigência, por parte dos pacientes, 

para obtenção de resultados milagrosos tem, tam-

bém, concorrido para um aumento gradual de proces-

sos éticos e sobretudo judiciais contra os cirurgiões  

plásticos.

A SBCP, ao longo de sua trajetória, tem lutado de 

forma incansável em defesa de nossa especialidade e 

dos nossos associados. Incontáveis apelos para que 

colegas participem, em maior número, como membros 

dos Conselhos Regionais e do Conselho Federal de 

Medicina, foram feitos em seus canais de divulgação. 

Adicionalmente, na última década, várias solicita-

ções reforçaram a necessidade de um incremento na 

qualificação de colegas profissionais para atuarem 

como Perito Judicial. Fóruns, Encontros, Cursos e 

Publicações existiram com certa regularidade.

E por que não houve aumento substancial de cole-

gas como Perito Judicial?

Nesse contexto, vale a pena lembrar que os pro-

cessos judiciais admitem perícia, como meio de prova, 

especialmente para auxiliar os juízes a decidirem casos 

que envolvam questões técnicas. Torna-se fundamen-

tal que o cirurgião plástico comece a despertar o seu 

interesse para a importância de sua formação como 

Perito Judicial.

Caberá à SBCP, ainda mais, estimular, fomentar e 

principalmente promover condições, através de diver-

sas ações, para que o associado se sinta motivado a 

seguir esse caminho.

O DEPRO terá, no futuro, o desafio de implemen-

tar ações informativas, educativas, deontológicas e 

judiciais, de forma contínua e rotineira, visando não 

só um maior conhecimento, mas, principalmente, um 

fator estimulador para seus associados se capacitarem 

como Peritos Judiciais.

Colaboração: Eduardo de Oliveira Magalhães 

(Membro Titular/PE )
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Mensagem do PEC
Carlos Eduardo Leão
Diretor do PEC

Fica aqui minha mensagem de agradecimento ao 
Tião, Zé Horácio e Prado pela confiança em nos delegar 
a grande responsabilidade de comandar o Programa de 
Educação Continuada da segunda sociedade de cirugia 
plástica do mundo. 

Encarei o desafio com essa visão de grandeza. O PEC 
é um departamento oficial da SBCP, criado para cumprir 
exigências normativas do MEC. Médicos de variadas 
especialidades que obtiveram seus títulos de especialis-
ta a partir de 2006 obrigam-se a revalidá-los através de 
provas ou dos Programas de Educação Continuada das 
mais variadas Sociedades Médicas. Pontos de participa-
ção discente nestes eventos também se somam para a tão 
almejada revalidação que ocorre a cada cinco anos.

Por essa razão, o PEC reveste-se de importância ca-
pital para esses especialistas ou para todos os outros que 
também desejam uma reciclagem sempre importante na 
vida profissional, mantendo-se assim atualizados, o que, 
em última análise, os diferenciam na lida diária. 

O PEC é um departamento de ensino e reciclagem 
científica que, na nossa gestão, passou a ter um caráter 
acadêmico e ao mesmo tempo informal, permitindo à 
audiência uma total liberdade de interação com o pales-
trante.

Está presente em todos os eventos científicos oficiais 
da SBCP, inclusive no Congresso Brasileiro. As sessões 
são de 1 hora, sendo 40 minutos de palestra (que pode 
ser interrompida por perguntas da audiência e modera-
ção) e mais 20 minutos de interação entre moderador, pa-
lestrante e auditório, numa inovação de grande sucesso 
nestes seis anos que implantamos a referida modalidade.

Os temas são variados e versam sobre estética e repa-
radora com a mesma importância, seriedade e desenvol-

tura que ambos representam para a especialidade. Ou-
tros temas como anestesia em cirurgia plástica, aspectos 
clínicos de pré e pós-operatórios, temas de especialidades 
afins, ética médica, defesa profissional, política de classe 
e correlatos são igualmente abordados nesta gestão.

Portanto, meus amigos, muito embora seja do con-
senso dos outros, tenho plena convicção que o PEC 
ganhou corpo, cresceu em importância, revestiu-se de 
credibilidade e adquiriu um “glamour” muito especial, 
principalmente por estar aliado e totalmente afinado com 
o pensamento do DEC, sem necessariamente estar a ele 
subordinado. Saldanha, Niveo e Humbertinho foram 
parceiros importantes a quem agradeço igualmente por 
essa belíssima parceria.

Agradeço aos colegas que nos prestigiaram aceitan-
do nossos convites para aulas. Muito obrigado pela dis-
ponibilidade e pela cumplicidade com a importância do 
academicismo que imprimiram em suas apresentações. 
Agradeço igualmente aos que nos assistiram e acredita-
ram em nossa proposta de educação continuada. Deixo 
com todos o meu coração reconhecido pela corresponsa-
bilidade do sucesso que tivemos. 

Um especial agradecimento à Fundação IDHEA, 
na pessoa do querido amigo, presidente Pedro Martins, 
que, hoje, patrocina integralmente as ações educativas 
do PEC numa cristalina demonstração de confiança no 
nosso pensamento de gestão, fato que muito nos honra.

O dever cumprido gera sempre uma sensação de 
bem-estar. É assim que me sinto.

Grande abraço e até breve.

Palestrantes do PEC 2014/2015
Ano Evento Nome Tema

2014

27ª Jornada Centro-Oeste Joao Carlos Sampaio Goes Reconstrução mamária
30ª Jornada Sul-Brasileira Antonio Carmo Graziosi A importância da atenção ao pescoço no lifting facial.

29ª Jornada Norte-Nordeste Henrique Cintra Ladvocat A importância da lipoenxertia na maximização do resultado do lifting 
facial

51º Congresso Brasileiro Pedro Pitta Mamoplastia de aumento. O segredo do sucesso

2015

28ª Jornada Centro-Oeste Paulo Roberto de Albuquerque Leal Lifting facial: o que hoje é consenso no tocante às incisões, descolamen-
tos, smas, plicaturas, lipoenxertias e vídeo-assistência

31ª Jornada Sul-Brasileira Henrique Radwanski Transplanta capilar. Um leque de indicações
30ª Jornada Norte-Nordeste Flavio Henrique Mendes O que há de novo para minimizar riscos e complicações

52º Congresso Brasileiro Carlos Alberto Jaimovich Visão acadêmica e filosófica sobre a cirurgia plástica e o especialista do 
século XXI
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Mensagem do DAS
Cláudio Salum
Diretor do DAS

Com muita honra, concluímos nosso trabalho à frente 
da diretoria do  DAS, contando com o entusiasmo e apoio 
do nosso presidente, Dr. Prado Neto, a quem agradece-
mos a confiança.  Nesses últimos dois anos, participamos 
dos mutirões que antecederam as jornadas regionais da 
SBCP, acompanhando as intervenções realizadas  nos 
hospitais participantes. Pudemos contar com  o empenho 
de todos os envolvidos, a fim de divulgar a cirurgia plás-
tica reparadora e beneficiar centenas de pacientes que 
aguardavam suas cirurgias  na fila do SUS.

Os números demonstram o sucesso de nossa emprei-
tada! 

No ano de 2014, além dos mutirões que antecedem as 
jornadas, realizamos duas ações no interior do estado do 
Rio de Janeiro, ambas em reconstrução de mamas. Em 
Vassouras, sob a coordenação do nosso presidente eleito, 
Dr. Luciano Chaves, e em Petrópolis, sob a coordenação 
do Dr. Antônio Medeiros. 

Em 2014, operamos 834 pacientes em 39 hospitais 
participantes.  

Em 2015, 344 pacientes foram beneficiados com ci-
rurgias realizadas em 27 hospitais. No total, foram 1178 
pacientes operados nos anos de 2014 e 2015. 

Para que chegássemos a esses números, contamos 
com a participação de muitos colegas e com a adesão de 
vários hospitais.  Agradecemos a todos os participantes, 
em nome dos coordenadores de cada mutirão  realizado. 

No ano de 2014, contamos com os seguintes coorde-
nadores: Wagner Targa (Jornada Centro-Oeste -  Cuia-
bá); Márcio Rego (Jornada Sul-Brasileira - Porto Ale-
gre);  Sergio Bocardo (Jornada Carioca); Fábio Dias 
Nunes (Jornada Norte-Nordeste – Recife);  Roberto 
Polizzi (Jornada Mineira). Nesse ano, realizamos a Jor-
nada Sul-Mineira, em Pouso Alegre, e nosso colega Vitor 
Adissi coordenou os mutirões. Finalizando os trabalhos, 
Marcelo Sacramento Cunha coordenou os mutirões que 
antecederam o Congresso Brasileiro realizado em Salva-
dor, Bahia. 

Em 2015: Rosangela Santini (Jornada Centro-Oeste 
– Brasília); Paulo Roberto da Silva Mendes (Jornada 
Sul-Brasileira -   Florianópolis);   Sergio Bocardo (Jor-
nada Carioca); Saulo Montenegro (Jornada Norte-
-Nordeste – João Pessoa, Paraíba). Tivemos mutirões 
na Jornada Sul-Mineira, realizada em Poços de Caldas, 
coordenada por Vitor Adissi.  Roberto Polizzi coordenou 

os mutirões que antecederam o Congresso Brasileiro, re-
alizado em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Contamos com a participação e presença do Dr. Pe-
dro Martins (Presidente do IDEAH) que, com sua expe-
riência, enriqueceu os trabalhos realizados. Nosso traba-
lho não seria possível sem  a divulgação do assessor de 
imprensa, Raul Kury, e de Ana Paula, nossa secretária da 
SBCP Nacional. 

Esperamos que o trabalho do DAS permaneça ren-
dendo frutos para a SBCP, valorizando o aspecto cien-
tífico de nossa profissão  e a função social do cirurgião 
plástico. Desejamos muito sucesso para a nova gestão da 
SBCP, e para as ações do DAS no próximo biênio!
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Mensagem da Fundação IDEAH
Pedro Djacir Escobar Martins
Presidente IDEAH

Dois anos
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 

ao criar a Fundação IDEAH, tornou-se a primei-

ra associação do gênero no Brasil a ter uma ins-

tituição destinada a dar apoio ao ensino e ações 

humanitárias. Esse pioneirismo traz muitas vanta-

gens e notoriedade, mas também traz as naturais 

dificuldades de andar por caminhos nunca antes 

percorridos. 

No dia 17 de dezembro a Fundação IDEAH da 

SBCP comemora dois anos de existência. Depois 

das naturais dificuldades de implantação, foram 

muitas as suas realizações e atividades que fize-

ram parecer que, neste período, passou um tempo 

enorme e não apenas dois anos.

No início de 2014, em conjunto com o Hospital 

Universitário Sul Fluminense da Universidade Se-

verino Sombra, nos dias 21 a 23 de março, a Fun-

dação IDEAH da SBCP realizou ação humanitária 

sobre reconstrução mamária.

Em conjunto com o DAS – Departamento de 

Ação Humanitária da SBCP, a Fundação IDEAH 

participou de todas as ações humanitárias que an-

tecederam os eventos oficiais da nossa Sociedade. 

Ao todo, foram 11 mutirões de cirurgias reparado-

ras realizados nas regiões Norte-Nordeste, Centro-

-Oeste, Sudeste e Sul, que totalizaram duas mil ci-

rurgias reparadoras.

Na sua missão de apoio ao ensino, a partir de 

2015, a Fundação IDEAH passou a patrocinar o 

PEC – Programa de Educação Continuada da 

SBCP e dar apoio a cursos pontuais em pequenas 

regionais, arcando com a responsabilidade financei-

ra desses eventos da SBCP.

Em outubro deste ano, em ação conjunta, Smi-

le Train, Fundação IDEAH e SBCP realizaram a 

Campanha Nacional de Fissurados em 12 centros 

distribuídos por todas as regiões do nosso país.

Nos seus dois primeiros anos, em busca dos seus 

objetivos de ensino e ações humanitárias, a Fun-

dação IDEAH da SBCP realizou reuniões com o 

governo federal e entidades particulares, com pro-

pósitos de realizar campanhas e angariar fundos fi-

nanceiros. 

Em 2016, a Fundação IDEAH da SBCP se em-

penhará para obter o reconhecimento de “Institui-

ção de Utilidade Pública”, condição que ampliará 

significativamente suas oportunidades de receber 

doações de instituições publicas e privadas.

A Fundação IDEAH da SBCP tem muitos pro-

jetos para desenvolver no próximo ano e conta com 

o apoio e sugestões de todos os membros da nossa 

Sociedade.
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Durante a gestão do Dr. José Y. Tarik (2008-2009) 
na presidência da nossa Sociedade fomos convidados para 
ser o Editor da Revista Brasileira de Cirurgia Plástica, 
cargo que aceitamos e que mantivemos até novembro de 
2015, quando, durante o nosso 52º Congresso anual em 
Belo Horizonte, entregamos nossa demissão ao nosso pre-
sidente Dr. João de Moraes Prado Neto na reunião do 
Conselho Deliberativo. 

Foram sete anos de trabalho árduo e contínuo na 
RBCP para elevar seu nível científico, sua apresentação, 
batalhar por um maior número de artigos por edição, mo-
tivar autores do exterior a publicar, custear gastos para 
5.500 exemplares e distribuí-los entre os membros da 
SBCP, nas bibliotecas, Serviços Credenciados, etc. 

A sucessão de ganhos foram lentos e contínuos du-
rante as reuniões do Conselho Deliberativos, nas diversas 
diretorias que se seguiram. Dentre os aspectos positivos, 
registramos ter conseguido “upgrade” de Lilacs B para 
SciELO após um ano de atividades; ter feito com que 
viesse a ser publicada em inglês e de 12 a 14 artigos por 
edição passasse para 28 a 30 artigos. Pela primeira vez 
conseguimos publicar, durante este período, 14 artigos de 
autores do exterior, decorrente de conhecimento pessoal 
com os mesmos. Houve casos em que reescrevíamos inte-
gralmente os artigos para adaptá-los às regulamentações 
das publicações.

A grande luta durante todos estes anos foi contínua, 
especificamente nos Serviços Credenciados, cuja função 
primordial é o ensino da especialidade para as novas gera-
ções. Todas as propostas por nós apresentadas nas reuni-
ões do Conselho Deliberativo foram aprovadas no sentido 
da obrigatoriedade dos seus componentes docentes e dis-
cente escrever pelo menos um artigo que fosse aprovado 
para publicação. O não cumprimento da determinação im-
plicava na proibição do Serviço Credenciado abrir vagas 
para residentes no ano seguinte e aos residentes de 3º ano 
não fazerem exame no DESC no final do seu estágio.

Esta determinação foi estendida aos demais setores 
como a Diretoria da SBCP, das Regionais, das diversas 
Comissões, Revisores e Editores da Revista, etc. Um 
verdadeiro mutirão científico. Basta ler as Atas des-
tas reuniões com votação maciça a favor das propostas. 
Continuamente, enfatizávamos que os “irmãos do Norte” 
publicavam 9 revistas da especialidade é nós, uma única. 
A duras penas, também, conseguimos que a RBCP fosse 
publicada em inglês. 

Para entender esta apatia científica, basta fazer um re-
trocesso na formação dos acadêmicos de medicina durante 
seus cursos no Brasil. Existe alguma determinação sobre a 
obrigatoriedade deles escreverem e publicarem algum ar-
tigo durante o curso de medicina? Efetivamente, caso sim, 
seria uma absoluta exceção fato que deveria ser o inverso. 

Teríamos respostas científicas muito além da imaginação e 
residentes de qualquer especialidade aptos para publicar 
dentro da sua área de trabalho. Tudo indica que este perío-
do ainda dista um tempo indeterminado para ser mudado, 
salvo melhor juízo.

Outro detalhe a registrar se aplica ao próximo Editor- 
Chefe da nossa revista, no sentido de cobrar com maior 
energia e medidas pesadas os Serviços Credenciados que 
não cumprirem as determinações estabelecidas e aprova-
das. 

A presente e as futuras Diretorias da Sociedade de-
vem dedicar maior atenção à revista, trabalhando junto 
com o DESC e o DEC num programa integrado e cobra-
tivo para atingirmos metas que coloquem a nossa Socie-
dade no nível científico em que já deveria estar há anos. 
Sobre este assunto, registramos que na Ata da reunião do 
Conselho Deliberativo, durante a 31ª Jornada Carioca, 
e mediante proposta pessoal, consta a aprovação para se 
compor uma comissão formada pela Diretoria, Editor e 
o Coeditor da Revista, DESC e DEC, no sentido de se 
reunirem quando necessário para estudar e tomar deci-
sões a serem aplicadas nos devidos limites e/ou levadas 
ao Conselho Deliberativo. 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DELIBE-
RATIVO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CI-
RURGIA PLÁSTICA, realizada no dia 03 de agosto de 
dois mil e doze, por ocasião da 31ª Jornada Carioca de 
Cirurgia Plástica, na Cidade do Rio de Janeiro - RJ.

Campanha de integração científica até que se cheguem 
ao sinal verde, com participação para publicação obrigató-
ria a Diretoria da SBCP, Diretorias das Regionais, Corpo 
Editorial, DESC, DEC e comissões abaixo assinaladas. 
Continuando, o Dr. Ricardo Baroudi solicitou a votação, 
SIM OU NÃO, para integrar a diretoria da SBCP e todas 
as demais diretorias de regionais, DESC e DEC, no pro-
grama em que já está o corpo editorial e as comissões. Com 
a palavra o Dr. Denis Calazans, informou a apuração de 
vinte e dois votos, estando aprovado o SIM.

Para termos chegado a esta proposta, foi necessário 
gastar todos os argumentos para conseguirmos esta apro-
vação. O maior problema sobre sua aplicação está nas Di-
retorias que se sucederam em todos os setores envolvidos. 
Lamentavelmente, estamos estaticamente parados até a 
presente data. A semente foi plantada, esperando pela ger-
minação que um dia ocorrerá. 

Deixamos o cargo por autodeterminação, agradecendo 
a todos pela confiança depositada na nossa pessoa, com 
a certeza que o próximo e os futuros editores-chefes da 
revista, coloquem-na no nível científico no qual sempre 
deveria estar.

Revista Brasileira de Cirurgia Plástica
Por Ricardo Baroudi - Editor



25

SBC
P In

for
ma

para clínicas e consultórios.
Software para clínicas e consultórios

O software definitivo

Gerenciamento de pacientes, Prontuários,
Imagens, Agendas, Orçamentos.

Vendas e Suporte:
www.doctorview.com.br

(11) 3214-2637
(21) 3513-0759

Gerencie e Organize sua Clinica com DoctorView
Agende uma Demonstração !

Controle Financeiro e Estoque

Documentação Fotográfica
Comparação Fotos Lado a Lado

Lembretes por e-mail e SMS

A SBCP tomou ciência de questionamento in-

ternacional sobre implantes de silicone da mar-

ca SILIMED, pelo órgão certificador europeu 

TÜV SÜD (em 17/setembro/2015). Em 23/setem-

bro/2015, o Medicine & Healthcare Products Re-

gulatory Agency (MHRA) emitiu press release a toda 

imprensa britânica informando que os produtos SI-

LIMED foram suspensos por contaminação.

Diante disto, a SBCP buscou imediatas provi-

dências de conhecimento dos fatos junto aos órgãos 

oficiais e à SILIMED, visando a segurança da po-

pulação conforme a permanente vigilância da cirur-

gia plástica brasileira.

Os relatórios preliminares fazem menção à pre-

sença de partículas (comum em todos produtos 

médicos), embora não existam critérios de quanti-

ficação de partículas estabelecidos por autoridades 

sanitárias europeias. Segundo a empresa e a litera-

tura, tal característica não evidencia dado de risco.

Destarte, a SBCP se pronuncia:  

• No Brasil, a SILIMED atende aos rigorosos 

critérios de tecnovigilância e certificação da 

ANVISA e INMETRO. Até o presente mo-

mento não há nenhum pronunciamento das au-

toridades sanitárias brasileiras sobre a matéria;

• Não existem razões que justifiquem inquietude, 

pânico e/ou acompanhamento médico dos usu-

ários de produtos SILIMED;

• A SBCP hipoteca solidariedade e confiança na 

marca SILIMED, vez que em 37 anos não há 

nenhuma mácula de questionamento de quali-

dade sobre seus produtos. Assim sendo, mani-

festa seu repúdio a quaisquer tentativas de se 

estabelecer juízo de valor, antes da apuração 

dos fatos.

Outrossim, sempre se apresentaram como im-

portantes incentivadores de eventos científicos em 

prol da cirurgia plástica brasileira.

A SBCP permanece atenta às apurações dos 

fatos pelas autoridades sanitárias internacionais, e 

a empresa SILIMED, bem como a eventuais deci-

sões futuras.

São Paulo, 24 de setembro de 2015

Dr. João de Moraes Prado Neto

Presidente

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Comunicado Oficial

Implantes de silicone SILIMED
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SÃO PAULO - Em cinco anos, quadruplicou no 

País o número de homens que se submetem a cirurgias 

plásticas estéticas, segundo levantamento da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP). Entre 2009 e 

2014, a quantidade de procedimentos passou de 72 mil 

para 276 mil ao ano (31,5/hora em média). A redução 

das mamas (ginecomastia), a lipoaspiração e a cirurgia 

de pálpebra lideram o ranking de procedimentos mais 

realizados.

Em todo o País, foram realizadas 712.902 interven-

ções estéticas somente em 2014 . “Nas cirurgias estéti-

cas, a participação dos homens aumentou de 12% para 

22,5%. Esse crescimento é de porcentagem, mas em nú-

mero bruto é maior ainda. O principal motivo é a mu-

dança cultural, com a diminuição do preconceito. Além 

disso, no Brasil, a cirurgia plástica é vista como um pro-

cedimento popular e o País é uma referência mundial”, 

explica Luiz Henrique Ishida, diretor da SBCP e coor-

denador do estudo. O levantamento teve como base da-

dos de 5.800 membros da entidade.

Ainda entre os fatores que podem ter aumentado a 

participação masculina no período, Ishida cita a presença 

de homens mais velhos no mercado de trabalho, o au-

mento da expectativa de vida do brasileiro, a busca pela 

juventude e até a influência de relacionamentos com mu-

lheres mais novas. “Em relação ao envelhecimento facial, 

por exemplo, o olhar cansado é visto como algo ruim no 

mercado de trabalho. Há pacientes com 70 anos que fa-

zem plástica porque têm vida social mais ativa ou para 

ficar com aparência mais compatível com a parceira.”

O editor de imagens Leandro Arouca, de 29 anos, 

tinha as pálpebras caídas e, há pouco mais de um ano, 

resolveu submeter-se a um procedimento para elevá-las. 

Ele aproveitou a cirurgia para ajustar outro problema: 

como estava com gordura localizada, fez uma lipoaspira-

ção. “A pele era um pouco caída nas laterais do olho e isso 

incomodava para enxergar. Além disso, as pessoas repa-

ravam. Como ia tomar uma anestesia geral, fiz também 

A cada 2 minutos, um homem faz cirurgia plástica no Brasil
Paula Felix - O Estado de S. Paulo

Número quadruplicou em 5 anos, chegando a 276 mil em 2014; redução de mamas, lipoaspira-
ção e intervenção na pálpebra lideram

a lipoaspiração. Eu 

emagreci e fiquei 

com ‘pneu’. Por mais 

que fizesse acade-

mia, não resolvia.”

Arouca diz que 

as conversas com o 

profissional que fez 

os procedimentos fo-

ram fundamentais para diminuir o preconceito que tinha 

com as cirurgias plásticas. “O homem já se sente con-

fortável. Com a cirurgia, você deixa de reparar em uma 

coisa que era um incômodo constante.”

Segurança. Aparência natural e segurança são dois 

aspectos buscados pelos homens, de acordo com o cirur-

gião plástico Marcelo Wulkan, que é membro titular da 

Sociedade Americana de Cirurgia Plástica. “Eles prefe-

rem procedimentos pouco invasivos e querem fazer algo 

seguro e com resultado natural. Os homens percebem 

que as mulheres estão se mantendo mais bonitas de for-

ma mais natural e buscam isso também.”

Wulkan diz que, em sua experiência de consultório, 

notou que muitos homens procuram a plástica no nariz. 

“Eles percebem que (a cirurgia) não apenas ajuda na au-

toestima, mas na respiração, quando o paciente tem des-

vio de septo ou carne esponjosa. O homem tem benefício 

respiratório e estético.”

Foi o caso do fotógrafo Carlos Eduardo de Oliveira 

Grandizoli, de 22 anos, que operou o nariz há dois meses. 

“Era uma coisa que me incomodava desde quando eu era 

pequeno. Fiz uma mudança no formato, porque ele era 

torto e bem grande. Já estou achando muito melhor.”

Tabu. Grandizoli diz que recebeu apoio da namora-

da e não se arrepende da cirurgia. “Acho incrível esses 

novos tempos, porque o homem está saindo da zona de 

conforto e fazer plástica está deixando de ser um tabu.”

Leandro Arouca fez cirurgia plástica 
na região das pálpebras e lipoaspiração
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Com vontade de fazer uma cirurgia plástica? Lem-
bre-se que vários cuidados são necessários antes e de-
pois do procedimento. Veja cinco conselhos para quem 
planeja uma intervenção cirúrgica. Fonte: Francisco 
Alionis Neto, cirurgião plástico, membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP).

Pergunte
Não economize conversa com o cirurgião plástico. 

Vale perguntar tudo sobre o procedimento e os possí-
veis riscos, além de entrar em detalhes sobre a certifi-
cação e as experiências do profissional. É importante 
confiar no médico e não ter nenhuma dúvida antes da 
cirurgia.

Certifique-se
Certifique-se de que o local onde o procedimento 

será realizado é capacitado a oferecer as condições ide-
ais para a cirurgia. Consulte o plano de saúde e médi-
cos para minimizar os riscos.

Prepare-se
Se o médico achar necessário, deixe o cigarro de 

lado, melhore a alimentação e perca peso. 
Deixe um tempo para seu repouso
Não dá para sair da mesa cirúrgica e achar que em 

três dias você estará de volta às atividades normais. 

Cada intervenção tem seu tempo de recuperação e é 
importante respeitar esse período. Por isso, também é 
fundamental planejar esse tempo de descanso no tra-
balho.

Siga as recomendações
Comparecer às consultas de retorno e realizar os 

tratamentos estéticos e cuidados recomendados após a 
cirurgia são essenciais para que os resultados sejam sa-
tisfatórios. Seja antes ou depois do procedimento, não 
deixe de seguir as recomendações médicas.

Cinco cuidados básicos para quem planeja uma cirurgia plástica

Sk
ee

ze
/P

ix
ab

ay



28

SBC
P n

a M
ídia Folha de São Paulo - 26/10/15

DE VOLTA
O número de cirurgias de reconstrução de mama pas-

sou de 18 mil, em 2009, para 103 mil, em 2014, segundo 
levantamento da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca na rede privada de saúde. De acordo com a entidade, 
a operação reparadora em mulheres que retiraram o seio 
após o câncer se tornou mais conhecida pelas pacientes e 
mais estudada pelos médicos.

EFEITO JOLIE
Outra explicação para o aumento, na opinião do pre-

sidente da Sociedade, Prado Neto, foi a repercussão do 
caso Angelina Jolie. “Cresceu o número de exames e, 
consequentemente, de diagnósticos”, diz o médico. Em 
2013, a atriz retirou, e depois reconstruiu, as duas ma-
mas, como forma de prevenir tumores.

Jornal Correio de Uberada - 18/11/2015



29

Carol Knoploch - O Globo - 10/10/2015

RIO - Bruna Senhorinho, de 32 anos, ficava apreen-
siva a cada ultrassonografia. Pedia para os médicos mos-
trarem o rosto do bebê que tanto planejou com André, de 
35. O desejo tinha um motivo específico, além da óbvia 
curiosidade de futuros pais. É que ela nasceu com fenda 
labiopalatal. Na infância, sofreu com essa falha, congêni-
ta, no lábio e no palato. Ouvia gozações dos colegas de 
escola e da rua por causa da sua voz, prejudicada durante 
um bom tempo, inclusive na adolescência. Temia que o 
filho passasse pelo mesmo problema.

— Todo mês eu via a imagem dele na ultrassonografia 
e ficava com medo. Até que, no último exame, vimos que 
ele tinha um risco preto entre o lábio e o nariz. Comecei 
a chorar — lembra a mãe de Nicolas . — Só pensava em 
qual seria a gravidade da deformação. Quando ele nas-
ceu (há 11 meses), chorei de novo. De alívio.

Nicolas, diferentemente da mãe, nasceu com fissura 
leve, apenas no lábio. Fez a cirurgia no Hospital Muni-
cipal Nossa Senhora do Loreto, na Ilha do Governador, 
quando tinha 6 meses de vida.

— Não queria que ele sofresse o que sofri. Fui uma 
menina tímida, não me achava bonita por causa dos den-
tes tortos — conta Bruna, que só teve o problema total-
mente corrigido aos 18 anos e decidiu se tornar fonoau-
dióloga por causa do tratamento que fez.

Nicolas foi um beneficiado pela Smile Train, uma 
instituição internacional que oferece tratamento gratuito 
a pessoas com fissura lábio palatina. Está presente em 
quase todo o Brasil desde 1999 e mantém parcerias com 
diferentes unidades de saúde. Junto com Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica, a organização realiza a Cam-
panha Nacional de Fissura Lábio Palatina, de 12 a 16 de 
outubro, para realizar cerca de 200 cirurgias gratuitas. 
A instituição levará 12 cirurgiões plásticos a dez centros 
de tratamento em cidades como Fortaleza e Sobral (CE), 
Marabá (PA), São Paulo e Rio.

— Nosso objetivo é ajudar a especializar novos cirur-
giões para que, depois, eles continuem atendendo nesses 
locais — explica Mariane Goes, diretora de programas 
da Smile Train na América do Sul.

Especialistas farão 200 cirurgias gratuitas para 
reparar fissura labiopalatina

A fissura lábio palatina atinge um a cada 700 bebês 
no Brasil, de acordo com estimativas. O problema pode 
ter causa genética (35%) ou externa, como déficit nutri-
cional da mãe, exposição a raio-X e uso de cigarro. Pode 
afetar a alimentação e a fala. Casos mais graves prejudi-
cam até mesmo a respiração.

O tratamento pode ser bastante complexo, com cerca 
de três cirurgias, além de acompanhamento de otorrino-
laringologista e fonoaudiólogo.

De acordo com o cirurgião Luiz Sérgio Zanini, do 
Hospital do Loreto, referência para esse tipo de proce-
dimento, o fundamental no tratamento é a precocidade.

— Quanto mais cedo iniciar o tratamento, melhores 
serão os resultados em todos os sentidos. Hoje, podemos 
fazer o diagnóstico ainda no útero, o que traz a oportuni-
dade para as famílias se prepararem. Isto evita a surpresa 
em uma hora tão importante e sensível que é o parto — 
afirma o cirurgião, que faz cerca de 40 procedimentos 
por mês por meio do SUS. — Os bebês recebem uma 
placa ortodôntica que ajuda na alimentação e que fun-
ciona como proteção, para evitar que o alimento desça 
até os pulmões e cause pneumonia de graves proporções.

PACIENTE TINHA VERGONHA DE IR À ES-
COLA

O Hospital de Loreto é uma das 23 instituições cre-
denciadas no país e a única no Rio. Recebe de 80% a 
90% dos casos no Estado do Rio, sendo que, do total de 
pacientes, 45% são da capital, 40% do estado do Rio e 
5% de outros estados da União. Zanini conta que tam-
bém opera adultos que carregam problemas de ordem 
funcional e psicológica. Afirma que, ao contrário do que 
se pensa, o pior para esses pacientes é o fator psicológico.

— Já operei adultos que não tinham condições de 
chegar ao hospital porque não sabiam ler ou escrever. 
Isto porque tinham vergonha de ir à escola — conta o es-
pecialista. — Uma vez, em Juazeiro do Norte, no Ceará, 
fui levado a um programa de rádio e recebemos um tele-
fonema, no ar, de uma senhora que queria saber se podia 
operar. Ela tinha 90 anos e disse que estava causando 
espanto em seus bisnetos.
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De 12 a 16 de outubro a Smile Train, 
ONG que se dedica a oferecer tratamento 
gratuito a pessoas com fissura labiopala-
tina, e a Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica se unirão em uma grande cam-
panha nacional em prol desses pacientes.

Com essa iniciativa, espera-se que a lista de espera de 
pacientes por esse procedimento diminua consideravel-
mente, beneficiando cerca de 200 pessoas.

Durante esse período dez centros de tratamento de 
fissura labiopalatina espalhados pelo Brasil receberão 
a visita de um cirurgião plástico de grande experiência 
para realizar cirurgias de reparação dessa deformidade 
congênita junto com a equipe local, treinando-a para oti-
mizar o tratamento desses pacientes.

A abertura oficial será realizada no dia 12 de outubro 
em dois centros de tratamento, o Hospital Infantil Dr. 
Fajardo, em Manaus e no Hospital Regional Asa Nor-
te, em Brasília, onde o secretário-geral da SBCP, Lucia-
no Chaves e o presidente da Fundação IDEAH, Pedro 
Martins estarão juntos com a diretora de programas da 
Smile Train na América do Sul, Mariane Goes para dar 
início à campanha, que ocorrerá concomitantemente nos 
dez centros. 

A expectativa é de que sejam realizadas, pelo menos, 
70 cirurgias no Nordeste, 60 na Região Norte, 55 no 
Centro-Oeste, 30 na Região Sudeste e 10 no Sul do país.

Todo ano, a Smile Train performa cerca de 3.500 cirur-
gias de reparação da fissura labiopalatina em todas as re-
giões do Brasil, incluindo populações ribeirinhas da Ama-
zônia. Entretanto, com a estimativa de 4.300 nascimentos 
de crianças com fissura por ano no país, além dos que não 

Campanha Nacional de Fissura Labiopalatina vai 
oferecer 40 cirurgias em Manaus

ACRITICA.COM  - Manaus (AM), 05/10/2015

A expectativa é de que sejam realizadas, pelo menos, 70 cirurgias no Nordeste, 60 na Região Norte, 55 no 
Centro-Oeste, 30 na Região Sudeste e 10 no Sul do país. Objetivo é conscientizar a população para esse 
problema e diminuir fila de espera por cirurgia.

conseguiram tratamento, ainda há muito 
a ser feito. Desde 1999, a Smile Train já 
fez mais 20.000 procedimentos e espera-se 
que esse número aumente ainda mais.

“Essa Campanha Nacional representa 
um grande passo no avanço para a cons-

cientização da população sobre essa deformidade congê-
nita, como também concretiza uma grande parceria com 
a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, indo ao en-
contro com o que a Smile Train preconiza, um programa 
sustentável dentro de cada país que ajudamos” afirma 
Mariane Goes, Diretora da Smile Train na América do 
Sul.

Com centros parceiros fixos espalhados em 20 cida-
des do Brasil, a Smile Train tem como missão oferecer, de 
forma gratuita, tratamento completo e de qualidade para 
pessoas com fissura labiopalatina, trabalhando de forma 
sustentável. Em vez de fazer apenas campanhas pontu-
ais, que enviam médicos próprios para o procedimento, a 
Smile Train treina os médicos, visando a qualificação dos 
centros parceiros para uma atuação independente.

A fissura labiopalatina é uma má-formação do lábio 
superior, que também pode atingir o céu da boca e re-
sultam do desenvolvimento incompleto do lábio e/ou do 
palato, enquanto o bebê está se formando. Essa condição 
impacta não somente a fala, como também a nutrição e 
a respiração, levando o paciente a um isolamento social.

Com um diagnóstico rápido, uma cirurgia que leva 
apenas 45 minutos e a devida assistência médica, é pos-
sível reverter esse quadro e dar à criança a oportunidade 
de ter uma vida sem limitações. Estima-se que no Brasil, a 
cada 700 nascimentos, uma criança tenha essa condição.
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1 - Como e onde foi sua formação e especializa-
ção?

Colégio Diocesano em Uberaba segundo grau.
Graduação em medicina pela Universidade Se-

verino Sombra, Vassouras, Estado do RJ, em 1986. 
Residência em Cirurgia Geral - UNIG - Hospi-

tal Escola São José, RJ. 
Residência em Cirurgia Plástica na Universida-

de de Paris, VII Faculdade de Medicina Lariboisier 
Saint Louis, Hospital Universitário Saint Louis.

Diploma universitário em microcirurgia pela 
Universidade de Paris VII. 

Especialista pela Universidade de Paris V, Fa-
culdade de Medicina RenÉ DescarteS. 

Fellow no Serviço do Prof. Ivo Pitanguy.

2 - Quais cargos já exerceu na SBCP e como foi 
sua experiência presidindo a Regional Distrito Fe-
deral?

Iniciei minha vida societária como tesoureiro da 
Regional DF. Depois, secretário e Presidente da 
Regional, em 2006, tendo como presidente nacio-
nal Osvaldo Saldanha. Foi uma gestão dinâmica: 
realizamos A Jornada Centro-Oeste, Rino Interna-
cional, Simpósio Internacional de Face e o primeiro 
passo em defesa da especialidade, o FORUM JU-
RÍDICO. Após assumirmos a Regência do Capí-
tulo de Cirurgia Estética, organizamos o FORUM 
DE LIPOASPIRAÇÃO, na gestão do Dr. Tariki. 
Fui Secretário do DEC, na gestão do Dr. Sebastião 
Guerra, primeiro vice, na gestão do Dr. José Horá-
cio, e Secretário-Geral, na gestão Prado Neto.

3 - Como minimizar os efeitos da invasão da Es-
pecialidade e as entidades “piratas” que promovem 
cursos de fim de semana?

Nossa chapa, DEFESA DA ESPECIALIDA-
DE, DEFESA DA SBCP, diz tudo sobre este tema 

Entrevista com o novo presidente da SBCP
emergencial. Este é nosso compromisso com os só-
cios. Recebemos este voto de confiança e planejare-
mos todAs as ações com respaldo jurídico especiali-
zado em parceria com a ASSOCIAÇÃO MÉDICA 
BRASILEIRA, posições amadurecidas, responsá-
veis, porém firmes e determinantes. 

As entidades que se auto credenciaram forma-
doras de médicos estéticos irão responder perante 
os órgãos que legislam e fiscalizam, e assumiremos 
uma postura ativa. Não podemos aguardar que nos 
defendam. Quem tem de propor a nossa defesa é a 
SBCP. 

4 - O 52º Congresso Brasileiro, em Belo Ho-
rizonte, foi um sucesso, com 2260 participantes. 
Quais inovações para o próximo em Fortaleza?

 O Congresso de Fortaleza terá inúmeros ingre-
dientes que, somados, farão um belíssimo evento, 
em um final de semana de feriadão, proporcionando 
uma viagem familiar, em um centro de convenções 
considerado o mais moderno do Brasil. Inovaremos 
na parte cientifica, ao programar o FORUM MUN-
DIAL DE SEGURANÇA, INTERCORRÊN-
CIAS E DEFESA DA CIRURGIA PLÁSTICA, 
com a presença da maioria dos presidentes de so-
ciedades de cirurgia plástica do mundo, alé de um 
social maravilhoso na maravilhosa cidade praiana de 
Fortaleza. 

5 - Quais as principais metas para o biênio 
2016/2017?

Em campanha, no período eleitoral, apresenta-
mos um conjunto de propostas: seguro intercorrên-
cias, aplicativo SBCP, comissão itinerante de titula-
res, núcleos avançados de ensino e implacavelmente 
a defesa da nossa especialidade, reposicionando o 
especialista em uma posição de respeito a qual ele 
conquistou com a seriedade de sua formação. 
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AS I Ação humanitária em João Pessoa-PB  
beneficia 20 pacientes
Por Raul Kury

O Departamento de Ação Social da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica e a Fundação IDEAH, com 
apoio da Regional Paraíba, realizaram o I mutirão de ci-
rurgias plásticas reparadoras para vítimas de queimadu-
ras em João Pessoa, durante os dias 23 e 24 de setembro.

Participaram do evento o presidente da SBCP, Prado 
Neto, o presidente da Fundação IDEAH, Pedro Mar-
tins, o presidente da Regional Paraíba, Adriano de Lima 
Quirino, acompanhado do secretário regional, Saulo 
Souto Montenegro.

Relatório Final:
Hospital Estadual de Emergência e Trauna -10 Pacientes
Hospital de Ortopedia e Traumatologia da Paraíba - 
10 Pacientes
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Diretorias Nacional e Regional ParaíbaReunião da Comissão de Prêmios

Comissão de Membro Titular em reunião para discussão dos 86 
trabalhos inscritos para o Exame 2015

Saulo Montenegro, Péricles Srafim e Humberto Campos
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AS Ação humanitária em Belo Horizonte e  
Poços de Caldas opera 105 pacientes
Por Raul Kury

O Departamento de Ação Social da SBCP, a Fun-
dação IDEAH, com o apoio da Regional Minas Gerais, 
rea lizaram o VI mutirão de cirurgias plásticas reparado-
ras destinada à população carente em cinco hospitais de 
Belo Horizonte e em em Poços de Caldas. Esse trabalho 
social beneficiou 105 pacientes em cirurgias de blefaro-
plastia, no dia 10 de novembro.

Em Belo Horizonte, a comitiva da SBCP esteve pre-
sente nos cinco hospitais participantes e foi composta 
pelo diretor do Departamento de Ação Social, Cláudio 
Salum, do presidente da Fundação IDEAH, Pedro Mar-

tins, do presidente da Regional mineira, Antonio Carlos 
Vieira, secretário Marcelo Versiani Tavares e do tesou-
reiro regional, Eugenio Afonso Coronel.

 
Relatório final:
Hospital de Clínicas da UFMG - 33 Pacientes
Santa Casa - 4 Pacientes
Hospital de Ciências Médicas - 19 Pacientes
Hospital Luxembrugo - 4 Pacientes
Hospital Júlia Kubischek - 27 Pacientes
Hospital em Poços de Caldas - 18 Pacientes

Hospital das Clínicas Cláudio Salum atende a imprensa

Hospital Luxemburgo Pedro Martins concede entrevistaHospital de Ciências Médicas
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Inicialmente, o mutirão Pré-Congresso Brasileiro se-
ria de correção de orelha em Abano. A Regional mineira 
optou por cirurgia palpebral devido a maior demanda em 
Belo Horizonte.

Quando a equipe de Poços de Caldas foi informada 
da mudança, já havia selecionado e feito o pré-operatório 
de 18 cirurgias para correção de orelha em Abano. 

Em Poços, o mutirão foi coordenado pela Dra. Da-
nielle Solia e Dr. Victor Adissi e as cirurgias aconteceram 
no Hospital Vereador Gilberto de Mattos, na Zona Les-
te, através do apoio da Prefeitura Municipal de Poços de 
Caldas e da Climepe Total.

Médicos participantes: Dr. Eduardo Schimidt Ba-
chin, Dr. Marco Túlio Junqueira Amarante, Dr. Lean-
dro da Silva Pereira e Dra. Regiane Caruso Villas Boas. 
Além dos médicos residentes do serviço do Hospital da 
Plástica do Rio de Janeiro, que também participaram do 
mutirão de orelha em Abano, Dr. Vitor Lima Ferraz, Dr. 
Rodrigo Castro Bufáiçal, Dr. Marcelo Castro Bufáiçal, 
Dr. Sérgio Luis Keinert Filho, Dra. Fernanda Dias Ri-
beiro, Dra. Beatriz Rocha Zagorski, Dr. Maurício Mou-
ra Santoro Junior e Dr. Pedro Ferreira Adissi.

Opinião pessoal do Dr. Vitos Adissi
“Tenho certeza que os mineiros demonstraram toda 

sua hospitalidade ao receber em Belo Horizonte o 52º 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica.

Incumbido de moderar uma mesa de reconstrução de 
orelha e otoplastia, imaginei que teríamos uma presença 
em torno de 40 cirurgiões plásticos. Que surpresa agra-
dável ao vermos a sala repleta com mais de 300. Preparei 
em torno de 12 questões pertinentes ao tema para ge-
rar discussões na moderação, mas só consegui formular 
três, porque a participação da plateia foi efetiva e ocupou 

Victor Adissi e os residentes do Rio de Janeiro

Dr. Victor Adissi, Dra. Danielle Solia, Dr. Leandro Silva, o prefeito 
(de terno preto) Eloisio Lourenço e a Secretaria da Saúde (de blusa 
rosa) Fátima Livorado. 

a maior parte do tempo. Tivéssemos o dobro do tempo 
para moderação ainda seria insuficiente, devido ao inte-
resse e envolvimento dos cirurgiões plásticos pelos temas 
apresentados no Congresso”. 

Hospital Júlia Kubischek Santa Casa
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Aos Membros da SBCP.

A Comissão de Concursos e Concessão de Prê-

mios, em reunião realizada em 24 de setembro do 

corrente ano, na cidade de João Pessoa – PB, por 

ocasião da 30ª Jornada Norte/Nordeste, colocou 

em pauta assuntos pertinentes ao melhor funcio-

namento desta comissão, suas responsabilidades na 

condução dos trabalhos científicos, a discussão de 

novas ideias e principalmente discutiu uma realida-

de que está acontecendo em relação aos temas de 

muitos trabalhos científicos atuais.

A Comissão tomou ciência que nos últimos anos 

tem sido grande, e cada vez mais constante, o núme-

ro de excelentes trabalhos sobre assuntos que não há 

como classificá-los dentro das atuais grades de pre-

miações, e seria penoso deixá-los à margem de reco-

nhecimento por falta de atualização da evolução. 

São trabalhos referentes a pesquisas fotográficas 

atuais, uso de novos softwares, aplicativos de apa-

relhos móveis ou computadores, uso de programas 

de Internet, design virtuais, impressoras 3-D, pro-

totipagem, e outras ferramentas que venham a ser 

usadas em benefício dos pacientes ou da própria ci-

rurgia plástica como especialidade no futuro, enfim, 

modernidade.

Assim sendo, encaminhamos carta à Diretoria 

solicitando uma modificação de nomenclatura em 

uma galeria existente para então poder locar estes 

trabalhos em condições iguais de premiações. Su-

gerimos mudar o nome da Galeria de Pesquisas 

Alcemar Maia Souto
Coordenador

Laboratoriais e Experimentais para GALERIA 

DE PESQUISAS LABORATORIAIS, EXPERI-

MENTAIS e NOVAS TECNOLOGIAS, amplian-

do então a abrangência de avaliações.

No mais, convidamos a todos a participarem das 

atividades desta comissão durante nosso Congres-

so, quando poderão assistir a defesa e posterior pre-

miação dos melhores trabalhos nas diversas áreas, 

oriundos dos vários serviços pertencentes à SBCP. 

Consultem nossa programação no site.

Esperamos vocês.

Lacerda e seu grupo comandam a festa
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ueCampanha Nacional para Cirurgia em fissura  
labiopalatina, um Projeto SBCP - Smile Train
Por Raul Kury

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, atra-
vés da Fundação Instituto de Ensino e Ação Humani-
tária, em parceria com a organização não governamen-
tal internacional, Smile Train, realizam a I Campanha 
Nacional de Conscientização da Fissura Labiopalati-
na proporcionando essa cirurgia em 200 pacientes ca-
rentes. Esse projeto foi realizado durante os dias 12 a 
16 de outubro em 10 cidades brasileiras com o apoio 
dos cirurgiões plásticos especialistas em fissurados 
dos diversos serviços credenciados da SBCP e tam-
bém serviu como aprendizado para 25 residentes que 
acompanharam as cirurgias.

Nesta edição acompanhe ainda um RX do atendi-

mento precário oferecido pelos hospitais públicos aos 
pacientes fissurados no Brasil, o esforço de membros 
da SBCP que se especializam nesse procedimento e o 
relato dos residentes que participaram de projeto social 
e dessa anomalia que não escolhe idade, sexo e origem.

Em Brasília, foi realizada a abertura oficial do 
evento no dia 12 de outubro, no auditório do Hospital 
Regional da Asa Norte, com a presença do Secretá-
rio- Geral e presidente eleito para SBCP 2016/2017, 
Luciano Chaves; da diretoria de programas da Améri-
ca do Sul da Smile Train, Mariane Goes, o presidente 
da Fundação IDEAH, Pedro Martins, o coordenador 
de cirurgia plástica da Secretaria Estadual da Saúde 
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ue do Distrito Federal e membro Titular da SBCP, José 
Adorno; o presidente a Associação Médica de Bra-
sília, Luciano Carvalho, o coordenador de saúde da 
Regional Norte, Rommel Costa, a presidente da Re-
gional DF, Rosangela Santini e o coordenador do ser-
viço multidisciplinar de atendimento aos fissurados do 
HRAN, Marconi Delmiro, membro da SBCP.

Na plateia estavam presentes cirurgiões plásticos, 
residentes, pais e pacientes envolvidos na questão.

Iniciando os pronunciamentos, Luciano Cha-
ves informou a todos que as ações humanitárias da 
SBCP, os chamados mutirões, já operaram cerca de 
5 mil pessoas desde seu início e que a largada desse 
grandioso projeto se dava em Brasília porque “ é aqui 
que nascem as decisões”. Pediu a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal a imediata aprovação da Lei 
que obriga a cirurgia em crianças que nascem fissu-
rados, sendo este desejo imediato da SBCP e agrade-
ceu a toda a equipe médica participante desse projeto 
nacional.

Mariane Goes revelou que a Smile Train já operou 
1 milhão desses pacientes em todo planeta através da 
ajuda de entidades médicas que realizam essa cirurgia 
e ressaltou “este é um problema solucionável”.

Pedro Martins disse que a Fundação IDEAH está 
dando o apoio e suporte para a realização dessa cam-
panha nacional.

Marconi Delmiro informou que o serviço de fissu-
rados foi criado em 2003 no HRAN, e assinalou que a 
cada 3 minutos nasce uma criança fissurada no mundo. 
No Brasil, são 4 mil por ano e somente metade dessas 
têm acesso a cirurgia, “ficam à margem da sociedade, 
com dificuldades de sociabilização e aprendizado”, afir-
mou ainda que através da ABRAFIS, Associação Bra-
sileira de Fissurados é possível dar apoio aos pacientes.

No Rio de Janeiro foi realizada a cerimônia de en-
cerramento 

 
Após uma semana de cirurgias em 10 cidades, do 

Rio Branco a Caxias do Sul e com ampla cobertura da 
mídia em todas cidades, 200 pacientes entre crianças, 
algumas indígenas que seriam sacrificadas caso não 
operadas e adultos, a Campanha Nacional para Fis-
surados foi finalizada no hospital Nossa Senhora do 
Loreto, Ilha do Governador, no Rio de Janeiro, no dia 
16 de outubro.

Estiveram presentes o Secretário-Geral da SBCP, 
Luciano Chaves, o presidente da Fundação IDEAH, 
Pedro Martins, a CEO da Smile Train, Susannah 
Schaffer e Mariane Goes e representando o hospital, 

as doutoras Ana Claudia de Oliveira Cruz e Fátima 
Brandão do HNSLoreto, além de uma enorme e ani-
mada plateia de paciente beneficiados, funcionários e 
médicos no pátio do hospital.

Médicos, residentes, pacientes e familiares

Luciano Chaves e grupo de trabalho

Hospital Nossa Senhora do Loreto/RJ
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SBCP, Fundação IDEAH, Smile Train e diretoria do Hospital 
Nossa Senhora do Loreto

Marco Aurélio Gamborgi e equipe em Marabá

Coral formado por crianças operadas

Convidado a falar, Luciano Chaves disse que sen-
tia-se emocionado com a presença daquelas crianças já 
operadas e que poderão ter um brilhante futuro. Agra-
deceu o apoio da Smile Train, Fundação IDEAH e a 
todos que tabalharam em silêncio e adiantou “em 2016 
faremos a II Campanha Nacional de Fissurados”.

Susannah Schaffer, com ajuda da tradução em por-
tuguês de Mariane Goes, lembrou que “sempre é bom 
visitar várias partes do planeta e poder ajudar os que 
mais precisam, sempre”.

Fátima Brandão, diretora do hospital, agradeceu 
a todos que colaboraram com esse projeto social e 
convidou a todos para ouvir o coral dos pacientes do  
CEFIL (Centro de Tratamento de Fissuras Labiopa-
latais.

A transformação em números
1) Fortaleza – 8 pacientes
2) Sobral - 10 pacientes
3) João Pessoa – 10 pacientes
4) Aracajú – 11 pacientes
5) Manaus – 30 pacientes
6) Rio Branco – 17 pacientes
7) Marabá – 17 pacientes
8) Cuiabá – 14 pacientes
9) Brasília – 25 pacientes
10) Caxias do Sul – 12 pacientes
11) Rio de Janeiro - 10 pacientes
12) São Paulo - 6 pacientes

Centros Participantes
Fortaleza – CE Associação Beija-Flor FUNFACE 

- Hospital Infantil Albert Sabin
Sobral – CE: Santa Casa de Misericórdia de So-

bral – Hospital Santa Casa de Misericórdia de Sobral
João Pessoa – PB: Instituto de Fissura Labiopala-

tal da Paraíba - Hospital Arlinda Marques
Aracajú – SE: SEAFESE – Hospital São José.
Manaus – AM: Hospital Infantil Dr. Farjado
Rio Branco – AC: Fundação Hospital Estadual do 

Acre – Hospital Estadual do Acre
Marabá – PA: Instituto Sorriso Legal – Hospital 

Municipal de Marabá
Cuiabá – MT: Hospital Geral Universitário de 

Cuiabá – Hospital Geral Universitário de Cuiabá
Brasília – DF: Associação Brasiliense de Apoio aos 

Fissurados – Hospital Regional Asa Norte
São Paulo – SP: Centro de Estudos e Pesquisas 

Defeitos da Face – Hospital Darci Vargas 
Rio de Janeiro – RJ: Centro de Tratamento de 

Fissurados Labiopalatais – Hospital Municipal Nossa 
Senhora do Loretto

Caxias do Sul – RS: Círculo Operário Caxiense – 
Hospital Círculo Operário Caxiense
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“A oportunidade de ter participa-
do da Campanha Nacional de Fissuras 
Labiopalatinas,  organizada pela Smile  
Train em parceria com a SBCP e Fun-
dação IDEAH, proporcionou grande 
crescimento  profissional e pessoal para 
nós, residentes, além de ter nos con-
frontado com o papel social que pode-
mos desenvolver, enquanto médicos e 
cirurgiões plásticos. É extremamente 
relevante a nossa participação e apoio 
a esse tipo de iniciativa , que só tem a 
contribuir para a formação integral do cirurgião plástico,  
impulsionando o desenvolvimento e interesse pela cirur-
gia  reparadora . 

Durante a semana de atividades no Hospital Regional 
da Asa Norte -HRAN, em Brasília,  25 pacientes tiveram 
seu tratamento cirúrgico realizado. A solidariedade da 
equipe de médicos, enfermeiros, auxiliares e colaborado-
res voluntários fez com que tudo fosse possível. 

Foi inspirador conviver e aprender mais a cada ci-
rurgia com os professores Dr. Rui Pereira (CADEFI) 

e Dr. Celso Buzzo (SOBRAPAR) que 
nos transmitiram  ensinamentos e li-
ções que serão levados por toda a vida, 
bem como com os nossos anfitriões no 
HRAN, os mestres Dr. Marconi, Dr. 
Luciano e  Dr. Alexandre, os quais fo-
ram exemplos de receptividade, e com 
os residentes e queridos amigos, Maria-
na e Alex.

A experiência de estar com pessoas 
tão capacitadas e motivadas a ajudar, 
dispostas a doar seu tempo e conhe-

cimento em prol do bem da sociedade, foi instigante.  
Como residente, acredito que o evento foi bastante efe-
tivo em termos de aprendizado sobre fissuras labiopala-
tinas e contribuiu para estimular o interesse pela área.             

Sem dúvida , fiquei muito grata pela oportunidade de 
ter participado dessa campanha tão importante, e espero 
que venham outras pela frente, sempre com muito sucesso.”

Lívia Carvalho Bezerra de Brito
Residente do Hospital Santa Marcelina – SP

CRE nos recebeu muitíssimo bem e cuidou para que pu-
déssemos nos sentir à vontade. Agradeço muito ao Dr. 
Henrique Cintra e ao Dr. João Lorenzo Rocha, que se 
deslocaram para compor o time desta missão, trazendo 
sem dúvida um grande ganho para a população regional 
tão necessitada, onde 17 procedimentos cirúrgicos foram 
realizados. 

Não tenho dúvidas que essa experiência irá render 
bons frutos na região e em outros lugares do país. As tro-
cas de experiências de vida que vivemos lá nos fascinou, 
motivou e empolgou, ampliando os nossos horizontes 
dentro da cirurgia plástica. Sinto-me muito feliz por ter 
feito parte deste mutirão, privilegiado por ter feitos ami-
gos com os outros residentes como Allan Queiroga (RJ/
AC), e Rita Noronha (SP/PA), e honrado por ter tido 
o Prof. Henrique Cintra e o Prof. Lorenzo nos ajudan-
do, nos aconselhando, orientando, dividindo um pouco 
do seu tempo e seus muitos conhecimentos, contribuindo 
tanto com aquela população e com nossa formação.

Obrigado a todos que contribuíram para que esta 
operação fosse realizada!”

Alexei Almeida Andrade
Pós-Graduando do 1˚ ano em Cirurgia Plástica no 

Serviço do Instituto Ivo Pitanguy - RJ.

“Gostaria de externar publicamente minha gratidão à 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, à SmileTrain 
e ao Instituto Ideah, pela oportunidade de crescimento 
pessoal, aprendizado e auxílio à bela campanha realizada 
no Estado do Acre. Para mim, como residente, foi uma 
experiência formidável, imerso em um clima de profissio-
nalismo, com um aprendizado intenso não só através do 
ensino teórico que foi amplamente discutido, mas sobre-
tudo com a prática na abordagem cirúrgica do fissurado 
e sua adaptação à realidade local. A logística esteve mui-
to organizada, e a equipe local do PRAFF-FUNDHA-

Minha experiência como residente na Campanha de Fissurados
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“Escolhi minha profissão 
sem quaisquer dúvidas, pois 
ela me permitia, diariamente, 
auxiliar pessoas que preci-
savam de ajuda. Quando me 
deparei com a oportunidade 
de integrar a equipe da Cam-
panha Nacional de Conscien-
tização da Fissura Labiopala-
tina, num evento inédito para 
os residentes organizado pela 
Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica, em conjunto com 
a Smile Train, meus olhos bri-
lharam por enxergar a possibi-
lidade de levar a cirurgia plás-
tica a um patamar humanitário 
e social. 

Fui selecionada para inte-
grar a equipe direcionada para 
Cuiabá, Mato Grosso, junto 
com mais dois residentes, agora queridos amigos, Gusta-
vo Pádua e Marilson Sato, e o dr. Marcus Vinícius Colla-
res, que, além de grande cirurgião crânio-maxilo-facial, 
mostrou-se uma pessoa incrível. 

No primeiro dia, conhecemos o Serviço de Fissu-
rados do Hospital Geral Universitário de Cuiabá, or-

ganizamos o cronograma da 
semana e selecionamos os 
pacientes que seriam opera-
dos. Já no fim da tarde, nós 
residentes já percebíamos o 
volume de conhecimento que 
aquela semana ia nos trazer, 
e não conseguíamos esconder 
nosso entusiasmo.

Nos quatro dias seguintes 
enfrentamos um verdadeiro 
mutirão, com cirurgias inician-
do-se às 7h30 e terminando 
após às 21h. Tamanho trabalho 
só foi possível pelo empenho e 
dedicação da equipe local, em 
especial da Yolanda Barros e 
do Rafael Maia, que o tempo 
todo atuou nos bastidores para 
garantir o melhor resultado 
possível da nossa experiência. 

O resultado não poderia ter sido melhor: foram 14 
pacientes operados, 34 procedimentos, muitos sorrisos, 
vários novos amigos que a solidariedade uniu e um amor 
ainda maior pela cirurgia plástica.” 

Fernanda Saturnino Caredoso

“O tratamento de pacientes fissurados é 
complexo e exige, além de  ampla formação 
médico-cirúrgica, responsabilidade social 
e capacidade de trabalhar de forma multi-
disciplinar. Por isso, assim que soube da 
possibilidade de participar como residente 
na Campanha Nacional de Fissura Labio-
palatina encarei como uma excelente opor-
tunidade para aprendizado e crescimento  
pessoal.

Tínhamos muitas atividades diariamente e foi exce-
lente realizá-las juntamente com os outros residentes da 
equipe de Brasília, Livia Brito e Alex Sasaki! Começá-
vamos o trabalho de manhã cedo, avaliando os pacientes 
operados no dia anterior e, em seguida, participávamos 
das cirurgias programadas naquela data. Ao final da tar-
de, avaliávamos os pacientes que seriam operados no dia 
seguinte e discutíamos temas pertinentes ao tratamento 
das fissuras labiopalatinas. Foi uma semana muito atare-
fada e igualmente gratificante!

Em todas as cirurgias que participei os assistentes pre-
ocuparam-se em explicar detalhadamente as técnicas cirúr-
gicas empregadas, incluindo a anatomia pertinente ao caso, 
preparo e marcação pré-operatoria, passo-a-passo do ato 

cirúrgico e cuidados pós-operatorios. Todas as 
cirurgias eram um momento de aprendizado e, 
por isso, era evidente o quanto eu evoluí em co-
nhecimento nessa área ao final da semana.

O convívio com os pacientes fissurados 
e suas famílias foi muito enriquecedor. Foi 
emocionante ver o quanto os pais, avós e pa-
rentes ficavam felizes e gratos ao receberem 
suas crianças após as cirurgias, com seus lá-
bios e/ou palatos corrigidos. Isso ressaltou o 

quanto é importante e recompensador se dedicar ao cui-
dado dos pacientes fissurados. 

Quero agradecer aos Drs. Rui Pereira, Celso Buzzo, 
Marconi Delmiro, Luciano Gazzoni, à enfermeira Lilia-
ne e à toda equipe do Hospital Regional da Asa Nor-
te (HRAN) por terem me ensinado tanto durante essa 
“imersão” em fissuras labiopalatinas. Agradeço também 
à SBCP, à fundação IDEAH e à SmileTrain por orga-
nizarem uma campanha com um impacto educacional e 
social tão grande. Foi um privilégio participar desse mu-
tirão e espero que outros residentes possam se beneficiar 
com campanhas futuras!” 

Mariana Alcantara de Moraes
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Congresso de Cirurgia Plástica do planeta
Por Andressa Santos – Mtb-15.162/MG

Após dez anos, Belo Horizonte voltou a receber o 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, que, em sua 
52ª edição, reuniu 2.280 inscritos, afirmando-se assim, 
pelo sexto ano consecutivo, como o maior evento da es-
pecialidade em número de participantes do planeta. En-
tre os dias 11 a 15 de novembro, o Minascentro foi toma-
do por milhares de médicos, entre residentes e cirurgiões 
plásticos de todos os cantos do país e do exterior, que 
buscaram a troca de experiências e a atualização científi-
ca por meio das mais de 500 apresentações feitas durante 
todo o evento, distribuídas em três salas. 

Neste ano, o Departamento de Eventos Científicos 
(DEC) da SBCP trouxe um ponto de destaque na progra-
mação científica. O dia 11 de novembro (quarta-feira) foi 
todo dedicado à rinoplastia, com brilhantes apresentações, 
com o auxílio de vídeos editados, feitas pelos maiores íco-
nes estrangeiros da cirurgia estético-funcional-reparado-
ra. Foi preciso mais de um ano de árduo trabalho para que 
a SBCP conseguisse trazer à BH nomes como o de Dean 
Toriumi, Bahman Guyuron e Frederick Menick, todos 
dos Estados Unidos, e Baris Çakir, da Turquia.

Todos esses fatores, somados à hospitalidade mineira e 
à sua deliciosa culinária, tornaram o 52º Congresso Brasi-
leiro de Cirurgia Plástica, sem dúvida, um excelente mo-
mento de aprendizagem, reciclagem, atualização profissio-
nal e confraternização entre os colegas e seus familiares. 
O presidente da SBCP Nacional, João de Moraes Prado 
Neto, credita o desempenho positivo do evento à partici-
pação do presidente da SBCP - Regional Minas Gerais, 
Antônio Carlos Vieira, e ao diretor do DEC, Humberto 
Campos. “Os dois foram fundamentais na elaboração, 
criação e formatação deste Congresso”, afirmou. 

Pré-Congresso dedica uma dia inteiro à rinoplastia
O teatro Topázio é o principal auditório do Minas-

centro e a sua capacidade totaliza 1570 lugares. Na quar-
ta-feira (11/11), às 8h da manhã, esse espaço já se encon-
trava completamente lotado. Todos queriam assistir as 
aulas dos mais renomados especialistas mundiais em ci-
rurgia de nariz, reunidos ali, em um único dia. Fato este, 
inédito em eventos científicos da especialidade no país.

Dean Toriumi (EUA), Bahman Guyuron (EUA), 
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Frederick Menick (EUA) e Baris Çakir (Turquia) se re-
vezaram em cinco conferências e cinco mesas-redondas, 
quando puderam demonstrar suas técnicas e habilidades 
à atenta plateia que os observava. 

O presidente da SBCP Nacional, Prado Neto, rela-
tou à Plastikos de onde surgiu a ideia de se fazer um pré-
-congresso sobre rinoplastia, nunca antes promovido no 

Brasil. Ao final do Congresso Brasileiro do ano passado, 
realizado na Costa do Sauípe (BA), o presidente (com 
a ajuda de Alan Landecker, de São Paulo) não tardou 
em fazer contato com os especialistas estrangeiros mais 
qualificados em rinoplastia estética e funcional, garantin-
do assim, a presença e a viabilização da vinda de todos 
neste ano. 

No dia 11 de novembro, a Plastikos promoveu um 
bate-bola com algumas perguntas sobre a rinoplastia, 
entre três ícones estrangeiros que abrilhantaram o 52º 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. 

Plastikos: Como é a procura pela rinoplastia no 
seu país e quais os procedimentos mais realizados? 

Frederick Menick (EUA): Nos Estados Unidos, a 
lipoaspiração é mais comum que a rinoplastia, mas ela 
também é bastante procurada. Um nariz bonito é um na-
riz bonito, independentemente do país em que esteja. As 
pacientes podem não querer um nariz largo e “turco”, 
mas também não querem um nariz muito fino. Uma mu-
lher bonita é uma mulher bonita em qualquer lugar do 
mundo e a mídia sustenta isso, até certo ponto. 

Bahman Guyuron (Estados Unidos): Os pacientes 
querem que o nariz se pareça natural. Alguns preferem 
um nariz europeu, mas a maioria quer eliminar as fa-
lhas e deixar o nariz harmônico com o resto do rosto. 
É isso que costumamos fazer. Essa é uma das técnicas 
mais demandadas nos Estados Unidos, além de ser um 
dos procedimentos mais comuns por lá. E muitos de nós 
utilizamos técnicas abertas, fazendo incisões e vendo o 
que estamos fazendo. 

Baris Çakir (Turquia): Na Turquia, a cirurgia mais 
comum é a rinoplastia porque, normalmente, os turcos 
têm narizes grandes. Uma, a cada três garotas, precisa 
de rinoplastia e eu faço muita cirurgia do tipo. Após as 
cirurgias, as mulheres se casam com homens bonitos e 
as pessoas gostam (risos).

Plastikos: E no Brasil, como vocês veem este tipo 
de cirurgia? Vocês estudam algum procedimento ri-
noplástico daqui? 

Frederick Menick (EUA): O Brasil é conhecido 
pelo seu grande interesse em cirurgia cosmética, então 
há muitos rinoplásticos aqui. É um tipo de cirurgia que 
as pessoas estão muito motivadas a fazer.

Bahman Guyuron (Estados Unidos): Os brasilei-
ros têm uma alta compreensão em cirurgia plástica, em 
vários procedimentos. Então, acredito que haja muitos 
bons cirurgiões esculpindo muitos narizes.

Bate -bola internacional Baris Çakir (Turquia): O Brasil é realmente famo-
so! Na Turquia, a cirurgia plástica começou em meados 
de 1950. A história é a de que um cirurgião veio ao Bra-
sil, conheceu o Ivo Pitangui, aprendeu com ele e come-
çou a trabalhar. Agora, o nível está muito alto por lá. Eu 
amo o Brasil!

Plastikos: E como será o futuro da rinoplastia no 
mundo? Novas técnicas à vista?

Frederick Menick (EUA): Acredito que o futuro 
trará novas técnicas populares em esculpir ossos com 
instrumentos ultrassônicos. Quando isso se tornará po-
pular, já não sei. Acho que a principal diferença é a de 
que há 20 ou 30 anos, as pessoas queriam parecer que 
fizeram rinoplastia. Agora, elas querem parecer que 
têm um nariz bonito naturalmente, sem nunca terem 
feito cirurgia. 

Bahman Guyuron (Estados Unidos): Sempre ha-
verá demanda para a rinoplastia. Talvez as técnicas me-
nos invasivas se popularizem mais. Entretanto, isso não 
eliminará a necessidade de cirurgias. Acredito na visão 
de cirurgias menos invasivas, apesar das técnicas atuais 
ainda continuarem populares.

Baris Çakir (Turquia): Atualmente, tem ficado 
popular a cirurgia sem “ferimento”. Será que nós pode-
mos fazer isso sem agredir o local? Esculpir o osso está 
se tornando popular, mas as pessoas têm medo. Talvez 
um procedimento fechado se torne mais comum, mas 
hoje em dia, os procedimentos abertos ganham dos fe-
chados. 

Plastikos: Como é vir para o Brasil e participar 
do maior Congresso de Cirurgia Plástica do Planeta?

Frederick Menick (EUA): É um grande prazer para 
nós, além disso, conseguimos aprender com os outros 
cirurgiões. 

Bahman Guyuron (Estados Unidos): Eu adoro 
disseminar informações pelo mundo. Esta é a quarta 
vez que venho ao Brasil e gosto da camaradagem, da 
troca de ideias. Eu adoro ensinar e é por isso que estou 
aqui.

Baris Çakir (Turquia): Eu voei por 24 horas e ainda 
procurei um hotel para me hospedar. Eu realmente gosto 
do Brasil. Muito obrigado e é um prazer estar aqui!
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Um dia antes da abertura oficial do 52° Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plástica, no dia 11 de novembro, 
foram realizados o Curso Preparatório para a Prova de 
Especialista, sob a coordenação de Luiz Haroldo Batis-
ta Ferreira (RJ), e o Exame para Ascensão a Membro 
Titular, coordenado por Lydia Massako Ferreira (SP). 

Curso preparatório para os residentes - A próxi-
ma Prova de Especialista da SBCP já tem data marcada. 
Será durante o 10º Congresso do Departamento de Ensi-
no e Serviços Credenciados (DESC), em São Paulo, no 
Hotel Maksoud, nos dias 10 e 11 de março de 2016. 

A Comissão Julgadora do Exame para Obtenção do 
Título de Especialista é composta pelo seu coordenador, 
e por 20 membros - escolhidos nacionalmente e com uma 
experiência de, no mínimo, cinco anos como Especialis-
ta da SBCP. São esperados 240 residentes para realizar a 
prova, que possui média de aprovação entre 70% a 80% 
dos candidatos. 

O Curso Preparatório para a Prova de Especialista 
contou com a presença de 200 residentes de todas as re-
giões do país, que assistiram as aulas dadas por professo-
res experientes, que buscaram abranger os assuntos que 
poderão ser cobrados na Prova de Especialista. 

Exame para Ascensão a Membro Titular – 62 can-
didatos participam da segunda etapa do Exame para As-
censão a Membro Titular, apresentando o seu trabalho, 
no tempo máximo de 12 minutos, à banca avaliadora. A 

Curso Preparatório para Prova de Especialista e 
Exame para Ascensão a Membro Titular

primeira fase da avaliação, que constitui na elaboração 
de um trabalho científico, foi realizada nos dias 24 a 26 
de setembro de 2015, durante a Jornada Norte-Nordes-
te, em João Pessoa (PB). 

A coordenadora da Comissão Julgadora do Exame 
para Ascensão a Membro Titular, Lydia Massako, avalia 
que a qualidade dos trabalhos científicos evolui a cada 
ano, com estudos de casos cada vez mais delineados, com 
análise de resultados e apresentação de critérios de inclu-
são e exclusão.

Do total de cirurgiões plásticos participantes, apenas 
quatro foram reprovados, resultado que equivale a me-
nos de 10% dos candidatos (6.45%). “Percebemos que os 
Membros Titulares, o mais alto patamar da SBCP, estão 
em níveis cada vez mais altos. Isso é muito bom porque 
dá à Sociedade uma maior competitividade internacio-
nal”, avaliou Massako.

A coordenadora também destacou a crescente partici-
pação de Minas Gerais no exame. Segundo ela, foram 20 
candidatos de São Paulo (1º lugar em participação) e 11 
de Minas (2º lugar). “Há seis anos venho dizendo que a 
participação dos mineiros vem crescendo e a do Rio de Ja-
neiro vem caindo”, disse. O terceiro lugar ficou com Para-
ná e Santa Catarina, cada um com seis candidatos, seguido 
do Rio Grande do Sul, com cinco cirurgiões. O Rio de Ja-
neiro ocupou o quinto lugar em candidatos participantes, 
ao lado do Distrito Federal, com três inscritos cada um. 

Curso preparatório para Especialista Médicos acompanham o curso
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Nome UF

Adivânia de Souza Pinheiro CE

Alexandre Elias Contin Mansur PR

Alexandre Werner SC

Andre Coelho Nepomuceno SP

Andrea Fernandes de Oliveira SP

Antonio Carlos Schilling Minuzzi Filho RS

Aristóteles Pinto Scipioni SC

Carlos Augusto Richter SP

Daniel Melo de Azevedo BA

Dawson Henriques Malveira MG

Diogo Borges Pedroso DF

Diogo Neves Coimbra RJ

Eduardo Favarin SC

Fabiano Andrade Camargos MG

Fabiano Correa Salvador PR

Franciele Niederauer de Freitas RS

Frederico Guilherme Lopes Silveira SP

Glayse June Sasaki Acácio Favarin SC

Guilherme Bersou SP

Gustavo Felipe Pasqual RN

Henrique Riggenbach Muller SC

Hilário Santos do Carmo PR

Humberto das Graças Pinto ES

Janaína Leticia Ghiraldi SP

Javier Enrique Brod Mendez RS

Jerônimo Martinez Sgarbi SP

Jose Lindomar Delgado MG

Joyce de Sousa Fiorini Lima MG

Juan Pablo Borges Rodrigues Maricevich PE

Relação dos candidatos aprovados no exame para ascensão a Membro Titular 2015
Nome UF

Juldásio Galdino de Oliveira Junior DF

Juliano Pereira SP

Julio Tahara MG

Lauren Klas Iurk Leme dos Santos SP

Lauro José Victor Avellan Neves MG

Leandro Fuchs RS

Leonardo Santos de Barros Spencer RS

Luciana Brandão Palma Javaroni RJ

Luciano Sales de Souza SP

Luiza Knackfuss Silveira Hassan PR

Marcelo Torres de Souza MG

Marcos Chaves de Arruda Alves SP

Marcus Vinicius Thome Nora Guimarães PR

Mariane Campagnari SP

Mayra Joan Marins da Costa RJ

Murilo Muniz Boles ES

Pablo Silva Frizzera Delboni ES

Paolo Rubez Rocha SP

Patrícia Jackeline Maciel SP

Pedro Lopes Gomes AL

Rachel Rossine Baptista SP

Ralf Berger PR

Remi Goulart Junior SC

Ricardo Cintra Junior DF

Sérgio Taino SP

Telma Abdo de Oliveira SP

Tiago Sampaio Soler SP

Vanessa Londe Batista MG

Vitor Hugo Moreira Guimaraes MG
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solenidade de abertura do 52o Congresso Brasileiro

A cerimônia de abertura do 52º Congresso Brasi-
leiro de Cirurgia Plástica foi realizada na noite do dia 
12 de novembro (quinta-feira), no auditório Topázio.

 A mesa da sessão solene foi composta pelo pre-
sidente da SBCP Nacional e presidente do Congres-
so, João de Moraes Prado Neto; pelo presidente da 
SBCP - Regional Minas Gerais, Antônio Carlos Viei-
ra; pelo Secretário-Geral da SBCP e presidente eleito 
para o biênio 2016/2017, Luciano Ornelas Chaves; 
pelo Secretário da Regional Minas Gerais e presiden-
te eleito para a Regional Mineira, biênio 2016/2017, 
Marcelo Tavares Versiani; pelo Tesoureiro-Geral da 
SBCP Nacional e presidente eleito para a Regional 
São Paulo, biênio 2016/2017, Luis Henrique Ishida; 
pelo Tesoureiro da Regional Minas Gerais, Eugênio 
Afonso Sempertegui Coronel; pelo presidente do De-
partamento de Eventos Científicos da SBCP e 2º Vice-
-presidente eleito para o biênio 2016/2017, Humber-
to Campos; pelo presidente de Honra do Congresso, 
José Horácio Aboudib; pelo patrono da SBCP Regio-
nal São Paulo, representando o professor Ivo Pitan-
guy, Ricardo Baroudi. 

Representando as entidades médicas e finalizan-
do a composição da mesa, Fábio Augusto de Castro 
Guerra, presidente do Conselho Regional de Medici-
na do Estado de Minas Gerais, simbolizando o presi-
dente do Conselho Federal de Medicina, Carlos Vi-
tal; Lincoln Lopes Ferreira, presidente da Associação 
Médica de Minas Gerais e 2º Vice-Presidente da Asso-
ciação Médica Brasileira; e Júlio Kirschbaum, presi-
dente da Federação Iberolatinoamericana de Cirurgia  
Plástica. 

As atividades foram iniciadas com a execução do 
Hino Nacional Brasileiro, interpretado pela primeira 
dama da SBCP, Renata Prado, acompanhada do mú-
sico mineiro Heitor Branquinho Pereira. 

Pronunciamentos – O presidente da SBCP-MG, 
Antônio Carlos Vieira, deu início aos pronunciamen-
tos da noite destacando o trabalho realizado pela sua 
regional que conseguiu, após dez anos, levar o Con-
gresso Brasileiro para Belo Horizonte e mencionou 

nomes que foram importantes na época da conquista: 
Sebastião Nelson Edy Guerra, Farid Hakme, Osvaldo 
Saldanha e Benjamin de Souza Filho. Também enfati-
zou a importância de Minas nos Mutirões de Cirurgia 
Plástica, liderando, desde a sua criação, o ranking de 
cirurgias plásticas das ações humanitárias promovidas 
pela SBCP Nacional. 

Humberto Campos, presidente do DEC, foi o pró-
ximo a proferir as suas palavras. “Começamos ontem 
com chave de ouro”, disse ele se referindo ao dia desti-
nado à rinoplastia, que contou com os mais importantes 
nomes mundiais da cirurgia de nariz. Lembrou também 
da importância que tem a plateia em um evento científi-

Encerramento Sessão Solene de Abertura

Renata Prado interpreta Hino Nacional acompanhada pelo músico 
Heitor Branquinho
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co, questionando, discordando e sempre acrescentando 
considerações importantes nos finais das discussões. 
Segundo ele, a densidade científica e a medicina basea-
da em evidência é a maior bandeira da SBCP. 

Em seguida, o presidente do Departamento de 
Assistência Social (DAS), Cláudio Salum, juntamen-
te com Pedro Djacir Escobar Martins, presidente da 
Fundação IDEAH da SBCP, apresentaram os resul-
tados alcançados pela Sociedade nas suas ações hu-
manitárias, desde 2010 - ano de criação dos Mutirões 
de Cirurgia Plástica. Foram 4.069 pacientes carentes 
beneficiados até o momento. Na ocasião, foram entre-
gues os certificados aos Chefes de Serviços de Cirur-
gia Plástica de Minas Gerais participantes do Mutirão 
de Blefaroplastia, que antecedeu ao Congresso.

Homenagens – Neste momento, iniciaram-se às 
onze homenagens do 52º Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia Plástica. 

O patrono da SBCP, professor Ivo Pitanguy, não 
pode comparecer ao evento por estar hospitalizado, 
recuperando-se de uma infecção. Sendo assim, o pri-
meiro homenageado da noite foi o Presidente de Hon-
ra, José Horácio Aboudib, presidente da Regional 
Rio de Janeiro (2000/2001) e Presidente Nacional da 
SBCP (2012/2013). 

As homenagens nacionais foram entregues aos ci-
rurgiões José Yoshikazu Tariki (Presidente Nacional 
em 2008/2009 e presidente da Filacp, 2010/2012), 
Lydia Massako Ferreira (Coordenadora da Comissão 
de Titular da SBCP e Chefe da Disciplina de Cirur-
gia Plástica da Universidade Federal de São Paulo) 
e Rolf Gemperly (Presidente da Regional São Paulo, 
em 1994/1995 e atual Professor Titular da Disciplina 
de Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo).

A homenagem de honra do Congresso foi conce-

dida a Sebastião Nelson Edy Guerra, presidente da 
SBCP Nacional (2010/2011) e criador dos Mutirões 
de Cirurgia Plástica que precedem as Jornadas e o 
Congresso Brasileiro. O homenageado Justo Tribu-
to foi o professor Aymar Edison Sperli, em reconhe-
cimento e agradecimento à sua grande contribuição 
para a cirurgia plástica brasileira. Ele foi o fundador 
do Capítulo de Mama e criador dos impressos padro-
nizados da SBCP. 

O saudoso professor Paulo Donnabella recebeu 
a Homenagem Póstuma do evento, representado por 
seu filho Alfredo Donnabella. Os mineiros agraciados 
com as homenagens regionais foram Ronan Horta 
de Almeida (atual Regente do Centro de Formação e 
Treinamento em Cirurgia Plástica do Hospital Mater 
Dei e Regente do Capítulo de Mama da SBCP), Edu-
ardo Luiz Nigri dos Santos (Presidente da Regional 
Mineira, em 2010/2011 e Preceptor do Serviço de Re-
sidência da Fundação Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais) e o professor Odo Adão (Fundador do Ser-
viço de Cirurgia Plástica da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro pelo MEC e SBCP, onde exerceu o 
cargo de Chefe do Departamento de Cirurgia Plástica 
dessa mesma universidade). 

Palavra da AMB - Dando continuidade aos dis-
cursos da cerimônia, Lincoln Lopes Ferreira falou em 
nome do presidente da Associação Médica Brasileira, 
Florentino Cardoso. Em um discurso muito aplaudi-
do pelos presentes no auditório Topázio, falou sobre 
a reversão, quase inédita no Brasil, do Decreto Presi-
dencial que dispõe sobre a criação do Cadastro Nacio-
nal de Especialistas, e que “colocaria a perder grande 
parte do belo trabalho realizado pela SBCP, visto hoje 
nas figuras dos homenageados”. 

Enfatizou que esse resultado só foi possível por 
meio da união da classe médica e da união das suas 

Ricardo Baroudi e Lydia Masako Luiz Henrique Ishida e Rolf Gemperli
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Marcelo Versiani e Alfredo Donnadella José Octávio Freitas e Aymar Sperli

Jorge Wagenfuhr Jr. (Lifesil) e Prado Neto Eugênio Coronel e Ronan Horta

entidades representativas, que constitui uma parcela 
poderosa da população. 

Nomeação da Diretoria eleita - Em seguida, ocor-
reu a nomeação da Diretoria Nacional eleita para o 
biênio 2016/2017: Presidente, Luciano Ornelas Cha-
ves (DF), 1º Vice-presidente, Denis Valter Calazans 
Loma (SP), 2º Vice-presidente, José Humberto Oli-
veira Campos (BA), Secretário-Geral, Niveo Steffenn 
(RS), Secretário Adjunto, Wilson Cintra Junior (SP), 
Tesoureiro Geral, José Octávio Gonçalves de Freitas 
(SP) e Tesoureiro Adjunto, Leandro da Silva Pereira 
(RJ). 

1º pronunciamento como presidente eleito – “A 
vida nos ensina a sonhar, a empreender, a conquistar 
e a, sobretudo, realizar”. Assim, Luciano Chaves, pre-

sidente eleito da SBCP iniciou o seu pronunciamento, 
enfatizando a sua grande satisfação em, no próximo 
ano, estar à frente da Sociedade. 

Lembrou as principais conquistas da SBCP que 
hoje é referência mundial na especialidade, possui a 
maior escola formadora de profissionais, realiza o 
maior número de cirurgias plásticas no mundo e que 
é a única especialidade médica latinoamericana a ter 
uma fundação para ações humanitárias, assumindo o 
posicionamento de instituição com responsabilidade 
social. Entretanto, lembrou que, apesar da credibili-
dade reconhecida, a mídia permanece de plantão para 
apontar as suas vulnerabilidades à população.

 Registrou que 90% das notícias negativas veicu-
ladas à cirurgia plástica não têm relação direta com 
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Homenagem Regional – Odo Adão
“Essa homenagem me dá um prazer imenso e ela vem 

após uma longa jornada na profissão. Sinto-me muito 
honrado por ser homenageado durante este Congresso 
Brasileiro, realizado em Belo Horizonte, porque tenho 
nessa cidade pessoas valorosas, em especial Sebastião 
Edy Guerra. Quando ele foi presidente da SBCP – Re-
gional Minas Gerais, tive o prazer de ser seu Secretário. 
Também tenho um relacionamento intenso com o cirur-
gião Lindolfo Chaves. Nosso presidente, Prado Neto, 
é meu amigo de muitos anos e por felicidade nossa, 
formou-se na nossa cidade, na Faculdade do Triângulo 
Mineiro. Sei que essa homenagem tem uma participação 
muito intensa dele, aconselhado pelo Sebastião. Essa é 
uma das melhores homenagens que recebi até hoje”

Homenagem Nacional – José Yoshikazu Tariki
“Essa homenagem é fruto da minha dedicação à 

SBCP, que se iniciou há quase 30 anos. Nesse perí-
odo, me dediquei não apenas aos setores administra-
tivo e político, mas também à parte científica. O mé-
dico jovem talvez não consiga assimilar a importância 
da SBCP no que se refere ao ensino e à divulgação 
científica. Todos devem participar da Sociedade de al-
guma forma, pelo menos, cientificamente, publicando 
trabalhos e apresentando-se em congressos. Parece um 
ônus pesado, mas é uma recompensa poder transmitir 
conhecimento aos mais jovens. E é isso que faz a SBCP 
ser tão desenvolvida e reconhecida no mundo inteiro. 
Nós temos muita vontade de ensinar e os jovens têm 
muita vontade de aprender”.

A palavra dos homenageados

José Tariki e Denis Calazans Prado Neto e Odo Adão

os especialistas em cirurgia plástica. “Chegamos ao 
limite do aceitável”, frisou, referindo-se à invasão da 
especialidade por médicos não especialistas, que se 
“aventuram em realizar procedimentos em nosso ar-
senal cirúrgico”. Encerrou, dizendo que foi eleito pela 
confiança do sócio na defesa da especialidade e que a 
sua diretoria honrará esse projeto.

Mensagem de Pitanguy – O professor Pitanguy, 
Patrono da SBCP, não pode comparecer ao evento, 
mas nem por isso deixou de enviar uma carinhosa 
mensagem de apoio e solidariedade aos participantes 
do Congresso. Gravou um vídeo que foi exibido na 
solenidade, onde lamentou não estar presente fisica-
mente, mas afirmou estar presente em espírito. “O 
Congresso será, sem dúvida, extraordinário!”, disse e 
desejou a todos um feliz evento. 

Despedida da presidência – O presidente nacio-
nal da SBCP, Prado Neto, apresentou alguns pontos 
importantes da sua gestão, como a pesquisa geral, que 

acabou de sair do forno (a última foi produzida em 
2009) e a aquisição do imóvel em São Paulo, gerando 
mais conforto e economia à Sociedade. Também citou 
a atuação da SBCP “até onde foi possível”, sanando 
as distorções do ensino de alguns serviços credencia-
dos. Relatou que, por vezes, alguns serviços receberam 
orientação pedagógica, outros foram punidos com a re-
dução do número de alunos, culminando, até mesmo, 
no descredenciamento do serviço que não apresentava 
condições de se manter ativo. 

Suas frustrações também foram apresentadas em 
seu discurso. A maior delas se referindo à invasão por 
colegas de especialidade interfaciadas. “Estamos em 
luta aberta com a mastologia que, hoje, se encapuzou 
em pleitear a dita cirurgia estética. Sabemos das con-
sequências desastrosas para um paciente mal operado. 
Sei que é de direito do otorrino realizar a rinoplastia e 
do oftalmologista de fazer a sua pálpebra. Mas que o 
façam com qualificação”, enfatizou. 
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Funcionários encerram trabalho

Prado Neto e José Horácio Aboudib

Pausa para o Plastikós

Luciano Chaves e Sebastião Nelson Edy Guerra

Kerlen Horta e Renata Prado

Foi aplaudido por todos ao dizer da sua preo-

cupação com a proliferação de profissionais que se 

agasalham em sociedades clandestinas, valendo-se da 

incompetência e do desvio ético. Citou a Associação 

Brasileira de Cirurgia e Medicina Estética, a Asso-

ciação Brasileira de Medicina Estética, a Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Estética Facial e a Academia 

Brasileira de Cirurgia Plástica. Após dizer-se abso-

lutamente insatisfeito e indignado com essa situação, 

encerrou o seu pronunciamento agradecendo a todos 

da sua diretoria, funcionários da SBCP e seus fami-

liares. 



10 anos de uso 
e mais de 4 mil 

pacientes participantes 
de estudos clínicos5

Radiesse® é um bioestimulador à base  
de hidroxiapatita de cálcio, que estimula  
a produção de colágeno e elastina.1

Vendas 0800 723 6379   SAC 0800 709 6379

LIFTING & CONTORNO
    com estímulo de colágeno duradouro1

EFEITO

O preenchedor com efeito lifting

• Melhora a qualidade da pele2

• Rejuvenesce as mãos1

• Define o contorno facial3

• Promove efeito lifting4

Excelentes 
tolerabilidade  
e segurança 
clinicamente  

comprovadas6

Confiança 

mundial 
com mais de  

5 milhões 
de seringas  

vendidas

Mais de 

190 
estudos clínicos  
e publicações 

científicas5

Referências: 1. Bula do Produto. 2. Silvers SL, et al. Plast Reconstr Surg. 2006; 118 (Suppl. 3): 34S–45S. * JUVÉDERM VOLUMA™. 3.Dallara,Jean-Marie, et al.Calcium 
hydroxylapatite (Radiesse) for treatment of nasolabial folds: long-term safety and efficacy results.J cosmetic dermatol.2014;3-14. 4. Sundaram Hema.Deep Lifting 
Volumetry with calcium hydroxylapatite and hyaluronic acid fillers. J Drugs in Dermatol. 2012;11(suppl 3):s44-s47. 5. Dados mediante pedido. 6. Bass LS, et al. Calcium 
hydroxylapatite (Radiesse) for treatment of nasolabial folds: long-term safety and efficacy results. Aesthetics Surgery Journal. 2010; 30: 235.

Anúncio 031-14_Radiesse_AF_02.indd   1 9/21/15   6:21 PM



54

Des
taq

ue Premiação dos melhores trabalhos do 52o Congresso
A SBCP realiza, anualmente, 

em todas as edições do Congresso 
Brasileiro o concurso e a conces-
são de entrega de prêmios aos me-
lhores trabalhos apresentados. Na 
52ª edição do Congresso Brasilei-
ro, foram inscritos 427 trabalhos 
científicos, dos quais a Comissão 
de Concursos e Concessões de 
Prêmios, coordenada por Alce-
mar Maia Souto (RJ), selecionou 
os 25 melhores trabalhos para 
concorrer às 13 categorias de pre-
miação. 

O prêmio máximo recebe o 
nome do professor Ivo Pitanguy, 
e é destinado ao melhor trabalho 
científico apresentado durante 
todo o Congresso. Nesta edição, 
foi escolhido um “trabalho ma-
ravilhoso que utiliza pele da mão 
para reconstrução. É inovador e 
revolucionará a microcirurgia”, 
disse Alcemar Souto. O ganhador 
desse prêmio é Daniel Álvaro Al-
varez Lazo

O Prêmio Antônio Prudente é conferido ao segundo 
melhor trabalho científico apresentando no Congresso. 
Diego Daniel Pereira, do Serviço de Cirurgia Plástica da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
foi o ganhador dessa categoria. Para ele, as premiações 
criadas pela SBCP estimulam a produção científica e o 

Diego Daniel Pereira (SP), ganhador do Prêmio Antônio Prudente e o ganhador do Prêmio 
Menção Honrosa, Bruno Ferreira Luitgards

Reunião Comissão de PrêmiosRachel Baptista (SP), vencedora do Prêmio Nemer Chidid.

desenvolvimento de trabalhos. 
Rachel Baptista (SP) apresentou o melhor trabalho 

no Exame para Ascensão a Membro Titular e por isso 
foi a ganhadora do Prêmio Nemer Chidid. “Esse prêmio 
é fruto de um trabalho árduo, de um ano de dedicação 
intenso e estou muito feliz por ter esse reconhecimento”. 
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1º Lugar – Prêmio Ivo Pitanguy 
Dr. Daniel Álvaro Alvarez Lazo
Título: Retalho livre perfurante da 1ª metacarpiana dor-
sal: uma alternativa nova que veio para ficar.

2º Lugar – Prêmio Antônio Prudente 
Dr.  Diego Daniel Pereira
Título: Retalho hemi-abdominal como resgate nas re-
construções microcirúrgicas da mama – Abordagem ino-
vadora para redução das taxas de perda de reconstrução. 

3º Lugar: Menção Honrosa SBCP 
Dr. Bruno Ferreira Luitgards
Título: Aplicação de laser fracionado de CO2 em cicatri-
zes hipertróficas após queimaduras em face.

Prêmio Farid Hakme
1º Colocado: Dr. Tiago Sarmento Simão 
Menção Honrosa: Dra. Maine Trece de Siqueira San-
tos; Dr. Dhyego Molinari Di Castro Curado 

Prêmio  Nemer Chidid 
Vencedora: Dra. Rachel Rossine Baptista
Título do Trabalho: A importância da reconstrução no 
tratamento dos sarcomas de partes moles.

Menção Honrosa
Dr. Juan Pablo Borges Rodrigues Maricevich
Título do Trabalho: Reconstrução de calota craniana 
com próteses customizadas
Dra.  Mayra Joan Marins da Costa                
Título do Trabalho: Versatilidade do retalho médio-fron-
tal

Prêmio Victor Spina 
Dra. Myrna Mendonça de Araujo
Título: Retalho perfurante do músculo gastrocnêmico 
medial- estudo anatômico 

Galeria de Pesquisas Laboratoriais e Experimentais 

Prêmio Evaldo D’Assumpção 
Dr. Sylverson Porto Rassi
Título: Estudo comparativo entre duas colas de cianoa-
crilato e fio de nylon 5-0 na síntese de pele em ratas

Prêmio Roberto Correa Chen 
Dr. Alfredo Gragnani Filho
Título: Expressão gênica de marcadores do estresse oxi-
dativo em queloides

Menção Honrosa
Dr. Felipe Contoli Isoldi
Título: Expressão gênica de marcadores de cicatrização 
em queloides

Galeria de Pesquisas em Cirurgias Reconstrutoras

Prêmio Raul Couto Sucena
Dr. Auro Marcos Levy de Andrade Filho
Título: Lipoenxertia subcicatricial associada a “Rigot-
tomy” – uma análise clínica e micro estrutural

Menção Honrosa 
Dra. Daniele Walter Duarte
Título: Lesões intencionais e sobrevida em paciente quei-
mado: análise de uma coorte de 10 anos no Sul do Brasil

Prêmio Sirlei Rinaldi 
Dr. Daniel Álvaro Alvarez Lazo
Título: Avaliação direta do fluxo sanguíneo nos procedi-
mentos microcirúrgicos com o auxílio do Cook-Swartz-
-Doppler Probe: será que estamos no caminho certo?

Prêmio Silvio Zanini 
Dra. Daniele Walter Duarte
Título: Expansão rápida da maxila em neonatos e lacten-
tes: resultados preliminares de nova técnica de tratamen-
to de estenose piriforme e atresia maxilar

Menção Honrosa
Dr. Rafael Denadi Pigozzi da Silva
Título: Anquilose da articulação temporo-mandibular: 
artroplastia de interposição com tecido autógeno versus 
dispositivo de Matthews

Galeria de Pesquisa em Cirurgias Estéticas e Ética 
Médica 
 
Prêmio George Arié
Dr. Andre Luiz Bilieri Pazio
Título: Influência do retalho bipediculado do músculo 
peitoral maior na sustentação do retalho dermolipoglan-
dular mamário após mamoplastia vertical – Avaliação 
após 10 anos

Menção Honrosa:
Dra. Renata Gebhardt Wanick de Almeida
Título: Avaliação volumétrica e funcional de músculo 
glúteo máximo após a gluteoplastia de aumento utilizan-
do implantes de silicone.

Trabalhos Premiados - Ano 2015
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Fundação IDEAH premia residentes participantes da 
Campanha de fissuras labiopalatinadas

A Fundação IDEAH é a primeira instituição congê-
nere de uma entidade médica brasileira de cunho cientí-
fico que realiza ações humanitárias em todas as regiões 
do Brasil, sob a coordenação de Pedro Djacir Escobar 
Martins. No próximo 17 de dezembro, a Fundação com-
pletará dois anos. 

Pedro Djacir explica que essa data foi escolhida para 
iniciar as atividades da instituição para homenagear o 
primeiro Mutirão de Cirurgia Plástica (na época, não ofi-
cial) realizado pelo Patrono da SBCP, Professor Ivo Pi-
tanguy, em 17 de dezembro de 1961. Na ocasião, houve 
um grande incêndio no Garn Circus Norte-Americano, 
em Niteroi (RJ) e Pitanguy (na época, jovem cirurgião 
plástico reformado no exterior) mobilizou uma equipe de 
cirurgiões e realizou o primeiro mutirão para tratar os 
queimados, em sua maioria crianças. 

Sorteio de brindes – Entre os dias 12 a 16 de ou-
tubro, a Fundação IDEAH e a Smile Train (ONG in-
ternacional que trata dos fissurados em todo o mundo) 
realizaram uma campanha nacional de conscientização 
da fissura labiopalatina, realizada em todo o país e que 

beneficiou cerca de 200 crianças com a cirurgia recons-
trutiva dessa deformidade congênita. 

Durante o Congresso Brasileiro, a Fundação reali-
zou, no estande da SBCP, um sorteio de kits cirúrgicos, 
oferecidos pela Smile Train, entre os residentes que par-
ticiparam dessa campanha. As ganhadoras foram Lívia 
Neffa e Myrna Mendonça de Araújo. 
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A Plastikos perguntou a alguns cirurgiões participantes do 52º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica sua 

opinião a respeito do evento. Sugestões para os próximos congressos também foram bem-vindas. 

João Amorim - PE
Gostei muito da estrutura do primeiro dia, todo dedi-

cado à cirurgia de nariz, com professores convidados de 

peso mundial. Gostei muito da estrutura do local, o único 

pesar foi o calor. 

Josué Rodrigues – AM
O evento está excelente, muito bem organizado, 

com aulas em auditórios diferentes. Você escolhe a pa-

lestra que mais lhe interessa, assiste e busca o que tem 

de novo. As salas estão muito quentes, mas faz parte 

de eventos grandes, já que nem sempre a organização 

consegue administrar a temperatura. É importante par-

ticipar de um evento como esse para você se atualizar, 

ver o que tem de moderno, ver o que outros cirurgiões 

estão fazendo. Assim, você se atualiza e passa a oferecer 

isso aos pacientes. 

Odésio Lunes – DF
Eu tenho uma sugestão para SBCP nos próximos en-

contros. Eu habilito só na área de cirurgias reparadoras, 

eu não faço cirurgias estéticas. Notei que os temas de 

cirurgias reparadoras estão todos nos mesmos horários. 

Então, sugiro que, nos próximos eventos esses temas fos-

sem colocados em horários diferentes para que a gente, 

que milita só na área de reparadora, pudesse aproveitar 

todos esses temas do congresso. A Sociedade também po-

deria fiscalizar um pouco mais sobre o tema que é dado 

para cada palestrante. Eu estive em uma aula sobre os 

‘mitos e verdades sobre lipoenxertia’ e o palestrante não 

falou nada disso, acho que ele nem pesquisou para pre-

parar a sua aula. Nessa mesa, o tema não foi explorado e 

se a SBCP selecionou esse tema para o evento é porque, 

com certeza, há pertinência, controvérsias e realidades. 

Rodrigo Mercado – Bolívia
As mesas estão ótimas. Está tendo maior debate nas 

mesas-redondas, com mais interatividade. As discussões 

estão tendo mais conclusões. Antes, os participantes fi-

cavam na dúvida e agora saímos da sala com um con-

ceito formado e melhor elaborado. Gosto de participar 

dos eventos da SBCP porque me formei em um Serviço 

Credenciado da SBCP, em São Bernardo (SP) então, a 

participação nos congressos é como uma educação con-

tinuada. 

Ubirajara Martinelli – ES
O que me atraiu para o Congresso foi o dia de rino-

plastia e isso atendeu bem às minhas expectativas. Es-

tou gostando do evento, mas acho que a programação 

poderia ser um pouco mais enxuta. Há vários assuntos 

repetidos e não há tantos assuntos novos assim. Também 

sugiro trocar um pouco os palestrantes, convidando mais 

profissionais do Brasil porque tem muita gente boa pre-

cisando falar. 

Juarez Andrade – MG
O que me atraiu ao evento foram as palestras de ci-

rurgia pós-bariátrica. No geral, o Congresso está muito 

bom. Minha sugestão é a de que os temas deveriam ser 

mais concentrados, eles estão muito diluídos. Isso disper-

sa um pouco o público. No mais, o Congresso está muito 

interessante. 

Valdívia Figueroa – Peru
Não é a primeira vez que venho ao Congresso Bra-

sileiro; assisto quase todos os anos porque são muitas 

experiências compartilhadas com os cirurgiões plásticos 

brasileiros e estrangeiros. O congresso da SBCP é um 

evento de prestígio e de qualidade onde participam mui-

tos profissionais. 

Clerisvaldo Souza e Peterson Souza (pai e filho) - BA
Clerisvaldo: Eu participo dos Congressos Brasileiros 

há quase 30 anos. Este ano, estou participando da mesa 

de face. O único problema é o calor, o resto está tudo 

muito bem! A parte científica está muito boa e o pré-

-congresso foi excelente. 

Peterson: Estou sempre participando dos congressos 

desde a época da residência. Além de ser uma oportuni-
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Eliane Duarte Pineda

Ubirajara Martinelli

Rodrigo Mercado

Mônica Resano

Juarez Andrade

Priscila Santa Anna
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me mostrando algum detalhe. Sempre acrescenta alguma 

coisa. Participamos para adquirir mais conhecimento e 

para poder desenvolver algo diferente. Este ano, infeliz-

mente o calor está demais, mas ele está sendo um pro-

blema apenas na parte externa, pois as salas estão bem 

climatizadas. Temos que entender esse tipo de problema 

e vir para o Congresso para aproveitar o mais importan-

te, que é a programação científica. 

Mônica Resano – RJ
Estou gostando muito do Congresso. Estamos reto-

mando a priorização da parte científica em detrimento 

do luxo, da beleza, das festas, e isso tem contribuído para 

manutenção do custo do Congresso. A parte que interes-

sa está muito boa com menos convidados estrangeiros e a 

valorização dos palestrantes brasileiros, que já são muito 

bons. Faço uma pequena crítica não ao evento em si, mas 

achei o Minascentro um pouco degradado e decadente. 

Isso me causou estranheza, pois os eventos de cirurgia 

plástica geralmente têm sido locados em espaços melhor 

estruturados. 

Priscila Santa Anna – RJ
O evento está bem agregador, com muitos assuntos 

pertinentes. A SBCP pode continuar com esse padrão 

que está muito interessante. 

Zeneide Alves de Souza – AM
Eu gosto de congressos em que não há apenas um 

tema abordado. Neste aqui, eu estou gostando porque 

há diversidade, com salas sobre queimaduras, estética e 

cirurgias reparadoras. Congresso é sempre congresso, 

aprendemos com a experiência dos colegas, por mais 

antiga que a gente seja. A cirurgia plástica se renova 

sempre. Os jovens estão estudando bastante e além de 

aprenderem, eles nos ensinam muita coisa. Nunca é tarde 

pra aprender nada! Em cada congresso, levamos apren-

dizado. 

Ana Cristina – RS
O Congresso foi bem organizado. As palestras estão 

muito boas, focando o exercício da prática. Estão sendo 

apresentadas novidades em relação às técnicas que utili-

zamos, muito importantes e que podemos aplicar. Estou 

gostando bastante.

João Amorim

Saulo Pinheiro

Adriano Medeiros
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Valdivia Figueroa

Gilberto Pereira Alves

Josué Rodrigues
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Antônio Paulo Pitanguy (neto de Ivo Pitanguy) – RJ

Sou o único na família a seguir a cirurgia plástica e 

é um privilégio seguir os passos do meu avô, porque ele 

dedicou a sua vida à especialidade, foi um pioneiro e é 

entusiasmado e apaixonado pelo que faz. Já tive o pri-

vilégio de acompanhá-lo em muitos eventos científicos e 

pude ver o carinho com que os colegas o recebem. É uma 

coisa muito bonita e que dá muito sentido à vida. Esse é 

o meu primeiro Congresso como residente e, sem dúvida, 

estou aprendendo muito com os excelentes palestrantes 

nacionais e internacionais. 

Saulo Pinheiro – BA 

Estou gostando bastante deste Congresso. É uma ex-

celente oportunidade de adquirir novos conhecimentos, 

principalmente como residente do 1º ano, além de man-

ter contato com especialidades que ainda não tive tanta 

experiência.

Rodrigo Ferreira – BA

Assisti as aulas sobre rinoplastia e achei muito bom! 

É uma atualização importante para quem está em fase 

de formação. Nós seguimos os princípios deles e vê-los 

demonstrar suas experiências de 25 anos, 35 anos, é 

muito bom para o aprendizado.

Gilberto Pereira Alves – SP 

É importante participar de eventos científicos para a 

nossa atualização, ver o que os outros colegas estão fa-

zendo para que também possamos aplicar em nosso ser-

viço. O Congresso está de alto nível.

Marilson Hideki – PR

É uma grande oportunidade de estar próximo dos 

grandes autores, dos grandes cirurgiões plásticos do 

mundo. É uma grande satisfação poder discutir com eles 

e tirar dúvidas. Saímos daqui com um aprendizado bem 

grande nesses cinco dias de evento.

Depoimentos de Residentes
A Plastikos perguntou a alguns residentes participantes do 52º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica so-

bre a importância desse evento científico para a sua formação profissional.
Confira alguns depoimentos!

Adriano – RJ 

Participar de um evento como esse é importante para 

ter respaldo, para aprender e interagir com os colegas, 

tornando a prática do dia a dia mais segura. Estou achan-

do esse Congresso muito bom, principalmente o dia de 

rinoplastia, com todos esses convidados maravilhosos. 

Aconselho que todos sempre participem de congressos 

para se manter atualizados. 

Beatriz Zagorski – RJ

Participar do curso de residentes foi muito importan-

te por se tratar de um curso preparatório pra nós, que 

prestaremos a prova em março do ano que vem. Foram 

várias aulas de assuntos gerais. Pudemos clarear as ideias 

e fazer uma revisão dos principais assuntos que caem na 

prova. 

Fernanda Cardoso – MS

Participar do Congresso é uma honra. Aqui temos a 

oportunidade de conhecer e ter contato com os grandes 

mestres. Tudo isso gera um grande aprendizado, pois po-

demos discutir técnicas e trocar ideias sobre como tratar 

um problema e algumas complicações. 

Luciane Pereira Flores – SP

É importante participar deste Congresso, discutir 

novas técnicas e novos conhecimentos. A parte social 

também é importante, pois nos permite formar rede de 

contatos. 

Eliana Duarte Pineda - Colombiana – (Residente em 

MG)

Estou gostando muito do evento, achando os concei-

tos discutidos bem interessantes. Para a nossa formação 

é muito importante ver a opinião de profissionais mais 

experientes, uma vez que sempre são trazidos conceitos 

que nos deixam mais atualizados, nos proporcionando a 

possibilidade de dar um suporte melhor ao nosso paciente. 
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Eliane Duarte Pineda

Luciane Pereira Flores

Márcio Arnout Jr.

Fernanda Cardoso

Livia Bezerra

Francis Teixeira
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Resumo das reuniões durante o Congresso Brasileiro
Des

taq
ue

Reunião do Conselho Deliberativo – Aprovação da Ata 
da reunião anterior; Relatório da Diretoria Executiva: 
Posição das Consultas Postais e Reingressos dos Drs. 
Paulo Henrique Candiota Chrisostomo e Ruy de Souza 
Gonçalves; Relatório da Tesouraria: Demonstrações Fi-
nanceiras do 1º semestre 2015 e Previsão Orçamentária 
para 2016; Documento de Responsabilidade Fiscal; Es-
colha da logomarca para o Congresso de 2016; Acordo 
ISAPS; DESC; Reforma Estatutária; Escolha da sede 

Reunião Comissão de Especialista – Elaboração de 
questões para prova oral - Exame de Especialista 2016

Reunião do DESC – Resumo do trabalho 2015 - pro-
va com a Comissão de Especialista para R2 e R3, com 
pontuação para a prova do Título de Especialista; Fecha-
mento de Serviço; Visitas aos serviços da Bahia e Minas 
Gerais; Estagiário estrangeiro em Serviço Credenciado 
da SBCP - Mudança do Estatuto; Assunto Gerais: Reca-
dastramento do corpo clínico dos serviços - Serviços de 
referência em áreas de atuação

Reunião do Conselho Fiscal – Apresentação da Ata 
da reunião anterior; Relatórios Financeiros 1º semes-
tre/2015; Relatórios Financeiros dos Eventos: Jornada 
Carioca e Jornada Norte-Nordeste; Apreciação prévia 
do Regimento Interno – Contabilidade, Financeiro e De-
partamento Pessoal; Previsão Orçamentária para 2016 e 
Assuntos Gerais.

Reunião com presidentes Regionais – Leitura da Ata 
reunião anterior; Responsabilidade Fiscal das Diretorias 
Regionais; Propostas de trabalho da nova Diretoria e As-
suntos Gerais.

para Congresso de 2019 (eleito Distrito Federal) e As-
suntos Gerais.

Assembleia Geral Ordinária – Leitura e aprovação da 
Ata da reunião anterior; Relatório parcial das Atividades 
Realizadas; Demonstrações Financeiras parciais; Previ-
são Orçamentária para 2016 e Assuntos Gerais.

Assembleia Geral Extraordinária – Reforma Estatutá-
ria
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Diretoria Nacional em reunião com a American Society of Plastic Surgeons (ASPS)

        Seu conhecimento e sua habilidade precisam 
dispor de instrumentos à altura.

        A PADGETT-MILTEX leva a sério essa missão.

      Faça seu pedido AGORA da linha PADGETT-MILTEX 
em nossa nova loja on-line:

                                         www.medicalstore.com.br

                           

     Toda linha de instrumentos da PADGETT-MILTEX são fabricados 
por artesãos alemães seguindo protocolos rígidos de qualidade, 
usando o melhor aço inox do mundo.

 ou através:

Televendas (41) 3079-1366
comercial@doctus.med.br

     Distribuidor exclusivo PADGETT-MILTEX 
para a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
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Vej
a S

ó A Associação dos Ex-alunos do Professor Ivo Pitan-

guy realizou o seu XXII Encontro nos dias 2 e 3 do mês 

de outubro. Sob a coordenação de seus diretores Dr. Ar-

naldo Miró, Dr. Murilo Cesar de Abreu e Dr. João Pau-

lo Verbicario, respectivamente presidente, Secretário-

-Geral e Tesoureiro, o evento ocorreu nas dependências 

do elegante Hotel Marriott, em Copacabana, e reuniu 

mais de 170 inscritos entre brasileiros e estrangeiros. 

Um eclético programa científico preparado pela 

comissão científica, Drs. Carlos Uebel, Henrique Ra-

dwanski, Rogério Bittencourt e Sérgio Carreirão contou 

com a participação de 56 apresentadores e 14 moderado-

res, composta por notórios nomes da nossa especialida-

de, além de 14 trabalhos de residentes em concurso.

Em clima de confraternização, o coquetel na belíssi-

ma Casa Julieta Serpa, na Praia do Flamengo, com show 

e música ao vivo apresentado pela harpista Cristina Bra-

ga, reuniu mais de 150 convidados entre médicos e seus 

acompanhantes.

Merece destaque ainda a homenagem prestada aos 

Drs. Ramil Sinder, Adolpho Ribeiro e a secretária Luiza 

Ghosn pelo tanto que contribuíram para a formação de 

dezenas de ex-alunos.

O professor Ivo Pitanguy, que não esteve presente 

por motivos de ordem pessoal, foi gentilmente represen-

tado por sua família. 

Em clima de amizade, reencontro e união, o Encontro 

encerrou-se na tarde de sábado, momento em que foram 

Família Pitanguy representando seu pai Prof. Ivo Pitanguy: ’Arnal-
do Miró, Helcius Pitanguy, Gisela Pitanguy e Raul Chamma

Flash do coquetel na Casa Julieta Serpa

Sessão de abertura: Dr. João Medeiros, Dr. Luciano Chaves, Dr. 
Henrique Radwanski, Dr. Rogério Bittencourt, Dr. Murilo Cesar 
de Abreu, Dr. João Paulo Verbicario, Dr. Arnaldo Miró, Dr. Car-
los Uebel, Dr. Abel Chajchir, Dr. Sérgio Carreirão

entregues os prêmios do concurso de residentes:

Prêmio Francisco Salgado (R1 e R2)

1º lugar: Guilherme Bachtold -   Hospital Universitário 

Cajuru- Paraná

2º lugar: Juan Carlos Ignácio Larrson – Serviço do Prof. 

Ivo Pitanguy- Rio de Janeiro

3º lugar: Gabriel Lima Marujo – UERJ- Rio de Janeiro

Prêmio Jane Brentano (R3) 

1º lugar: Lee Seng Khoo – Serviço do Prof. Ivo Pitan-

guy- Rio de Janeiro

2º lugar: Rafael Dib Porcides – Serviço do Prof. Ivo Pi-

tanguy- Rio de Janeiro

3º lugar: Guilherme G. Moreira - Hospital Universitário 

Cajuru- Paraná
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O Dr. Dimas Milcheski (direita) recebeu de Rod 
Rohrich (editor da revista) no Congresso Americano de 
Cirurgia Plástica em Boston, realizado em outubro de 
2015, a Premiação de Melhor Artigo de 2014, categoria 
América Latina, pelo trabalho publicado na revista Plastic 
and Reconstructive Surgery - Global Open. O artigo intitulado 
“Coverage of Deep Cutaneous Wounds in Limbs Using Dermal 
Template in Combination with Negative-pressure Therapy and 
Subsequent Skin Graft” foi realizado pela Divisão de Ci-
rurgia Plástica do Hospital das Clínicas da FMUSP.

Autores do trabalho: Dimas Milcheski, Alexandre 
Chang, Rodolfo Lobato, Hugo Nakamoto, Paulo Tuma 
Jr, Marcus Ferreira.

Lançamento de livros

Luciano Chaves e ci-
rurgiões brasileiros pre-
sentes no congresso fran-
cês de cirurgia plástica.

Evaldo D’Assumpção lançou o livro “Reminicências”.

Yhelda Felício no lançamento do livro “Redução ma-
mária via axilar e cirurgia íntima masculina e feminina, 
25 anos de evolução”.

Fausto Viterbo e Flávio Mendes lançaram o livro “ 
Cirurgia Plástica Pós-Bariátrica”.
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A saúde, a medicina e o médico
Esp

aço
 AM

B

Florentino Cardoso

Presidente da AMB

Estamos vivendo tempos difíceis no Brasil, onde so-
mam-se crises: econômica, política, social... e, não menos 
grave, uma crise de valores e credibilidade do governo. 
A população não acredita no governo, inflação crescente, 
desemprego aumentando, juros elevados e novos casos 
de corrupção sendo descobertos em todos os níveis.

O governo, com sua política do “mais”, sem qualida-
de, está levando o país ao limite de diferentes problemas. 
Queremos mais médicos competentes, queremos mais 
médicos especialistas qualificados em determinadas áre-
as (geriatria, neurologia, terapia intensiva, medicina de 
família e comunidade, por exemplo). Adotar políticas de 
atrair médicos para trabalhar no Brasil, sem que conhe-
çamos seus conhecimentos, habilidades e atitudes, como 
fazem países sérios, coloca em risco a saúde da popula-
ção. Não somos contra médicos formados no exterior 
virem trabalhar no Brasil. Defendemos a atenção bási-
ca como a principal porta de entrada para o sistema de 
saúde (outra que nos preocupamos é a emergência). Se a 
atenção primária é qualificada, resolverá entre 80%-85% 
dos agravos de saúde do povo.

O Brasil tem hoje cerca de 410 mil médicos, pouco 
mais da metade com título de especialista. O título de es-
pecialista somente se obtém concluindo-se um programa 
de residência médica credenciado pela Comissão Nacio-
nal de Residência Médica (CNRM) ou através de prova 
de título da Associação Médica Brasileira (AMB) em 
conjunto com a Sociedade Brasileira de especialidade, 
habilitada pela AMB.

Recentemente, a presidente da República, através de 
decreto, quis mudar esse cenário, embutido no “Cadastro 
Nacional de Especialistas”, onde abriria a possibilidade 
de “dar” título de especialista fora das atuais regras. O 
mais sem qualidade, tão comum nesse governo. Abrir-se-
-ia para titular médicos que fazem determinados cursos 
à distância, ou até mesmo alguns presenciais teóricos ou 
de prática discutível, caça níqueis ou com práticas com 
desvio ético, com chancela do Ministério da Educação, 
dando-lhes o título de especialista – seria um verdadeiro 
absurdo. Alguns desses cursos proliferam em vários esta-
dos, treinando inadequadamente médicos.

A AMB, imediatamente ao tomar conhecimento do 
malfadado decreto, tomou providências e incentivou, cla-
mou, patrocinou a união dos médicos, das sociedades de 
especialidade em torno do assunto, para mudar esse de-
creto. Foi muito importante a participação de parlamen-
tares do Congresso Nacional (deputado Luiz Henrique 
Mandetta – MS e senador Ronaldo Caiado – GO, por 

exemplo). Foi iniciada a cruzada, que cresceu e tomou 
nosso cotidiano por vários dias, redigindo textos, gravan-
do chamadas aos colegas médicos e informando à popu-
lação através da imprensa diligente, o perigo “embutido” 
no decreto. Não tínhamos ainda presenciado tamanha 
união numa causa médica, quando vimos nossa tropa de 
“soldados da medicina” transformar-se num verdadeiro 
exército, lutando pela saúde, pela medicina e pelo mé-
dico. Mostrando verdades, argumentando tecnicamente.

Com essa união e apoio, conseguimos reverter a situa-
ção, fazendo com que o governo recuasse e fosse editado 
um novo decreto, que reafirma e mantém o atual modelo 
para titular médicos especialistas no Brasil (residência 
médica credenciada pela CNRM e o título de especialista 
da AMB). Além disso, fica agora em decreto presidencial 
a Comissão Mista de Especialidades (CME), que é a res-
ponsável por criar especialidades e áreas de atuação no 
Brasil, formada por dois membros da AMB, do CFM e 
da CNRM. Vitória da união, focada no bem coletivo, nos 
melhores valores para a população.

A luta é incansável, intensa, imensa e, às vezes, des-
leal, especialmente quando faltam a eles lógica e argu-
mentos, tentando desqualificar a dedicada, competente 
e qualificada classe médica brasileira. Daí, é imperativo 
que nos mantenhamos unidos e fortes, atentos e vigi-
lantes, trabalhando, aprendendo, estudando, para dar 
sempre o melhor do nosso trabalho aos nossos queridos 
pacientes, que são a causa principal da nossa existência.

Vamos trabalhar cada vez mais irmanados na boa 
causa, junto com nossas sociedades de especialidade e 
demais entidades médicas, para que tornemos nossas 
entidades ainda mais fortes. As ameaças são constantes, 
mas como “a verdade é filha do tempo e não da autorida-
de”, sigamos adiante e estejamos ao lado do bem.

Que a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica es-
teja ainda mais unida à AMB e possamos construir uma 
estrada cada vez melhor para os que caminham fortale-
cendo o médico e a especialidade, beneficiando nossos 
pacientes. Sucesso à nova gestão da SBCP, tendo o amigo 
Luciano Chaves e toda sua equipe nossos mais sinceros 
votos e o grande desejo de trabalharmos juntos e sempre!
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Sua
 Pa

lav
ra O médico e a fila

Rodrigo D’Eça Neves
Membro Titular - SC

O médico não é o responsável pela fila nos am-

bulatórios e hospitais, ele é responsável pela assis-

tência ao paciente.

Quem é responsável pela fila é o gestor da saúde 

que patrocina, organiza e legisla sobre o assunto.

São os órgãos de estado que mais se preocupam 

com o volume e não com a qualidade, mantém signi-

ficativos gastos com a propaganda de seus atos e do 

que aplicam na estrutura assistencial alegando que 

ela esta ótima.

O médico é contratado para trabalhar duran-

te quatro horas e nelas deve atender 20 pacientes. 

Observamos que este tempo é constituído por 240 

minutos que divididos pelo número de pacientes so-

bram não mais que 12 minutos para cada um, como 

gastam tempo para entrar e sair sobram 10 minutos 

para cada consulente. 

Cada médico atendendo as pessoas a ele delega-

das, por semana se ocupa com cem pacientes, 400 

por mês, que multiplicadas pelo número de profis-

sionais atendentes, alcança números expressivos 

que engordam as estatísticas.

Estes resultados são utilizados, pois é número 

impressionante que é veiculado nas propagandas 

dos governos.

Ao médico compete ser humano, ouvir, analisar, 

examinar, estudar, aconselhar, decidir, solicitar exa-

mes e diagnosticar, utilizando todo tempo que ne-

cessitar para o exercício de sua arte. 

Só desta maneira ele atende às necessidades do 

paciente e dele próprio que quando fez seu jura-

mento, jamais pensou que assim é que trabalharia.

Por outro lado, esta prática de propaganda des-

loca bom volume do recurso do erário com divulga-

ção e promoção que deveria ser veiculada apenas 

como notícia e os gastos seriam bastante reduzidos.

O contribuinte paga os impostos e gera o recur-

so que é deslocado para a propaganda, no lugar de 

ser investido na saúde e educação, beneficiando po-

liticamente apenas o gestor.

Assim se observa com a promoção das ações dos 

“mais médicos” e depois dos “mais especialistas”. 

A maioria das especializações médicas, em ra-

zão da complexidade e do conteúdo de conheci-

mentos, passou a exigir dois anos de curso básico 

como pré-requisito, completados com mais três 

anos para ensinar a especialidade. Resulta em mais 

cinco anos, além dos seis cursados para receber o 

grau de médico, o que corresponde a 11 anos de 

formação. 

Este tempo surgiu porque os órgãos que regu-

lam o currículo e realizam as provas de avaliação 

evoluem há 50 anos, e agora o governo entendendo 

o rigor com que este médico é preparado, recuou 

e reformulou o decreto que havia emitido retendo 

o controle deste setor para a coordenação política.
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Qual a importância de se tornar Membro  
Titular da SBCP?
Paolo Rubez Rocha
Membro Titular - SP

“O caminho se faz conforme nós andamos na 

vida, não há como prever”.  Certa vez ouvi essa frase 

da Profa Lydia Masako Ferreira em uma conversa 

sobre trajetória profissional, durante minha residên-

cia médica. Nunca mais me esqueci, e até me recordo 

com frequência quando diante de alguma decisão a 

tomar.  Foi o que aconteceu quando decidi prestar a 

prova para Membro Titular da SBCP este ano. 

Como quase em tudo em nossas vidas, podemos 

optar por fazer ou não. Ao longo dos seis anos do 

curso de medicina na Escola Paulista de Medicina 

não me defrontei com muitas situações que exigis-

sem a escolha de um caminho ou de outro. Apenas 

trilhei o que já havia programado. Já o final desta 

etapa da vida nos fornece uma centena de possibili-

dades a seguir. Desde ser um médico generalista, a 

até trocar de profissão. Foi apenas no último ano do 

curso, quando realmente me perguntei o que faria 

para o resto da vida, que a cirurgia plástica surgiu 

como a opção certa, e única. Se encaixava perfeita-

mente nos meus gostos, e preenchia o pensamento 

fundamental de Confúcio : “Escolhe um trabalho de 

que gostes e não terá que trabalhar nem um dia em 

tua vida”.

A residência é a prova de que se não tivermos es-

colhido certo, a vida se torna um eterno sofrimento. 

Os anos de cirurgia geral foram úteis para mostrar 

que a escolha certa já estava feita. A residência de 

cirurgia plástica, também pela UNIFESP, a porta 

de entrada para a nossa especialidade, se apresen-

tou como um novo mundo de opções. As diversas 

subespecialidades, com características peculiares 

e muito diferentes umas das outras, mostram cla-

ramente que o conhecimento e a diferenciação não 

têm fim. Assim como o início da vida profissional 

permite que sigamos caminhos os mais diversos, 

certos ou não, mas que só saberemos depois.

Hoje, poucos dias após ter me tornado Membro 

Titular, vejo que foi uma escolha muito feliz. O pri-

meiro sentimento que experimentei foi de grande 

satisfação pessoal por ter avançado mais um degrau 

profissionalmente. A sensação de possuir a titulação 

máxima dentro da nossa Sociedade é muito espe-

cial. Não me sentia confortável em saber que ha-

via um degrau a mais para subir, e por opção, não 

fazê-lo. Não espero mais pacientes no consultório, e 

nem que os mesmos saibam o que significa ser um 

Membro Titular. Trata-se novamente de uma gran-

de satisfação pessoal, de poder ajudar a eleger as 

diretorias, e a participar mais ativamente em con-

gressos e jornadas. 

Se hoje me perguntarem se valeu a pena, diria 

que ainda é cedo, mas que “o esforço é temporário, 

o orgulho é eterno” !! 
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et Vinhos naturais
André Monteiro
Somelieur e consultor de gastronomia

Ué, eu sempre pensei que os vinhos fossem natu-

rais! Agora estão falando em vinhos naturais e ou-

tros, não naturais! O que está acontecendo? Quan-

do isso começou? Como que eu nunca soube disso? 

O que eu andei tomando nos últimos 30 anos?

Calma confrades, eu explicarei este preâmbulo 

pra lá de esquisito. Nos últimos meses, talvez anos, 

vem crescendo um movimento que pretende dife-

renciar os vinhos em naturais ou não. Eu sei que 

tem um monte de vinho fajuto no mercado, que en-

terra o nosso fígado logo que é “desenrolhado” e que 

recebe mais maquiagem do que apresentadora de 

telejornal. Mas tudo isso já era conhecido do mer-

cado e devidamente catalogado como falsificação ou 

adulteração. Então, do que estão falando?

As discussões estão mais quentes do que aquelas 

que envolvem times de futebol, partidos políticos 

ou religião. Para entendermos esse imbróglio, pre-

cisamos voltar um pouco no tempo. Há alguns anos 

surgiu a expressão “vinho orgânico” que logo virou 

moda. Ela servia (e ainda serve) para designar os 

vinhos que eram produzidos a partir de vinhedos 

livres de fungicidas, herbicidas, pesticidas ou qual-

quer aditivo químico (seguindo a mesma linha do 

tomate, da rúcula ou do morango orgânico). Pois 

bem, isso é muito bom para a nossa saúde e para o 

planeta, sabemos disso. Mas, confrades, percebam 

que, neste caso, orgânico é o vinhedo, não o vinho. 

Assim sendo, hoje dizemos: “vinho produzido a partir 

de uvas cultivadas organicamente”.

Logo em seguida surgiu o termo “vinho biodinâmi-

co”, que ainda não virou moda por ser uma prática 

mais radical e extrema, difícil de aplicar. Os vinhos 

que são produzidos segundo esse conceito seguem 

a “Antroposofia”, conjunto de regras estabelecidas 

pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner (1861-1925). 

Eu não vou entrar nos detalhes, não é objeto desta 

crônica (ainda bem). Basta saber que esses critérios 

interferem em todo o processo produtivo (cultivo 

da vinha, vinificação, amadurecimento/envelheci-

mento e engarrafamento), ou seja, o vinhedo e o 

vinho são biodinâmicos. Esse movimento está mais 

ativo na França, com alguns produtores de peso de-

clarando seus vinhos como biodinâmicos. Dentre 

eles, destaco: Nicolas Joly do Coulée de Serrant e famí-

Todos os caminhos levam ao Vinho – Wachau, Áustria
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lia Huet do Domaine Huet (ambos do Vale do Loire); 

Anne Claude Leflaive do Domaine Leflaive da Borgo-

nha, Marcel Lapierre de Beaujolais e Marcel Deiss da 

Alsácia.

Pois bem, o mundo estava satisfeito com esses 

novos conceitos e parecia que tudo estava voltando 

ao normal, até que surgiu a turma do “vinho natu-

ral”. Confrades, eu garanto a vocês que, desta vez, 

a bagunça será geral e mais complicada de resolver. 

Vamos analisar alguns pontos principais. Em pri-

meiro lugar, querer utilizar a designação “natural” 

para identificar os vinhos que seguem alguns crité-

rios específicos é, no mínimo, infeliz, pois o termo 

“natural” é muito abrangente e subjetivo neste caso. 

Como deveriam ser designados os demais vinhos, 

então? “Não-Natural”, “Artificial”, “Manipulado”, 

“Industrial” ou “Sobrenatural”......... Muito estra-

nho, não?

Em segundo lugar, não existe nada oficial a res-

peito dessa nomenclatura, não há legislação perti-

nente. A OIV (Organisation Internationale de la Vigne 

et du Vin), órgão máximo que regulamenta o setor, 

ainda não se manifestou. Ou seja, são os próprios 

produtores que estão se autointitulado como natu-

rais. Isso não me parece correto... Concordam?

Outro detalhe curioso dessa história é que por 

não haver regulamentação, a cada dia aparece uma 

nova interpretação de algum critério. Por exemplo, 

um ponto fundamental para os “naturais” é o uso 

do dióxido de enxofre (ou anidrido sulfuroso, SO2). 

Alguns dizem que ele deveria ser abolido de todo 

o processo produtivo, outros dizem que só deveria 

ser utilizado no estágio de engarrafamento e ainda 

tem uma turma alegando que deveria ser utilizado 

o mínimo possível. Ora, o termo “o mínimo possível” 

é muito vago e perigoso. Imaginem uma região que 

seja inadequada ao cultivo de vinhedos e produção 

de vinhos, mas que tem um produtor “cabeça dura” 

que quer porque quer produzir vinhos. Para conse-

guir estabilizar o seu vinho ele precisará de altas do-

ses de dióxido de enxofre, muitas vezes superiores 

Sala de barricas da Catena, Argentina

do que é utilizado por outras regiões. Porém, como 

essa dose é a “mínima possível”, ele poderia declarar 

seu vinho como sendo “natural” por esse critério.

Não é de hoje que existe consenso sobre a ra-

cionalização e diminuição do uso de dióxido de enxo-

fre no vinho. Este composto, quando utilizado sem 

controle, pode provocar alguns danos à saúde. Mas 

querer aboli-lo também pode ser um erro. Segundo 

Cláudia A. Stefenon, enóloga e mestre em biotecnolo-

gia, o emprego desse composto está relacionado a 

vários momentos da cadeia produtiva do vinho. De 

um modo geral, podemos dizer que ele age como 

desinfetante, bactericida, fungicida e conservante, 

bloqueando a ação de bactérias nocivas, enzimas 

oxidantes e retardando as reações de oxirredução 

provocadas pelo oxigênio (ou pela falta dele) e pelo 

tempo de guarda. Gerard Bertrand, conceituado pro-

dutor francês do Languedoc, acabou de lançar uma 

linha de vinhos livres do SO2. Os vinhos são exce-

Sala de barricas da Salentein, Mendoza – uma Catedral do Vinho
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Tudo é uma questão de Foco

Bem que poderia ser uma galeria de arte

lentes, mas ele avisa que o grande desafio é a fragili-

dade dos mesmos, advertindo os compradores para 

que consumam a safra 2010 até 2013. Ué, só dura 

três anos? Será que esse processo seria viável para 

vinhos que precisam de “tempo de garrafa” para fi-

carem prontos (Grand Crus de Bordeaux, Côte Roties, 

Amarones, Brunellos, Portos Vintages, etc). Duvido.

Outro ponto que eu gostaria de destacar é que 

o fato de ser ou não “natural” não garante que o vi-

nho seja melhor ou pior. Na melhor hipótese, ele 

será diferente. Alguns defensores dessa nova classe 

de vinhos alegam que eles exprimem melhor o “ter-

roir”. Eu não tenho como avaliar isso, pois não exis-

tem tantos “vinhos naturais” assim para estabelecer 

critérios comparativos. Dave McIntyre, colunista do 

Washington Post, cutucou mais fundo e jogou gaso-

lina na fogueira quando escreveu o artigo “Natural 

não significa perfeito”. Em certo ponto, ele dispara: “A 

abordagem minimalista do movimento pelo vinho natural, 

se levada ao extremo, pode ser uma desculpa para se fazer 

maus vinhos”. O que eu sei é que existe muito vinho 

ruim no mercado, independente da origem.

Resumindo, é preciso deixar claro que o merca-

do não está contrário aos vinhos mais ecológicos e 

com menos intervenção humana. Apenas está indi-

cando que não aprova o uso do termo “vinho natu-

ral” e espera que sejam criadas regras claras para 

identificar essa classe de vinhos. As terminologias 

“orgânico” e “biodinâmico” já fazem parte do dia a dia 

de qualquer enófilo que se preze e seus vinhos já 

disputam o gosto do consumidor no mundo todo. 

Isabelle Legeron, única francesa a receber o título 

de “Master of Wine” e responsável por um grande 

evento de vinhos naturais que acontece em Londres 

(RAW – The Artisan Wine Fair), resumiu muito 

bem o que todos esperam: “Se o vinho dito natural quer 

se tornar um competidor sério, é necessário haver uma defi-

nição clara do que ele é”.

Portanto, confrades, acho que ainda precisará 

passar muita água por debaixo da ponte antes de 

termos mais uma classe de vinhos no mercado. Por 

enquanto, me preocupo com o radicalismo de am-

bas as partes e com as jogadas de marketing oportu-

nistas. Vamos aguardar os próximos capítulos deste 

imbróglio. Um brinde ao bom senso e ao bom vi-

nho, seja lá que nome tiver. Saúde a todos.

Ótimas festas e um 2016 de taças sempre cheias.
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Alagoas
Uma Sociedade Brasi-

leira de Cirurgia Plástica 
(SBCP) forte, atuante, em 
defesa do avanço científico, 
da qualificação profissional 
e da atuação médica se dá 
com a união dos médicos ci-
rurgiões, com a busca cons-
tante por intercâmbio inte-
rinstitucional e por diálogo 
com a sociedade.

 Dá-se também, sobre-
tudo, com o firmamento de 
um pacto rumo à construção 
coletiva, por parte de seus 
médicos e médicas integran-
tes, de uma entidade cada 
vez mais respeitada regional 
e nacionalmente.

 Foi com este senso de 
missão que assumimos a 
presidência da SBCP Re-
gional Alagoas, há dois anos. E hoje, por meio de um 
olhar sobre nossa trajetória à frente da regional alagoana 
de nossa Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, po-
demos dizer que atuamos com seriedade para o alcance 
destas metas.

 Trabalho que somente conseguimos realizar porque, 
em verdade, quem esteve à frente da SBCP/AL neste úl-
timo biênio não foi somente o presidente da regional, e 
sim todos os cirurgiões plásticos alagoanos em prol do 
fortalecimento da categoria, do intercâmbio de saberes e 
da interação com pacientes e população.

 Nossa união foi vital e, com toda a certeza, continuará 
sendo como sempre o foi a marca maior da SBCP/AL na 
gestão que comandará nossa entidade no biênio que se 
inicia em 2016.

 União que nos fez promover reuniões científicas em 
nossa gestão, aprimorando a troca de conhecimentos e 
com a presença de renomados convidados de todo o Brasil.

 União que nos fez lançar nosso site na rede Internet, 
o  http://www.sbcp-al.org.br/, ferramenta de divulgação 
extremamente importante à necessária popularização da 
cirurgia plástica em Alagoas e na região Nordeste.

  Esforço coletivo dos 27 membros da regional que 
nos possibilitou construir e lançar, de modo pioneiro, 
uma cartilha sobre nossa especialidade médica destinada 
a pacientes e interessados no tema.

  Partilhar informações e levar conscientização à 
sociedade em geral é primordial diante de nosso objetivo 

de exercer a medicina com 
ética, responsabilidade, rigor 
científico e foco integral 
na saúde do paciente, além 
de garantia de bem-estar à 
população.

Reitero que esta atua-
ção foi fruto de um trabalho 
conjunto, liderado pela pre-
sidência e pela diretoria de 
nossa regional alagoana da 
SBCP, mas que somente se 
ergueu porque contou com 
o apoio e o esforço de cada 
membro de nossa entidade 
em solo alagoano.

 Por isso, neste momento, 
reforço os nossos mais 
profundos agradecimentos 
a todos os colegas médicos 
cirurgiões plásticos de 
Alagoas.

 Agradecimento que faço com orgulho em meu nome 
e nome da honrada diretoria que comigo se despede da 
gestão de nossa entidade no final de 2015.

 Do mesmo modo, desejo imenso sucesso à Drª Vi-
viane Mendonça, que assume nossa entidade e que sem 
dúvidas fará um excelente trabalho.

  Outro agradecimento não poderia eu deixar de 
fazer: aos colegas presidentes e diretores das demais 
regionais da SBCP, que nos acolheram e com muita 
dedicação e generosidade. Com todos pude promover 
um diálogo construtivo e profícuo pessoal, profissional e 
institucionalmente.

 Por fim, cito que durante nossa gestão defendemos, 
ao lado dos demais membros da SBCP/AL, a bandeira 
de fazer de nossa capital, Maceió, uma futura sede do 
Congresso Nacional da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica, reunião mor de nossa entidade.

 Tivemos a oportunidade de apresentar nossa bela e 
querida cidade e mostrar que nós, alagoanos, somos ap-
tos a ser a casa dos cirurgiões plásticos brasileiros que se 
reúnem no evento dessa magnitude. Nesse ensejo, apro-
veitamos para agradecer a confiança e apoio depositado 
na cidade de Maceió pelos colegas do Conselho Delibe-
rativo.

Um forte Abraço,

André de Mendonça Costa
Presidente da SBCP-AL
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Entre os dias 18 e 20 de setembro, tivemos a honra e 
o prazer de receber para a nossa reunião mensal a Dra. 
Vera Cardim, que veio nos falar sobre Cirurgia Crânio-
-Maxilo-Facial e Cirurgia Plástica Estética. Foram au-
las magistrais que ocorreram durante todo o dia 19 no 
Centro de Convenções do Hotel Caesar’s Business, sob o 
patrocínio do Conselho Regional de Medicina do Ama-
zonas. A palestrante, com a paciência, gentileza, carinho 
e uma mente brilhante que lhe são peculiares transmitiu 
sua experiência, discutiu casos e deixou orientações para 
a busca de novas soluções para procedimentos cirúrgicos 
complexos de face.

Falsos cirurgiões plásticos da Venezuela atuando em 
Manaus

Numa operação conjunta entre a Regional Amazo-
nas, Conselho Regional de Medicina, Polícia Civil e Po-
lícia Federal, estamos tentando desbaratar uma rede de  
cirurgiões plásticos e esteticistas venezuelanos que vem 
à Manaus em busca de pacientes para operar na Vene-
zuela e fazem atendimentos e procedimentos em salões 
de beleza e lojas de roupas. Fazem aplicação de ácido 
hialurônico, botox, peelings e prometem até aplicação de 
plasma rico em plaquetas. Cobram R$ 70,00 a consulta.

Contam com redes de aliciadores que postam seus 
serviços em redes sociais e inclusive na OLX, para le-
var as pacientes para operar na Venezuela. Vide fotos 
 acima.

No último dia 10 de setembro, realizamos a prisão em 
flagrante da Sra. Cármen Alejandrina Arata Lara, que 
se dizia cirurgiã plástica especialista em Lipoaspiração 
a Laser,  em um salão de beleza na periferia de Manaus. 
No momento da prisão confessou não ser médica e sim 
“ESTETICISTA INTERNACIONAL”, de nacionalida-
de peruana, e que realizava os procedimentos na Argen-
tina e na Venezuela. Presa por exercício ilegal de medi-

Amazonas

cina, foi transferida para a Polícia Federal que efetuou 
sua deportação. A médica Cármen Abreu Chopite, que 
atendia em uma loja de roupas, também na periferia de 
Manaus, conseguiu escapar a tempo.

Já tentamos de diversas maneiras orientar a popu-
lação, mas não temos conseguido êxito, pois devido aos 
preços extremamente baixos cobrados na Venezuela, em 
virtude da grande diferença cambial, os pacientes vão em 
massa, em verdadeiras caravanas. São atendidos de for-
ma precária e voltam imediatamente para Manaus e Boa 
Vista. E ocorrem inúmeras e graves complicações, inclu-
sive mortes. E estes pacientes insistem em ser atendidos 
pelos cirurgiões plásticos locais.

Problemas semelhantes devem estar ocorrendo em 
São Paulo, Mato Grosso, Rondônia e Paraná  com pa-
cientes indo operar na Bolívia, fato mostrado no último 
programa “Profissão Repórter”, da Rede Globo. Inclusi-
ve, tem aparecido nas redes sociais, que estamos monito-
rando, que o famoso Dr. Rey está operando por lá a um 
custo de R$ 10 a R$ 240 mil.

Dr. Rui Silva Rodrigues
Presidente da Regional Amazonas – SBCP.
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Nossa SBCP-Regional Ceará teve a oportunidade de 
receber nos dias 2 e 3 de outubro, no Novotel Fortaleza 
CE), o Projeto Open 2015, sob a regência de Dr. José 
Carlos Ronche Ferreira. Foram dois dias de imersão em 
rinoplastia estruturada, onde a abordagem do tema pro-
porcionou imensa satisfação e aproveitamento da nume-
rosa assistência.

A Reunião Científica de outubro da Regional acon-
teceu no auditório do Hospital Monteklinikum, em For-
taleza, na noite de 9 de outubro. Na ocasião, tivemos  a 
palestra “Mercado de trabalho - Ações da SBCP”, mi-
nistrada por Dr. Luciano Ornela Chaves (DF), nosso 
presidente eleito para dirigir a SBCP Nacional no biênio 
2016-2017. Nessa oportunidade, Dr. Luciano Chaves 

Ceará

Um trimestre de Simpósio, Congresso, Prêmio e 
gratidão

No dia 17 de outubro, realizamos o Simpósio de 
Mama. Contamos com a presença e homenageamos 
grandes nomes da cirurgia mamária do nosso país: Dr. 
Felipe Coutinho, Dr. Ognev Cosac e Dr. Ricardo Ma-
rujo. Com brilhantes apresentações e muita discussão no 
formato PBL, com a participação ativa da plateia através 
do sistema de votação, pudemos debater temas atuais e 
controversos da cirurgia mamária estética e reparadora. 
O almoço foi um momento de descontração e muita con-
fraternização.

 Em novembro, estivemos 
representados no belíssimo 
Congresso Brasileiro de Belo 
Horizonte por uma turma 
ativamente científica e muito 
animada. A regional esteve re-
presentada nas diversas comis-
sões, cursos paralelos, temas 
livres, mesas-redondas, pre-
sidência, secretaria e mode-
ração de mesas. O  momento 
de maior alegria foi a entrega 
do Prêmio Victor Spina (me-

lhor trabalho apresentado por médico residente) à Dra. 
Myrna Mendonça de Araújo, orientada pelo Dr. André 
Leal. Nossos parabéns pela grande conquista que co-
roa o belo trabalho dos Serviços Credenciados da nossa 
Regional.

Simpósio de Mama. Dr. Ognev Cosac, Dr. Vinicio Moitinho, Dr. 
Victor Pochat, Dr. Felipe Coutinho, Dr. Marcelo Cunha, Dra. Ana 
Clara Rescala, Dr. Julio Monteiro, Dra. Cristina Meneses e Dr. Ri-
cardo Marujo.

Dra. Myrna Mendonça, 
Vencedora do Prêmio 
Victor Spina 2015

Pessoal da Bahia na animada festa do Congresso Brasileiro 2015.

Muito obrigado meus colegas da Regional, funcioná-
rios da Regional e Nacional, diretoria nacional, minha 
diretoria regional, meus amigos e minha família por todo 
apoio e principalmente por todo aprendizado ao longo 
destes dois anos de gestão. Deixo a diretoria com uma 
excelente energia e como uma pessoa muito melhor. 

Bahia

também participou de visitas, reuniões e providências 
relativas à organização do Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia Plástica de 2016 em Fortaleza (CE).
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Distrito Federal
Chegamos ao último trimestre de nossa gestão. 

Olhando para trás, vemos resultados positivos aos nos-
sos esforços e isso nos alegra.

Finalizando a nossa gestão, organizamos um “Muti-
rão de cirurgia de Reconstrução Mamária”, como parte 
das ações do Outubro Rosa no dia 24 de outubro em vá-
rios hospitais como HFA, HRAN, HUB, HRSM e ICB. 
Foram operadas 15 pacientes.

No dia 28 de outubro, tivemos a apresentação, pelos 
residentes dos 3 anos, dos trabalhos científicos desenvol-
vidos pelos residentes dos 3 serviços de residência, onde 
foram avaliados por banca formada pelos seguintes cole-
gas: Dr. Ognev Cosac, Dr. Silvio Ferreira, Dra. Marcela 
Cammarota, Dr. Lucio Marques, Dr. Jefferson Di La-
martine e Dra. Lenise Spadoni Pacheco. Banca que esco-
lheu os melhores trabalhos de cada ano para premiação.

R1- Leonardo Martins Costa Daher – Tema: Pio-
derma gangrenoso em reconstrução de mama- Relato de 
4 casos.

R2- Ismar Ribeiro Junior - Tema: Estudo do uso de 
pontos de adesão para minimizar a formação de seroma 
após mastectomia com reconstrução imediata. 

R3- Rafael Quaresma de Lima- Tema: Reconstru-
ção imediata com prótese versus expansor: Estudo com-
parativo. 

Os candidatos ao Exame de Titular deste ano tiveram 
a oportunidade de apresentarem seus trabalhos aos cole-
gas na IX Reunião Científica realizada no dia 29 de outu-

bro no auditório do Sindicato dos Médicos. Foram eles:
Ricardo Cintra Junior- Tema: Mastopexia com pró-

tese: estudo das táticas cirúrgicas para melhoria do con-
torno lateral mamário. 

Diogo Borges Pedroso- Tema: Simetrização com 
implantes submusculares na busca de resultados dura-
douros em reconstruções mamárias.

Juldásio Galdino de Oliveira Junior- Tema: Fra-
turas de Face

Recebemos nessa mesma reunião o colega vindo de 
Goiânia, Dr. Roberto Kaluf, que nos falou sobre sua vas-
ta experiência sobre o tema: “Cirurgia Plástica Pós-Bariá-
trica”, tendo como presidente Dr. Ognev Cosac e como 
secretário, Dr. Roger Fakhouri .

O Hospital Daher organizou o workshop sobre “Re-

Na noite de 14 de outubro, no auditório de nossa 
Regional-CE em Fortaleza, aconteceu a apresentação da 
palestra “Fissuras Labiopalatais”, pelo Dr. Geza Laszlo 
Urmenyi (BA), aqui presente por ocasião da Campanha 
Nacional de Conscientização da Fissura Labiopalatina. 
Foram realizados procedimentos cirúrgicos em portado-
res dessa patologia de 12 a 17 de outubro, em importante 
iniciativa da Fundação IDEAH e  Smile Train.

Em novembro, a reunião científica aconteceu no 
Hospital São Carlos (Fortaleza-CE), na noite do dia 5, 
com a palestra “Técnicas para simetria e harmonização 
facial com uso de preenchimento de ácido hialurônico”,  
seguida de demonstração prática, por Dr. Rogério de 
Oliveira Ruiz (SP), presidente do Capítulo de Procedi-
mentos Minimamente Invasivos da SBCP. O evento foi 
bastante concorrido e muito proveitoso para os colegas 
participantes.

O Dia do Cirurgião Plástico e os festejos natalinos e 
de final de ano acontecerão com um jantar aos membros 
de nossa Regional CE, no Restaurante Del Mare, em 

Fortaleza, na noite de 17 de dezembro.
Saudamos os colegas e desejamos à nova diretoria 

eleita os votos de sucesso nos empreendimentos vindou-
ros. Na oportunidade, nos colocamos à disposição para 
participar e colaborar em tudo o que foi necessário ao 
crescimento de nossa  SBCP.
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A Regional de Goiás, seguindo com suas atividades 
científicas mensais, ofereceu aos seus membros em se-
tembro um dia inteiro dedicado à cirurgia do abdome. O 
evento aconteceu no auditório do hotel Mercure e contou 
com as ilustres presenças dos professores Dr. Ricardo 
Baroudi, Dr. Osvaldo Saldanha e do Dr. Cecin Daoud 
Yacoub. Este evento contou com grande número de cole-
gas de Goiás e também com os residentes dos Serviços de 
Residência, os quais apresentaram alguns casos dos res-
pectivos Serviços com apreciação e discussão com os re-
feridos professores. A Regional agradece aos professores 
a gentileza e disposição com que participaram do evento . 

A nossa reunião científica de outubro aconteceu no 
dia 27, com a transmissão ao vivo de São Paulo, junta-
mente com a Regional Paulista, da brilhante aula do Dr. 
Alexandre M. Munhoz com o tema “Polêmicas em Im-
plantes: Evidências X Especulações”. 

Em e de novembro foi realizada a última aula anual 
do Curso Integrado dos residentes.

Espírito Santo

Goiás

As diretorias da SBCP-Regional-ES e da Cooperati-
va dos Cirurgiões Plásticos do Estado do Espírito Santo 
– COOPLASTES aguardam, com grande expectativa, o 
evento do dia 11 de dezembro, nossa festa de confrater-
nização de fim de ano, que acontecerá no Salão Topázio, 
do Itamaraty Hall, reunindo os colegas membros de nos-
sa Regional e seus familiares.   

Com satisfação, estendemos nosso convite a todos os 
presidentes e diretores das demais cooperativas médicas, 
uma atitude positiva para estreitarmos nossa convivência 
e amizade com colegas de outras especialidades. 

O jantar, que terá início às 21 horas, será, com certeza, 
um grande momento de socialização, alegria e descontra-
ção, num ambiente elegante. Além disso, a excelente qua-
lidade do serviço, de especial linha gourmet e do espaço 
muito confortável, de alta categoria em nossa cidade são 
outros pontos fortes de nossa festa de confraternização.          

Aproveitamos a oportunidade para ressaltar que 
Vitória-ES sediará a Jornada Centro-Oeste de Cirurgia 
Plástica 2016. Contamos com a importante presença dos 
colegas.

Feliz Natal! Feliz 2016!

construção de Supercílio”, com demonstração cirúrgica pelo 
Dr. Marcelo Gandelman e no dia 31 de outubro ocorreu 
outro workshop, desta vez de “Rejuvenescimento Facial” 
com fios de sutura Silhouette, incluindo uma demonstra-
ção ao vivo.

Para nossa confraternização de fim de ano, e para 
empossarmos a diretoria eleita para o biênio 2016/2017, 
tivemos uma bela festa temática “Uma noite em Veneza”, 
que foi realizada no salão de festas da AMBr. Na ocasião, 
também comemoramos “O Dia do Cirurgião Plástico”.

Parabenizamos os Drs. Diogo Pedroso, Ricardo Cin-
tra e Juldásio Galdino pela aprovação a Membro Titular. 

Informo, com grande alegria, que Brasília será sede 
do Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica em 2019.
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Mato Grosso do Sul
No dia 19 de setembro realizamos, com o apoio da 

Eurofarma, reunião científica no Hotel Gran Park. 
Tema: “ Complicações Sistêmicas de Lipoaspiração”. 
Relator: Dr.César Benavides. Após uma sessão de de-
bates com troca de experiências, foi oferecido um jantar 
harmonizado para os colegas participantes e respectivos 
acompanhantes.

No dia 7 de novembro, seguindo nossos objetivos de 
manter os colegas unidos e compartilhando experiências, 
realizamos uma reunião científica, também no   Hotel 
Gran Park, com o apoio da Mentor. Tivemos as seguin-
tes palestras: 

Lipoenxertia na reconstrução das mamas - Relator: 
Dr.Márcio Belini

Estética das asas nasais - Relator: Dr.Marcelo Ros-
seto

Dr. DanielNunes / Dr. Cesar Benavides Dr. Marcelo Rosseto

A posteriori foi servido jantar para os colegas e acom-
panhantes.

Para o encerramento das nossas atividades e gestão, 
realizaremos um jantar de confraternizacão de final de 
ano com todos os colegas. Na oportunidade, o próximo 
presidente poderá adiantar sobre a programação científi-
ca para o ano de 2016. Assim, seguindo essa linha de tra-
balho, procuraremos nos aprimorar cada vez mais para 
o crescimento e progresso da cirurgia plástica no Estado 
do Mato Grosso do Sul.

Cordiais saudações, um Feliz Natal e Próspero Ano 
Novo a todos!!

Dr. César Benavides - Presidente SBCP MS
Dr. Marco Aurelio Jajah - Secretário

Dr. Daniel Nunes - Tesoureiro

A Regional agora prepara para dia 11 de dezembnro o 
nosso jantar de confraternização de fim de ano e comemo-
ração de dia do cirurgião plástico (07/12), E esperamos 

contar com todos os colegas da Regional e acompanhantes.
A Regional Goiás deseja a todos os colegas da SBCP 

um Feliz Natal e um Ano Novo promissor.
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Minas Gerais

União entre diretorias regional e nacional realiza 
Congresso de sucesso em Belo Horizonte 

“Programação científica de alta qualidade e uma ex-
celente oportunidade de encontrar os colegas e trocar in-
formações”. Essas palavras foram repetidas por partici-
pantes durante os cinco dias do 52º Congresso Brasileiro 
de Cirurgia Plástica, que aconteceu em Belo Horizonte, 
entre 11 e 15 de novembro, no Minascentro. Depois de 
10 anos, a capital mineira recebeu o maior evento cientí-
fico da especialidade, o que significou a consolidação de 
Minas Gerais como importante polo da cirurgia plástica 
brasileira. 

Mais de 2,2 mil inscritos, cerca de 500 apresentações, 
distribuídas em três salas. “Sucesso que seria impossível 
sem a integração entre diretorias regional e nacional da 
SBCP e seus funcionários”, disse Antônio Carlos Vieira, 
presidente da SBCP-MG, em seu discurso na abertura 
oficial do Congresso. João de Moraes Prado Neto, pre-
sidente nacional da SBCP, também em seu discurso de 
abertura, completou a fala de Antônio Carlos dizendo 
que a participação e o empenho da diretoria regional fo-
ram de fundamental importância para a realização desse 
Congresso.

Conferências, mesas-redondas, apresentação de ca-
sos clínicos, de trabalhos científicos, workshops e cur-
sos sobre os assuntos mais discutidos da cirurgia plástica 
mundial no último ano tomaram conta do Congresso. 
Além da presença de renomados conferencistas brasilei-
ros, o evento contou com palestrantes internacionais, da 

América Latina, Estados Unidos, Europa e Ásia. O des-
taque ficou por conta do maior fórum de rinoplastia já 
realizado no Brasil, que aconteceu no primeiro dia. 

Mutirão
Os mutirões de cirurgia plástica da SBCP já vira-

ram tradição em todo o Brasil, antecedendo os eventos 
científicos da instituição. Minas Gerais, mais uma vez, se 
destacou pelo número de procedimentos realizados. Este 
ano, o mutirão teve como foco a blefaroplastia e aconte-
ceu ao longo da semana anterior ao Congresso, atenden-
do aproximadamente 100 pacientes que estavam à espera 
para realizar o procedimento pelo SUS. “Nosso poder de 
mobilização junto aos serviços credenciados, aos nossos 
cirurgiões e nossos residentes do interior e da capital, faz 
com que Minas lidere o ranking de cirurgias plásticas 
das ações humanitárias nos últimos seis anos, quando se 
sistematizou essas ações dentro da Sociedade”, explica 
Antônio Carlos.

Cinco hospitais de Belo Horizonte participaram do 
mutirão: Hospital das Clínicas da UFMG, Universitário 
Ciências Médicas, Santa Casa de Misericórdia de Belo 
Horizonte, Hospital Luxemburgo e Julia Kubitschek. 
Além deles, a cidade de Poços de Caldas também fez par-
te da ação humanitária.  

SBCP-MG participa da campanha pelo  
Outubro Rosa

No domingo, 25 de outubro, a diretoria e diversos 
membros da Regional Minas da Sociedade Brasileira de 
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Pará
A Regional Pará reuniu seus membros no dia 20 de 

outubro para sua reunião científica.
Houve a presença da Dra. Maria de Nazaré Lourei-

ro, atual vice-presidente do Conselho Regional de Medi-
cina do Pará e presidente da CODAME, que discursou 
sobre Publicidade Médica e tirou várias dúvidas da nova 
publicação de nosso Conselho de classe.

A seguir, tivemos a apresentação do trabalho da ti-
tular, Dra. Christianne Barros Neiva sobre mastopexia 
com prótese.

Dra. Christianne Barros Neiva

Dra. Alessandra Barros  atual presidente da SBCP - PA) e Dr. 
Alvaro Gomes (eleito novo presidente da SBCP-PA para o biênio 
2016/2017)

No de dia 10 dezembro faremos nossa última reunião, 
com um jantar de confraternização para todos os membros.

Aproveitamos a oportunidade para agradecer a todos 
por estes dois anos de convivência agradável durante 
este biênio 2014-1015 e desejo à nova diretoria muito 
sucesso!

Um Natal abençoado e cheio de paz a todos!

Alessandra Barros
Presidente da SBCP-PA

Cirurgia Plástica (SBCP-MG), além de suas famílias, 
participaram de um evento em comemoração ao Outu-
bro Rosa. Realizado pela Associação de Prevenção do 
Câncer de Mama na Mulher (Asprecam) e o pelo Mo-
vimento Mamamiga, o encontro reuniu cirurgiões plás-
ticos, mastologistas, radiologistas e voluntários em uma 
grande festa de conscientização para o autoexame e para 
a prevenção do câncer de mama. A Praça JK, na zona 
sul de Belo Horizonte, coloriu-se de rosa chamando a 
atenção de quem passava por ali. Apoiadora do Outubro 
Rosa, a SBCP-MG incentiva a prevenção do câncer de 
mama, reiterando sempre que são os cirurgiões plásticos 
os especialistas mais indicados para a reconstrução da 
mama, quando a mastectomia acontece. 

Diretoria da Regional Minas da SBCP em um encontro especial em 
prol da Campanha do Outubro Rosa. 
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Paraíba

Paraná
Dr. Marco Aurélio faz balanço gestão;  

novo presidente será o Dr. Renato Freitas

O Dr. Marco Aurélio 
Gamborgi chega ao final de 
seu mandato à frente da SB-
CP-PR. Em um breve balan-
ço de sua gestão, acredita ter 
cumprido as metas a que se 
propôs com o apoio de sua di-
retoria e filiados. 

O presidente lembra que a 
prioridade inicial da diretoria 
foi a formatação dos eventos 
científicos, tais como jornadas, 
simpósios e workshops. Todos eles foram organizados 
com antecedência, no início do ano. Sua divulgação foi 
ampla, por meio de boletins eletrônicos, mensagens de 
texto e, posteriormente, por meio de um grupo no Fa-
cebook. 

Convidados de renome nacional e internacional par-
ticiparam das programações, cuja busca constante foi o 
oferecer atualização científica e, ao mesmo tempo, apro-
ximar cirurgiões do interior com os da capital. O inves-
timento realizado, de elevado custo, só foi possível com 
o apoio importante dos parceiros científicos da regional 
(Eurosilicone e Silimed), de acordo com o presidente.

A contrapartida por parte dos 270 cirurgiões plás-
ticos do Paraná, prestigiando os eventos da Regional, 
poderia ser maior, segundo o Dr. Marco Aurélio. Ele re-
conhece que houve bom comparecimento de parte dos 
filiados, mas espera que na próxima gestão haja maior 
envolvimento da classe. “Somente a nossa união nos tor-
nará mais fortes”, diz.

Campanhas
O médico destaca que conquistas foram alcançadas 

na parte de mobilização da classe, notadamente contra os 
grupos que, com frequência, buscam invadir a plástica. 
Em parceria com a Nacional, com o CRM-PR, com socie-
dades de especialidade ou por ações isoladas, a Regional 
foi intransigente ao tentar impedir a atuação de grupos ou 
pessoas que, sem qualificação e de forma oportunista, in-
vadem a plástica. E em todas as iniciativas, de acordo com 
o presidente, a atual diretoria contou com o apoio da mídia. 

A Regional manteve-se atenta, também, aos movi-
mentos das redes sociais. Identificou grupos e orientou 
os seus responsáveis sobre a forma adequada e ética de 
administrar conteúdo e imagens.

Para o Dr. Marco Aurélio, a entidade deve seguir 
na defesa contínua dos seus filiados, para que cada um 
tenha condições de oferecer o melhor ao seu paciente. 
“Proporcionar uma medicina ética e segura, que propicie 
sua plena recuperação, satisfação e retomada da qualida-
de de vida e da autoestima”. 

O futuro
O Dr. Renato Freitas será 

o presidente da Regional na 
próxima gestão. Concorda 
com o Dr. Marco Aurélio de 
que a classe precisa se unir e 
estar mais próxima da Regio-
nal. Na área de atualização 
científica, ele pretende estimu-
lar as jornadas do interior, tais 
como as de Londrina e Foz 
do Iguaçu. Diz que será forte 
aliado na defesa dos profissionais que atuam de forma 

Marco Aurélio Gamborgi

Renato Freitas

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional 
Paraíba, através de seu presidente, Dr. Adriano Quirino, tem 
o enorme prazer de agradecer a presença e a participação 
de todos, que diretamente e indiretamente colaboraram para 
a realização e o sucesso da 30ª Jornada Norte-Nordeste de 
Cirurgia Plástica, realizado de 24 a 26 de setembro, com as 
temáticas bastante pertinentes aos debates atuais no campo 
da cirurgia plástica e seus capítulos.

No mesmo evento, lembramos e homenageamos alguns 
profissionais que com dedicação e competência, se mostra-
ram “desbravadores” da cirurgia plástica em nosso estado.
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ética no exercício da profissão; mas atuará de forma vi-
gorosa, em parceria com o CRM-PR e com a Nacional, 
contra as pessoas que invadem a profissão.

O futuro presidente reconhece que as mídias sociais 
hoje são poderosas ferramentas de marketing. Por esta 
razão, a Regional dará continuidade e aprofundará sua 
presença nas páginas e grupos, cujo conteúdo esteja vol-
tado à cirurgia plástica estética ou reparadora, para atuar 
como orientadora e para proteger o cirurgião de possí-
veis desvios éticos cometidos.

União
O Dr. Luciano Busato diz que a Regional permane-

cerá combatendo os maus profissionais, “sejam eles espe-
cialistas ou não”. E, com o apoio da mídia, perseguirá a 
sua luta de esclarecer a opinião pública sobre a importân-
cia de entregar a sua saúde nas mãos de pessoas prepa-
radas, de membros da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica e do Conselho Regional de Medicina. E, neste 
sentido, em sua opinião, jornais, emissoras de televisão e 
portais de notícia permanecem como importantes aliados 
da entidade, quando sugerem aos seus leitores que te-
nham cautela antes de buscar por uma plástica. 

O Dr. Alfredo Duarte, que pela primeira vez integra 
o quadro da diretoria, acredita que 2016 se apresentará 
como um ano de muitos desafios. O campo de trabalho 
dos cirurgiões plásticos se encontra restringido, “por isto 
precisamos pensar que a cirurgia plástica reparadora 
com suporte para outras especialidades e em nível hospi-
talar é a melhor forma de elevarmos o nosso número de 
procedimentos e melhorarmos economicamente”. Só as-
sim, em sua opinião, “deixaremos de perder áreas de atu-
ação, como no caso da cirurgia reconstrutora de mama, 
facial e de membros. 

Principais eventos promovidos
Março – Dr. Ricardo Marujo (SP). Temas: Proble-

mas e soluções em próteses de mama.
Abril – Dr. José Carlos Ronche Ferreira (SP). Tema: 

Projeto Open – Rinoplastia
Maio – Fórum de Face - Dra. Gisela Hobson Pontes 

(RJ) e Dr. Marcelo Araújo (SP)
Agosto – Reconstrução de Mama e Mamaplastia 

Axilar – Dr. Alexandre Munhoz (SP)
Setembro – Fórum de Lipoaspiração e Lipoescultura 

– Drs. Ewaldo Bolívar de S. Pinto (SP) e Márcio Riggo 
(RS)

Outubro – Prótese Glútea – Prof Dr José Horácio 
Aboudib (RJ)

Novembro – Jornada Paranaense de Cirurgia Plás-
tica – Convidados especiais: Dr. Liacir Ribeiro(RJ); Dr 
Osvaldo Saldanha (SP); Promotora de Justiça, Dra. 
Paula Cristina Conti; Chef Celso Freire.
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Rio de Janeiro
Caros Colegas,
Estamos no último 

bimestre da nossa gestão.
Foram dois anos de 

muito trabalho, com pe-
ríodos de dificuldade, 
muita experiência, reali-
zações e grandes amiza-
des.

Realizamos Jorna-
das, Mutirões no interior 
do Estado e nos Serviços 
Credenciados, Reuniões 
no interior do Estado, 
Reuniões Científicas 
Mensais.

Na nossa reunião 
científica de setembro, 
tivemos, sob a coordena-
ção do Dr.Ricardo Cruz, com a participação de colegas 
psiquiatras e que realizam transplantes de órgãos, uma 
ampla discussão sobre o transplante de face, nos aspectos 

Aula do curso integrado: Dra. 
Bárbara Machado, Dr. Ronaldo 
Pontes, Dra. Angélica (coorde-
nadora do Curso Integrado), Dr. 
João Medeiros (Presidente da 
Regional)

Querido Amigos,
Mais uma etapa foi concluída na nossa SBCP-PE 

no biênio 2014-2015, com muita dedicação, amor e cari-
nho. Espero que a mensagem de união e fortalecimento 
da nossa especialidade tenha ficado marcado em nossa 
gestão.

Para fechamento deste ciclo e confraternização de fi-
nal de ano, realizamos um evento científico no Spettus 
Boa Viagem, onde contamos com a presença do diretor 
do DESC, Dr. Osvaldo Saldanha, que nos brindou com 
a palestra: ‘’UPDATE” em abdominoplastia e mamoplas-
tia com implante.

Aproveitamos para apresentar a nova diretoria elei-
ta, sendo o presidente, Dr. Jairo Zacche, secretário, Dr. 
Luiz Felipe Vieira e tesoureiro, Dr. Rafael Anlicoara.

Para finalizar, quero expressar minha gratidão a todos 
os nossos associados pelo apoio e carinho que fui rece-
bido na presidência de nossa Regional, eterna gratidão!

Desejamos um Natal maravilhoso, com muito amor 
e paz. Um 2016 melhor, repleto de felicidades e realiza-
ções.

Amorosamente,
Fabio Dias Neves 
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Rio Grande do Sul
Nos dias 23 e 24 de outubro realizamos o 2º Sim-

pósio de Cirurgia Plástica da SBCP-RS no Vale dos  
Vinhedos.

O tema principal do Simpósio abordou Mama e Face
Os conferencistas convidados foram os doutores Fa-

rid Hakme (RJ), Osvaldo Saldanha (SP), Carlos Uebel 
(RS) e André Auersvald (PR), que abrilhantaram nosso 
evento com a qualidade científica de suas apresentações.

Também, com excelentes apresentações, tivemos 
como relatores vários cirurgiões plásticos gaúchos em 
mesas-redondas e também em sessões de vídeos.

O Simpósio foi realizado no Spa do Vinho no Vale 
dos Vinhedos, em Bento Gonçalves-RS, e dentro da pro-
gramação social os jantares na Casa Valduga e na Viní-

Dr. Farid Hakme (RJ), Dr. Ronaldo Righesso (RS), Dr. Eduardo 
Chem (Presidente eleito SBCP-RS 2016/2017), Dr. Osvaldo Salda-
nha (SP), Dr. Márcio Rigo (Presidente SBCP-RS).

Dr. Eduardo Chem - Presidente eleito para o biênio 2016/17-SB-
CP-RS, Dr. Farid Hakme (RJ) – Conferencista, Dr. Márcio Rigo 
- Presidente SBCP-RS, Dr. Antônio Rezende - Diretor Científico 
SBCP-RS, Dr. André Auersval (PR) – Conferencista, Dr. Osvaldo 
Saldanha (SP) - Conferencista

2º Simpósio de Cirurgia Plástica SBCP-RS, Spa do Vinho – Vale 
dos Vinhedos – Bento Gonçalves-RS, em 24/10/15.

Reunião cientifica sobre transplante de face

legais, técnicos e psicológicos.
Completamos em novembro o último módulo do 

curso integrado dos serviços Credenciados quando nos 
últimos dois anos abordamos os tópicos mais relevantes 
na formação teórica no preparo dos residentes para a ob-
tenção do título de especialista. No dia 2 tivemos a nossa 
reunião de confraternização com os residentes e os Ser-
viços Credenciados.

Queremos agradecer e parabenizar os coordenadores 
e colaboradores do curso pela dedicação e competência 
com que organizaram e conduziram esta missão. 

Sentimos honrados de ter a oportunidade de servir à 
Sociedade e representar os membros do Rio de Janeiro 
neste período de 2014/2015.

Obrigado pelo apoio e participação.
Grande Abraço

João Medeiros
Carlos Porchat

Leandro Pereira
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Santa Catarina
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica - Regio-

nal Santa Catarina registra os eventos em que participou 
e sua contribuição nas programações científicas.

Em 17 de outubro, a Regional organizou o Meeting de 
Primavera de Cirurgia Plástica. Este evento foi organizado 
por solicitação de todos, como forma de termos momentos 

Palestrantes e alguns dos participantes do Meeting de Primavera de Cirurgia Plástica

de troca de ideias balizadas por profissionais consagrados. 
Nossa Regional participou ativamente da programa-

ção científica do 52º Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Plástica, que se realizou em Minas Gerais nos dia 11 a 15 
de novembro. Estiveram presentes o presidente da Re-
gional, Dr. Paulo Roberto da Silva Mendes e o presiden-

Nossos Cirurgiões na Festa de Encerramento do 52º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. Drs Renato Bez Batti, Alexandre Alberton, 
Paulo Roberto da Silva Mendes (Presidente da SBCP-SC), Rogério Schutzler Gomes, Gustavo Palmeiro Walter, Diego Machado Silvano, 
Jorge Bins Ely (Chefe do Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados HU/UFSC)

cola Alma Única complementaram com muita elegância 
a qualidade desse evento que será mantido na agenda do 
RS. Tivemos a participação de 85 colegas.

Dia 27 de novembro realizamos o já tradicional jantar 
de confraternização de final de ano, no qual tivemos a 
presença do presidente eleito para o biênio de 2016/2017, 
Dr. Luciano Ornelas Chaves, o Secretário-Geral eleito 
(2016/2017), Dr. Níveo Steffen, e mais de 140 colegas 
gaúchos. Nesse jantar estaremos homenageando os ex-

-presidentes da Regional RS.
Estou encerrando minha gestão e gostaria de agrade-

cer a todos os colegas e a diretoria Nacional pelo apoio 
e confiança nesses dois anos em que estive à frente da 
Regional RS como presidente.

Desejo a todos um excelente 2016!

Márcio Antônio Hoffmann Rigo
Presidente – SBCP-RS
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São Paulo
Plástica Paulista é referência em pesquisa e ensino

Dando continuidade aos eventos científicos promo-
vidos pela Regional São Paulo da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica (SBCP-SP), nos reunimos em mais 
uma excelente edição do Projeto RESPEITTAR, dessa 
vez na cidade de São José do Rio Preto, para a Jornada 
do Noroeste Paulista.

O evento abordou de maneira detalhada os aspectos 
oncológicos, reconstrutivos e estéticos da especialidade. 
Na ocasião, dois renomados convidados italianos apre-
sentaram aos participantes suas experiências em cirur-
gias íntimas, dando um foco altamente científico à jor-
nada.

Também realizamos na sede da SBCP-SP, no HMC – 
Higienópolis Medical Center, mais duas edições da nossa 

MÓDULO DATA TEMA PALESTRANTE
MÓDULO 103 26/10/15 Workshop de Laser CO2 Fracionado Eduardo Missias Martins de Oliveira/SC

te eleito da próxima gestão, Dr. Iberê Pires Condeixa, 
além dos Drs Osvaldo João Pereira Filho, Egidio Mar-
torano Filho, Rogerio Schutzler Gomes, João Francis-
co do Valle Pereira, Rodrigo d’Eça Neves, Ingrid Paula 
Bernardino, Zulmar Accioli de Vasconcellos, Tais Ales-
sandra Saraceno, Fernando Sanfelice André - Secretario 
da Gestão Atual da SBCP/SC e Carlos Casagrande. 

O Serviço de Cirurgia Plástica também foi represen-
tado pelo Dr. Jorge Bins Ely e os residentes, Drs. Diego 
Machado Silvano, Daniel Ongaratto Barazzetti e Gus-
tavo Palmeiro Walter que apresentaram seus E-posters. 

Parabenizamos os nossos membros associados que 
passaram para a categoria de titular neste evento: Drs 
Alexandre Werner, Aristoteles Pinto Scipione, Eduardo 
Favarin, Glayse June Sasaki Acacio Favarin, Henrique 
Riggenbach Muller, Remi Goulart Junior.

Parabenizamos os Drs. Osvaldo Joao Pereira Filho, 
Kuang Hee Lee e Jorge Bins Ely, Melhor trabalho apre-
sentado: “Combined Subcision with Upward Suture Traction” 
na Practice Pearls Scientific Paper session.

A Regional fechará o ano com chave de ouro com o 
18º Encontro Catarinense de Cirurgia Plástica, com as 
presenças já confirmadas dos palestrantes Drs. Niveo 
Steffens/RS, Marcio Riggo/RS e Alexandre Munhoz/SP, 
além da apresentação dos trabalhos dos membros asso-
ciados que se tornaram titulares em Belo Horizonte. O 
encerramento se dará com a solenidade de Posse da Di-
retoria da Regional - Gestão 2016/2017.

A Regional de Santa Catarina organizou, em parceria 
com o Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados SCPQ - 
HU/UFSC, o XVI Curso Integrado de Cirurgia Plástica, 
Módulo 103 neste ano:
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Nacionais

10º Congresso do DESC
São Paulo/SP – 10 e 11 de março

29ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia 
Plástica
Vitória/ES – 31 de março a 2 de abril

32ª Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia 
Plástica
Curitiba/PR – 28 a 30 de abril

36ª Jornada Paulista de Cirurgia 
Plástica
São Paulo/SP – 25 a 28 de maio

35ª Jornada Carioca de Cirurgia 
Plástica
Rio de Janeiro/RJ – 31 de agosto a 3 de setembro

31ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia 
Plástica
Salvador/BA – 15 a 17 de setembro

21ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica
Belo Horizonte/MG – 6 a 8 de outubro

53º Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Plástica
Fortaleza/CE – 11 a 15 de novembro
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Sergipe
A Regional Sergipe agradece todo o apoio recebido 

pelo Presidente da SBCP, Dr. José de Moraes Prado 
Neto e toda a sua equipe de trabalho, e parabenizamos 
pela sua excelente gestão, sempre pautada na transpa-
rência, comprometido com a Defesa da Especialidade, 
deixando um exemplo de gestor proativo, engrandecen-
do a nossa Sociedade em todos os seus aspectos. Deseja-
mos que o brilhante Dr. Luciano Ornelas Chaves e seus 
colaboradores tenham o mesmo êxito em sua gestão.

Esta Regional teve a oportunidade de receber o Dr. 
Valber Menezes para nos prestigiar transmitindo sua ex-
periência com o uso de Vácuo em feridas, conseguindo 
agregar quase a totalidade de seus membros.

A Cirurgia Plástica do nosso Estado marcou sua pre-
sença no mutirão social em comemoração do Dia dos 
médicos.

Estivemos reunidos este mês para aula teórico prática 
sobre Procedimentos Ancilares na especialidade bastan-
te proveitosa para todos.

Aguardamos encerrar as atividades da nossa gestão 
com a honrosa presença do estimado Dr. Humberto 
Campos para cristalizarmos ainda mais a antiga e sólida 
parceria com os nossos vizinhos. 

Desejamos a todos Felizes Festas de fim de ano e um 
próspero e abençoado Ano Novo. Que Deus abençoe a 
todos com muita saúde, paz, amor e prosperidade.

“Reunião Mensal”. Com debates e 
apresentações de alto nível sobre 
assuntos atuais e polêmicos, contri-
buímos com o aprendizado e atua-
lização dos cirurgiões e residentes.

Priorizar o ensino e fomentar li-
nha de pesquisa em cirurgia plásti-
ca, além de oferecer aos associados 
capacitação da melhor qualidade 
com as principais referências do 
segmento é o compromisso da Re-
gional São Paulo.





TEXTURA
BIOCELL®

BARRE IRA
INTRASHIEL®

GEL
®

C IÊNCIA & ARTE
NA MEDIDA CERTA PARA CADA PACIENTE.

REGIONAL OFFICE ALLERGAN BRASIL
Av. Dr. Cardoso de Melo, 1955

13º andar • São Paulo • SP
CEP 04548-005

SAC: 0800-771-7174 
Tel. (55 11) 3048-0500

Fax (55 11) 3849-4575 – 3044-0777
www.natrelle.com.br

Os produtos da linha Natrelle® estão registrados na Anvisa sob os números
80143600096, 80143600097, 80143600100, 80143600101 e 80143600102.

®

BR/0143/2014 – Março 2014

• Barreira 360º que 
minimiza a difusão 

do gel de silicone.1,2

• Quatro coesividades 
de Gel.

• Manutenção da forma2,3,4 
com menor dureza.5

• Promove a 
aderência tissular e reduz a 
incidência de contratura capsular.2
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